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Ao Leitor 


A microinformática atravessa um dos períodos mais críticos desde o seu 
aparecimento, no início dos anos 80. Toda crise, porém, tem um lado positivo 
que é justamente a sua função seletiva. É nos piores momentos que sobressaem 
as iniciativas mais criativas, sérias e competentes, 

Se olharmos para o hardware, veremos que as nossas “máquinas quentes” 
foram criadas por volta de 1982 (MSX e IBM PC, já que o Mac, no Brasil, 
acabou gorando). Enquanto o mundo desenvolvido avança, nós empacamos 
numa área vital para a evolução do computador: o próprio computador. 

No caso do software, a Coisa não está tão feia assim pois, apesar do atraso, 
conseguimos vencer certas barreiras. Já temos o nosso primeiro desktop 
tupiniquim; a comunicação de dados está tendo uma boa evolução; os 
gerenciadores de BDs tornam-se mais eficientes; etc. 

Tudo isto, como não poderia deixar de ser, produz reflexos na área editorial, 
As editoras de livros já não lançam mais aquela profusão de títulos e com isto 
impõem critérios de seleção muito mais rigorosos. Já vai longe o tempo em que 
um usuário entrava numa loja, comprava um micro e uma semana depois 
escrevia um livro sobre alguma coisa em Basic. Aliás, as editoras nem querem 
ouvir falar em Basic e MSX, dois assuntos tratados até a exaustão. 

Nós, de MS, também sofremos a nossa cota de dificuldades e que 
provocou o atraso da revista. Ainda assim, investiremos todos os esforços na 
manutenção de Micro Sistemas, pois o nosso compromisso é, antes de qualquer 


coisa, com você leitor. 
Hero Lporr7 





Neste Número 


SOFTWARE: A LEI NO FIM DO TÚNEL - £ uiz F. Moraes...... na cáça psi dan lhetd 2 14 
UMA PLANILHA PROFISSIONAL PARA MSX - Análise ........................ 8 
Z80- A IMPRESSÃO DE CARACTERES - Renato Degiovani.... cce 12 
TERMINAIS DE VÍDEO: TODO CUIDADO É POUCO - Ange/o S. Soares ......... .. 16 
ESCREVENDO COM 0 CARTA CERTA II - Anáiise............................. 18 


QUAL Ê O SEU TIPO IDEAL - Ba/anço da Promoção 75..........ccccrieicos Eis 
LIGANDO-SE AO VIDEOTEXTO COM A MID 95 - Anáiise 
COMPUTADOR: O ESTADO DA ARTE - C/áudio Costa. . 
ADVENTURES - O MAPA DA MINA - Renato Degiovani .... 


Clube do Leitor 


BATE PAPO 

LEIBBY - José Aparecido Cruz - Spectrum. ....... 
ABRINDO JANELAS - João Carlos M. Luis- Spectrum .. 
IMPRESSÃO DE GRÁFICOS - José Caros F. Junior - Apple 7 
TRACE - Francisco 4. T. Callou de Freitas - Spectrum .. ' . 
PRINTER - Adriano Freitas Silva - MSX .........li lili sli riiirr rn 
SANTUÁRIO - Rogério Campos Germano - ZX81 .......cccicteieeeo 
LIVROS .......... e nie persa netos é 
LINHA CRUZADA: A INVASÃO DOS MUTANTES -Lejo ..... o Rtaleta Sp Sie Ê 











as tucass 


Capa: Wellington Sivared E T 


3 


Software: 
a lei no fim do túnel 


Se você encara seu microcomputador 


como algo mais do que um 


simples instrumento de lazer, 
então acompanhe o autor deste 
artigo e veja como a nova legislação 


aro leitor: não é pre- 

ciso ser mágico para 

saber alguma coisa 

sobre você neste mes- 
mo momento em que eu 
escrevo este artigo. Você ten- 
do ou não vindo de um gran- 
de CPD, foi uma das pessoas 
que apostou na informática 
pessoal e se dispôs a pene- 
trar a selva que compõe o 
mercado de microcomputado- 
res no Brasil. 

Você percorreu lojas e ou- 
viu muitas mentiras e muitas 
verdades, infelizmente de for- 
ma tão truncada que era pra- 
ticamente impossível separar 
uma da outra. Ao final, muni- 
do de uma razoável certeza 
ou de uma convicção plena, 
você, ao invés de viajar duran- 
te as suas férias, preferiu in- 
vestir uma boa parte do seu 
capital na compra de um dos 
muitos equipamentos fabrica- 
dos ao longo desses anos. Al- 
guns infelizmente já falecidos, 
vitimados pela síndrome da deficiência 
administrativa e empresarial. 

Você dedicou grande parte do seu 
tempo lendo não só esta publicação, 
como também um bom número de li- 
vros técnicos que, em um dado momen- 
to, pareciam conter a informação e os 
ensinamentos tão desejados para ampliar 
o seu grau de conhecimento. 

Ao longo do tempo, você adquiriu a 
competência necessária para ser um bom 
usuário ou até mesmo um bom progra- 


poderá afetar a você. 


Luiz Fernandes de Moraes 





mador. Hoje, você sabe o que quer de 
um processador de textos, de uma plani- 
lha ou de um banco de dados, sendo tal- 
vez até capaz de sentar frente ao micro e 
criar seu próprio sistema em BASIC, 
Assembly, C, Turbo, Pascal, etc ... Não 
importa a linguagem. 

O que importa é que você se dispôs a 
atravessar uma terra-de-ninguém para se 
tornar usuário de um computador pes- 
soal, em um país regido por uma reserva 
de mercado capaz de gerar as mais es- 


pantosas e originais criaturas. 

E, acima de tudo, você se 
interessou por software em 
um país que não possuía ne- 
nhuma legislação específica 
e que preferia, por conveniên- 
cia, continuar o paraíso da pi- 
rataria. 

Mas agora a lei existe, em- 
bora tenha sido sancionada de 
forma um tanto apressada, pa- 
ra serenar os ânimos de um 
dos parceiros de nossas rela- 
ções. 

Agora cabe um pouco de 
reflexão, e este é o convite 
que eu faço a você, para que 
possamos discernir a respeito 
das prováveis implicações que 
a nova legislação irá trazer pa- 
ra o dia-a-dia de todos nós. 


PENA DE TALIÃO — 
LÓGICA DE PANTALEÃO 


Programas de computador 
poderão ser produzidos e co- 
mercializados livremente sendo que-o 
autor, seja brasileiro ou estrangeiro, terá 
seus direitos assegurados por 25 anos, a 
contar da data do seu lançamento em 
qualquer país, mesmo que o software 
não tenha sido registrado na Secretaria 
Especial de Informática (SEI). 

Porém, o registro é obrigatório no 
caso do autor decidir comercializar o 
programa, e pago, embora ainda não 
tenha decidido o seu valor. A SEI terá 
120 dias de prazo para se manifestar 


com relação ao registro. Este registro, 
uma vez concedido, deverá constar de 
forma visível na embalagem do produto. 
Se o registro não for concedido, o inte- 
ressado poderá recorrer ao CONIN. 

O autor poderá optar também por re- 
gistrar seu programa em órgão a ser de- 
signado pelo Conselho Nacional de Di- 
reito Autoral(CNDA), de forma a carac- 
terizar a identidade do software para 
melhor preservar seus direitos. A viola- 
ção desses direitos pode acarretar de- 
tenção de seis meses a dois. anos, além 
de multa para o infrator. 

Mas se a pena é de Talião, a lógica é 
de Pantaleão: O CNDA contribuiu em 
muito para o triste panorama em que 
nossa indústria fonográfica se viu mergu- 
lhada por tanto tempo. 

Além disso, é bom lembrar que a Lei 
que garante os direitos do autor, exclu- 
indo-se as características do produto ser 
um programa de computador, é uma lei 
de 1973 que até hoje inviabiliza o inves- 
timento maciço em qualquer pesquisa 
científica no País, uma vez que é extre- 
mamente fácil se apropriar dos resulta- 
dos alheios. 

Mas sigamos em frente. 

Para os criadores estrangeiros domici- 
liados no exterior, o cadastramento na 
SEI (e portanto o direito de comerciali- 
zação) só será permitido se for apurado 
que não existe no País um programá si- 
milar, desenvolvido por empresa nacio- 
nal. 

As empresas estrangeiras só poderão 
vender programas para os equipamentos 
aqui fabricados e só terão a proteção da 
Lei se os seus países de origem oferece- 
rem os mesmos direitos aos produtos na- 
cionais. 

Em qualquer caso (autor nacional ou 
estrangeiro), o registro terá validade mí- 
nima de três anos, sendo automatica- 
mente renovado a menos que, em se tra- 
tando de software estrangeiro, surja nes- 
te período de tempo um similar na- 
cional. 

Como se vê, embora a Lei tenha sur- 
gido quase como uma imposição estran- 
geira, é discutível afirmar que o produto 
estrangeiro estará bem protegido, uma 
vez que a leitura atenta das entrelinhas 
demonstra claramente um leque bem 
amplo de possibilidades para se internar 
tecnologia sem a aprovação do verdadei- 
ro autor. 


UM ASSUNTO DELICADO 


Não constitui ofensa ao direito de 
autor a reprodução de cópia legitima- 
mente adquirida, desde que isso seja in- 
dispensável à “utilização adequada" do 
programa. O que dizer daquela empresa 
com 20 PC-compatíveis, que vai com- 
prar um único original e distribuir 19 
cópias para suas máquinas? E os cursos 
de computação? Quantas cópias “suple- 


mentares” de um software serão neces- 
sárias para que a empresa possa se sentir 
ofendida? 

Um outro item um tanto delicado diz 
respeito aos programas criados para um 
empregador específico. Os programas 
que forem produzidos para um emprega- 
dor serão propriedade deste emprega- 
dor. Somente pertencerão ao seu criador 
aqueles programas que forem feitos sem 
qualquer vínculo empregatício. 

As relações entre o empregador que 
possui um CPD em sua empresa e seus 
programadores e analistas, sempre foram 
muito claras para ambas as partes. O 
CPD era dono de tudo mas ninguém era 
dono de nada, uma vez que é impossível 
impedir que um profissional que mude 
de emprego continue com a sua metodo- 
logia de trabalho. É dessa metodologia 
que surgem programas com caracter ísti- 
cas próprias. 

A interferência da lei nessa questão 
pode resultar tanto numa relação mais 
franca e justa entre empregado e empre- 
gador, quanto nas maiores aberrações 
trabalhistas que uma categoria profissio- 
nal pode sofrer. 

Mas nada é tão delicado quanto ver a 
Polícia Federal sendo treinada para ser- 
vir de esquadrão anti-pirata, num mo- 
mento em que ninguém tem condições 
reais de atirar a primeira pedra. 

Se você viajou para o exterior e trou- 
xe de lá um programa para seu compu- 
tador, fique tranquilo. Embora ele não 
tenha registro e não seja comercializado 
no Brasil, trata-se de um original com 
documentação. A Lei de Informática 
permite a importação de cópia única pa- 
ra uso exclusivo do usuário final. Possuir 
essa cópia não fará de você um pirata, 
embora não impeça que outras coisas o 
façam. 

Afinal, quem não possui em sua casa 
ou escritório uma cópia não autorizada 
de uma programa estrangeiro, uma vez 
que a difusão maciça destes programas 
se deu por obra e graça da necessidade 
do fabricantes de microcomputadores. 
Todas as pessoas que compraram um mi- 
cro receberam, na pior das hipóteses, 
uma cópia pirata do que quer que seja. 

São esses pequenos fatos que tornam 
a aplicação de uma nova legislação um 
trabalho realmente cuidadoso, pois se é 
fácil perceber à primeira vista quais são 
os direitos e os deveres do cidadão, tam- 
bém é fácil perceber que a aplicação 
equivocada da Lei pode redundar em 
uma situação bem pior do que a anterior. 


UMA ANALOGIA COM O 
VIDEO-CASSETE 


Tudo o que estava ocorrendo até 
hoje com o software pode ser compara- 
do com o que ocorria com as fitas de ví- 
deo antes dos mecanismos de comercia- 
lização serem regulamentados. 


Embora os dois produtos apresentem 
características funcionais bastante dife- 
rentes, a proximidade entre as situações 
que o vídeo atravessou e que o software 
irá atravessar, permite que se arrisque 
uma analogia. 

O primeiro gravador/reprodutor de 
vídeo que chegou ao Brasil trouxe consi- 
go as primeiras fitas (seu software). Em- 
bora ambos fossem totalmente ilegais, 
deram início a um novo ramo de ativida- 
de que floresceu com incrível velocida- 
de: o vídeo clube, 

A base do vídeo clube era a pirataria 
desenfreada e a total ausência de critério 
por parte de todos os envolvidos na 
questão. E tudo isso ocorreu dois anos 
antes da Sharp lançar o primeiro apare- 
lho de vídeo-cassete nacional. A legisla- 
ção surgiu, não para defender os interes- 
ses dos usuários, mas sim o dos grandes 
distribuidores estrangeiros que, com seu 
incrível poder de pressão, queriam parti- 
cipar ativamente do grande mercado que 
o Brasil oferecia. 

Como você pode ver, até aqui todos 
os fatos são correlatos ao software. Se 
trocarmos as palavras vídeo-cassete por 
programas de computador, e vídeo clu- 
be por software-house, qualquer seme- 
lhança terá sido mera realidade. Daqui 
para a frente entra a bola de cristal. 

A exigência do selo de registro no 
CONCINE, para a comercialização de fi- 


tas de vídeo, trouxe em primeiro lugar o da 


SISTEMA DE 

CONTABILIDADE GERAL 

COM PLANO DE CONTAS 

DE 5 GRAUS DEFINIDO PELO 

USUÁRIO, HISTÓRICOS 

PADRONIZADOS, EMISSÃO DE RAZÃO, 

DIARIO, BALANCETE, BALANÇO, EXTRATO DE 

CONTA, RESULTADO DO EXERCICIO NO PADRÃO 

DO IMPOSTO DE RENDA E GERADOR DE RELATÓRIOS. 


OPORTUNIDADE ÚNICA PARA VOCÊ ADQUIRIR 
SEU SISTEMA DE CONTABILIDADE QUE 
NADA FICA A DEVER AOS MELHORES 
EXISTENTES NO MERCADO. 


OUTROS SOFTWARES 


* CONTAS A PAGAR 
e CONTAS A RECEBER 

e ESTOQUE - 

* CONTROLE FINANCEIRO 


* DISPONÍVEL PARA 


MSX, APPLE, 
CP.500 


H & J SOFTWARE LTDA. 
Rua Conde de Bonfim, 229 - Lj. A - RJ. 
Tel.: 1021) 2842031 





que se chama “operação exemplo”:a Po- 
lícia Federal dirigiu sua atenção para os 
clubes de vídeo e conseguiu um largo 
espaço no noticiário das principais re- 
des de televisão, cada vez que uma bati- 
da resultava em apreensão de cópias não 
autorizadas e prisão dos infratores. 

As mesmas redes de televisão trata- 
ram de criar suas distribuidoras e come- 
çam a cuidar dos interesses estrangeiros 
no País. 

Não se trata de xenofobia. Se hoje 
em dia é muito mais fácil ser proprietá- 
rio de um gravador de vídeo e, indiscuti- 
velmente, muitos benefícios resultaram 
para o usuário, o mesmo não se pode di- 
zer do produtor independente, a figura 
mais assemelhada com o criador nacio- 
nal de software. 


QUE VENHA A LEI 


Hoje em dia qualquer vídeo clube 
possui cópia pirata de um ou mais filmes 
sem que isso acarrete qualquer penalida- 
de. A pirataria de vídeo é bastante one- 
rosa, uma vez que implica na posse de, 
no mínimo, dois aparelhos: um reprodu- 
tor e um gravador. O que dizer do soft- 
ware que precisa apenas de um único 
equipamento para produzir cópias com 
a mesma qualidade do original? 


SOFTWARE: A LEI NO FIM DO TÚNEL 






Todas as 
pessoas que 
compraram 

um micro receberam, 
na pior das hipóteses, 
uma cópia pirata... 





O que é pior é que o vídeo encontrou 
no Brasil um forte canal de distribuição 
através de empresas criadas pelas redes 
de televisão. No caso do software, quem 
irá se tornar softhouse se antes a ativida- 
de já dava pouco lucro? Não devemos 
esquecer que não basta criar um progra- 
ma, é preciso vendê-lo para que isso re- 
sulte realmente em profissão. 

Mas se mesmo assim você criar um 
programa de computador, não deixe de 
registrá-lo. Tanto o registro quanto o 
pedido de anulação do registro de um 
determinado programa ocorrem em sigi- 
«lo, não podendo ser revelados a não ser 
por ordem judicial ou requerimento do 
próprio titular. 

Isso implica que qualquer autor que 
não faça o registro imediato do seu pro- 
grama, mesmo que não pretenda comer- 


begegador cxpicdiações 
suave o aprendizado de uma linguagem de 
Nosso programa de trabalho 6 constituído das seguintes partes : 





cializá-lo, correrá o risco de ver uma có- 
pia adulterada do seu programa ser regis- 
trada e comercializada por outra pessoa, 
como já ocorre em qualquer atividade 
regulamentada pela Lei do Direito Au- 
toral. 

A presença da lei é um dado funda- 
mental no desenvolvimento de qualquer 
atividade profissional. Mas toda lei tem 
um período crítico que vai desde o mo- 
mento que antecede a sua criação até o 
final do primeiro ano de sua existência. 

Quer você seja usuário, autor, progra- 
mador, produtor, distribuidor ou reven- 
dedor de software, atente para O fato de 
que esta lei diz respeito a você, Procure 
ver nela um aliado, mesmo que um tan- 
to fraco e desprovido de recursos. Se a 
lei é justa ou não é mera discussão aca- 
dêmica. Procure entendê-la para conhe- 
cer melhor os seus direitos. 

E se ela representar para você a luz 
no fim do túnel, trabalhe para não dei- 
xar que o último insatisfeito a sair apa- 
gue a luz. 








Luiz Fernandes de Moraes é Coordenador 
do CPD de MICRO SISTEMAS e Responsável 
pelo desenvolvimento dos sistemas de contro- 
le interno da A.T.i. Editora Ltda. 


O CIRCULO 
DO MICRO. 


PROMOÇÃO ESPECIAL 
e Inscrevendo-se até o dia 20 de junho você 


1. LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO. 
Este 6 o núciso do projeto! Aprender uma linguagem de programação 
6 algo realmente compensador, Você fica mais perto de uma boa co 
locação profisioai; aprendo a utlzar de modo pleno o potencial 
dos computadores; e 
no Pon nto NAO DO MO rear ma si 
cursos de pe receios pai obg mer pr dog rag 
linguagem poderosa virão dBase, Cobol, 
pri porem mm ces formado uma enciclopé- 
dia sem precedentes; a Ônica com cursos completos na área, 


INSCREVA-SE HOJE! 


Mesmo que você não 
possua um computador, 
o CÍRCULO DO MICRO, 
com seu programa de 
estudo, Informação e 
lazer, vai fazer com que 
você penetre fundo no 
mundo da Informática. 


de temas do interesso geral dentro da 
mais comprometidos com a atualidade, Isto repre- 


tivo 
Artigos estar! 
senta, a cada mês mais uma forma de enriquecimento intelectual! 


3. SEGREDOS DO MEU MICRO. 


Esta seção 6 um dos pontos-chave do nosso material. Ela se compõe 
de artigos que enfocam aspectos multo interessantes dos equipa- 


4. BIBLIOTECA DE SOFTWARE. 


Nesta seção você terá uma coleção de softs para os micros descritos 
na seção anterior, envolvendo utilitários, aplicativos e jogos, listados 
em Basic, linguagem de máquina e também em outras linguagens, 


5. FITAS E DISQUETES. 


Periodicamente, o CÍRCULO DO MICRO colocará à sua disposição, 
em caráter opcional, fitas e disquetes contendo softs de Interesse ge- 
ral, tais como editores das linguagens em estudo, utilitários e jogos, 


6. DICIONÁRIO. 


A cada mês, mais uma parte do melhor dicionário de Informática, com 
cerca de 2.000 verbetes : o dicionário do DO MICRO. 


CÍRCULO DOMICRO Caixa Postal 3002 
(CEP 30112) Belo Horizonte, MG. 





O mais sofisticado 
gerador de programas, 
tambem é o mais 
simples de operar. 


A Nasajon traz até você 
o gerenciador de Banco 
de Dados mais sofisti- 
cado, e ao mesmo tem- 
po mais simples, de que 
se tem notícia até hoje: 
o Multifile Il. 

Sofisticado porque seu 
interior é um dos mais 
desenvolvidos e diversi- 
ficados que existe. E 
simples porque ele é ex- 
tremamente fácil de 
operar. Permite a cria- 
cão de qualquer tipo de 
cadastro, onde você 
mesmo define os cam- 
pos, telas, relatórios e 
muito mais. As consul- 
tas você faz num piscar 


JNAsAJON 
Eneas 


Chegou MULTIFILE |. 


de olhos, em qualquer 
campo. E ainda pode 
visualizar ao mesmo 
tempo vários procedi- 
mentos, através de uma 
série de “janelas”. Além 
de tudo isso, o Multifile 
Il vem acompanhado de 
um completíssimo Ma- 
nual de Operações. 
Multifile H. Uma exclu- 
sividade Nasajon para 
você 


PARA LINHA PC 
E COMPATÍVEIS 


Preço especial de 
lançamento: 80 OTN's 


Ejnesajon 


* BREVE, FILIAL EM BELO HORIZONTE. 





MATRIZ: Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804- Tel (021) 2631241 Telex: 021375 NSINBR 
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speroni 









Se você tem problemas com a confecção de planilhas e 
relatórios para controle contábil e administrativo e 





possui um micro da linha MSX, diga adeus ao lápis, 
borracha e tempo perdido. Conheça o SuperCalc? 


Uma planilha profissional 
para MSX 


Seria difícil falar hoje em micros sem 
mencionar pelo menos uma palavra so- 
bre as chamadas planilhas eletrônicas. 
De fato, fazer contas com rapidez e pre- 
cisão — e, num segundo estágio, poder 
dispor dos resultados para efeito de aná- 
lises e projeções — foram necessidades 
que motivaram a própria invenção de 
máquinas como os computadores. As 
planilhas de cálculos tinham, assim, boas 
razões para se tornarem, no mínimo, um 
grande sucesso comercial, Na prática 
chegaram a ir um pouco mais longe: no- 
mes como SuperCalc, Multiplan e Visi- 
Calc, de certa forma, já representam le- 

.gendas sem as quais seria impossível 
contar todo um capítulo de história re- 
cente da microinformática. E não foram 
poucos os equipamentos que termina- 
ram por se beneficiar com a aceitação 
desses softwares — dentre os quais, nota- 
damente, o Apple e aqueles capazes de 
rodar CP/M. 

Com uma vista nisso e outra numa 
Clara lacuna do mercado, a Compucen- 
ter adaptou, e a Princessware está co- 
mercializando com exclusividade no 
País, nada menos que o SuperCalc2 para 
MSX. Elogiar a iniciativa seria até desne- 
cessário, não fosse a não menos legendá- 
ria carência de lançamentos de software 
profissional para uma linha de micros há 
muito penalizada pela oferta obtusa de 
joguinhos. 

Enumerar os atributos do SC2 — co- 
mo também é conhecido — seria uma ta- 
refa igualmente ociosa, tal a popularida- 
de desta planilha entre os usuários do 
sistema operacional CP/M. Não custa, 
entretanto, refrescar um pouco a memó- 
ria e dar uma idéia do que seja o Super- 
Calc 2 para aqueles que ainda não pude- 
ram ter contatos mais imediatos com es- 
te tradicional software da Computer As- 
sociates. 
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Figura 1 


Desenvolvido como resposta para a 
demanda de uma planilha dotada de 
maiores recursos operacionais, o SC2 é 
um programa indiscutivelmente sofisti- 
cado, embora nem por isso de difícil 
operação. Tal como a maioria das plani- 
lhas de sua geração, uma de suas marcas 
registradas é o acesso aos comandos 
através da tecla correspondente precedi- 
da por uma barra (/E para editar, /P pa- 
ra proteger o conteúdo de uma célula, 
etc.). 

Com uma dimensão de 63 colunas 
por 254 linhas, ou mais de 16000 entra- 
das, o SC2 dispõe de uma precisão nu- 
mérica de 16 dígitos — o que parece ra- 
zoável para qualquer aplicação comer- 
cial ou estatística efetiva, mesmo num 
país com nossa claudicante economia 
pós-Cruzado. A nível de operação o 
SuperCalc2 incorpora inúmeras fun- 
ções avançadas, como a divisão da pla- 
nilha em janelas, sort com ordenação ló- 
gica de textos e de fórmulas, /ookup 
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(pesquisa de valores numéricos e tex- 
tuais em tabelas), réplica e recálculo au- 
tomático de funções, trava de títulos), 
etc. 

Em termos de programação sobres- 
saem récursos como macros (conhecidos 
como arquivos EXECUTE), exibição si- 
multânea no vídeo tanto dos valores das 
células quanto das fórmulas associadas, 
operadores lógicos e condicionais, fun- 
ções de calendário e opção de converter 
as fórmulas em seus valores resolvidos, 
com o objetivo de racionalizar a ocupa- 
ção da memória. 

No que diz respeito à formatação dos 
dados — outro predicado indispensável 
de qualquer planilha profissional —, o 
SC2 confirma novamente ser um dos 
melhores programas do gênero. Uma en- 
trada de texto pode ser alinhada em 
qualquer posição e prosseguir até encon- 
trar uma célula ocupada ou a margem 
direita da planilha. Qualquer caractere 
do teclado pode ser repetido automati- 


camente no campo das células, facilitan- 
do a criação de margens e vinhetas. 

Já os formatos para a apresentação 
de valores numéricos (financeiro, intei- 
ro, exponencial, gráfico de barras, etc.) 
são associados a uma tabela de formata- 
ção definível pelo usuário que permite, 
dentre outros detalhes, especificar o nú- 
mero de dígitos exibidos após o ponto 
decimal, expressar um valor em escala 
ou percentual e ainda mostrar a célula 
vazia, caso seu conteúdo seja zero. 

As opções de entrada e saída ofere- 
cem uma grande flexibilidade, permitin- 
do salvar e recuperar a planilha no todo 
ou em parte, somente o conteúdo das 
células ou ainda apenas os seus valores. 
Além da cópia impressa na planilha tal 
como é exibida no vídeo, o SC2 tam- 
bém é capaz de relacionar o conteúdo 
de cada uma das células da planilha (veja 
o exemplo nas figuras 1 e 2). 

Mas a característica mais marcante 
do SuperCalc2 é, sem dúvida, sua capa- 
cidade de consolidar na memória dados 
armazenados em arquivos em disco. Em 
outras palavras, o SC2 é capaz de somar, 
subtrair, multiplicar e dividir o conteú- 
do (total ou parcial) das células contidas 
num arquivo em disco com as células 
presentes na memória. Este recurso — 
que, por sinal, dá um longo passeio na 
concorrência — viabiliza inúmeras apli- 
cações complexas, além de contornar de 
maneira bastante eficiente as restrições 
de memória inerentes à utilização de um 
software do porte de uma planilha num 
micro de 8 bits. 


O SUPERCALC2 NO MSX 


Diante disso, é bom saber que a con- 
figuração mínima necessária para rodar 
o SuperCalc2 no MSX consiste em ape- 
nas uma UCP com 64 Kb de RAM e 
uma unidade de discos 5 1/4” de face 
dupla — além, opcionalmente, da im- 


pressora e cartão de vídeo de 80 colu- 
nas. Outra boa notícia é que o usuário 
pode optar pelo SC2 com 40 ou 80 co- 
lunas e mensagens em inglês ou em por- 
tuguês, bastando selecionar no disco que 
contém o programa o arquivo batch cor- 
respondente, que irá processar a cópia 
para uso diário (vale observar que em to- 
das as versões o help é em português). 


Na cópia de trabalho são gravados, 
além do programa, cinco planilhas- 
exemplo e mais o SDI — Super Data In- 
terchange. Este último, como o próprio 
nome indica, é um software utilitário 
que serve para converter arquivos de da- 
dos de outros programas em arquivos do 
SuperCalc e vice-versa. Desta maneira é 
possível, por exemplo, converter as pla- 
nilhas do SC2 — gravadas em formato 
binário compactado — em arquivos 
ASCII, que poderão então ser lidos e re- 
formatados por um editor de texto. 


Nos testes realizados em nosso CPD, 
o desempenho do SC2 com 40 colunas 
no vídeo mostrou-se plenamente satisfa- 
tório, mesmo não sendo possível alcan- 
çar uma visualização mais ampla da es- 
trutura de planilha, o que é compensado 
pelos recursos de movimentação da tela. 
As teclas de setas funcionam normal- 
mente, movimentando o cursor pela pla- 
nilha da mesma forma que as já tradicio- 
nais CTRL+E, S, De X. A ausência de 
um cursor na linha de edição e entrada 
de dados, por outro lado, pode confun- 
dir os usuários com menor prática em 
digitação, embora não chegue a compro- 
meter seriamente o processo. Decepcio- 
na apenas a impossibilidade de se obter 
o diretório do disco nas funções de 
SAVE e LOAD da planilha (a tela de 
help informa apenas que a opção de lei- 
tura do diretório não funciona sob o 
DOS, não apontando contudo alternati- 
vas para se contornar o problema). Me- 
reciam também uma revisão algumas fa- 
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Figura 2 


lhas de digitação observadas nas telas de 
help que, mesmo não causando maiores 
embaraços, prejudicam um pouco a 
apresentação do software. 


A documentação que acompanha o 
programa faz jus a ser mencionada co- 
mo uma das vantagens em se investir um 
pouco mais na aquisição do software 
original. Vale chamar a atenção tanto de 
usuários iniciantes quanto daqueles com 
experiência com outras planilhas para 
que não se intimidem diante das 200 pá- 
ginas do manual — traduzido em portu- 
guês, com ilustrações e capa dura plasti- 
ficada — e não deixem de seguir cuida- 
dosamente as explicações ali contidas; 
boa parte do livro consiste num eficien- 
te tutorial que ensina como dominar a 
operação do SuperCalc e obter o máxi- 
mo rendimento do programa. Em anexo 
segue um cartão-resposta por meio do 


Una-se ao melhor e mais novo Clube de usuários do Apple no Brasil. 


Oferecemos: 


O Uma disqueteca de 250 megabytes 
com as últimas novidades em jogos e 
utilitários. Programas com 
documentação. - 

O Mensalmente, os softwares recém- 
lançados no exterior. 

O Serviços de regravação e atualização 
de versão grátis. 

€ Exclusiva revista mensal em disquete 
com matérias inéditas e as novidades 
do momento. Classificados e 
assinaturas grátis aos associados. 


0 Profissionais altamente especializados 
a sua disposição para resolução de 
dúvidas. 

6 Contatos comoutrosusuáriosdo Apple. 
O E principalmente, aquele apoio que lhe 
faltava. 


Além de diversas outras 
apple-surpresas Escreva-nos 
para maiores informações. 





OBS.: Apple inclui os micros TK3000//e, Exato, Unitron, Craft, 
Milmar, Dismac, IHIGS e outros. 
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A contabilidade da 
DHL do Brasil, 
Nova América 
Tecidos, 
Construtora 
Bulhões de Carvalho, 
e mais 500... 

















Contabilidade é coisa séria. Na hora 
de escolher o melhor software, conte 
com o mesmo sistema que está em 
funcionamento no Banco do Brasil, 
Itaminas Minérios, Editora Nova 
Fronteira. Primus Corretora de Valores 
e Cambio, Guanauto 
Veículos, Sobloco 
Construtora, 
Colonacre, 

Bechtel do Brasil 
e mais de 500 
empresas grandes 
e pequenas. 





















Saiu a versão 30 
O mais completo sistema de 
contabilidade do mercado está ainda 
melhor. fompare e comprove; a 
Contabilidade Gerencial Intelsoft é 
multiusuário (suporta digita: 
simultânea de lançamentos), com 
versões Unix e rede A 
Capacidade de registros é ilimitada, 
você pode reprocessar qualquer 
você conta com um poderoso 
rador de relatórios e agora também 
Jnamentos tudo on line de fato! 
Emais. jo de Contas como você 
quiser, conversão para dBase Il e IL 
Lotus, ou programas em qualquer 
Ve gts 0 5 grado pertonmenoo mus 
os e 9 graus, ce muito 
acima do padrão existente no 
mercado, suporta facilmente volumes 
como IO mil contas e 80 mil 
lançamento mensais... 
Treinamento e 
Para você aproveitar ao máximo todos 
Os recursos do software, oferecemos 
documentação 
perfeita, treinamento 
profissional e um 
serviço de consultas 
pelo telefone que 
você pode confiar. 


























UMA PLANILHA PROFISSIONAL PARA MSX 





qual o distribuidor fornecerá suporte 
técnico e informações sobre o lança- 
mento de novas versões e produtos. 


CONCLUSÃO 


Para engenheiros, administradores, 
contadores, pequenas e médias empre- 
sas, o SuperCalc2 demonstra ser uma 
opção extremamente interessante. Além 
de conservar todas as características res- 
ponsáveis pelo sucesso da planilha CP/ 
M, a versão para MSX oferece como van- 
tagem extra a compatibilidade de seus 
arquivos com o sistema operacional MS- 
DOS — o que garante que as planilhas 
geradas no MSX poderão ser lidas num 
IBM-PC rodando, por exemplo, as ver- 
sões 3 ou 4 do SuperCalc. E por um 
custo de 13,2 OTN — enquanto os simi- 
lares para Apple e TRS andam por volta 
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Opinião dos usuários 





das 40 OTN — não vai ser preciso usar a 
planilha para comprovar que o Super- 
Calc para MSX pode ser também um 
bom negócio. 

a 


—"[D""" 0000 
Análise realizada no CPD de MS por Claudio 
Costa. 


FICHA TÉCNICA 
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ePrcdução Editorial: 
Mo Ta E. EDITORA LTDA 


p) B boia. Ie .. REMO CCR 
” <> " fVicro 
Sistemas 


A partir de agora o seu micro ficará muito mais “inteligente”. 


Acabou aquela estória de micro só para joguinhos, ou computador 
videogamezado. Com o Digital BOOK o seu computador MSX vai 
realmente lhe ensinar alguma coisa. Ensinar o que é e como fazer 
informática, mostrando detalhadamente como funciona um programa e o 
próprio microcomputador. 

Digital BOOK é a primeira iniciativa técnico-editorial séria na área de 
informações usando, como veículo, o próprio micro. Para isto foi 
projetado um sistema de suporte exclusivo em disco. É o sistema de 
montagem e animação PRO KIT. 

Mas o Digital BOOK é muito mais do que um livro digital. Ele contém 
uma série de inovações editoriais só possíveis graças ao uso do 
computador como veiculo de difusão de informações: a mídia digital. Tais 
recursos permitem criar um produto usando técnicas de didática, de 
programação e de narrativa audiovisual, contando também com o apoio 
de simulações em animação gráfica. 

Veja só o que preparamos para o número um: 

Animação gráfica — Você vai conhecer o que é e como são feitas as 
animações gráficas no computador, com exemplos detalhados, num 
artigo de Renato Degiovani. Tudo isto usando a própria animação; 
Adventures — Num artigo assinado por Luiz Moraes, você irá penetrar no 
Mundo dos Adventures de uma forma inôdita. Atêm disto, reservamos 
para você um brinde especial; 


Zona franca — Nesta parte do Digital BOOK quem manda à o usuário de 
MSX. Você irá descobrir coisas ainda não pensadas sobre o seu micro. 


E isto não 6 tudo, mas deixaremos para os usuários do Digital BOOK o 
sabor da descoberta. 


Es ça CSS EE 


** 0DI BOOK 6 comparível com o padrão Microsol de interface de 
drive (Microsol, Expande, TPX, Laser) Lançamento ATI Editora, apoio editorial MICRO SISTEMAS. 





A impressão de 


caracteres 


PROGRAMAÇ 





Gerenciar a impressão de mensagens no vídeo é uma das 
primeiras preocupações do programador em linguagem Assembler. 
Saiba, então, como contornar os principais problemas. 





m dos primeiros problemas que se tem, quando do 
início de um projeto de software, é com a visualiza- 
ção daquilo que efetivamente está acontecendo, em 
termos de entrada de dados e mensagens. 

De fato, sem solucionar de antemão o problema da impres- 
são no vídeo, nenhum programa pode seguir adiante no seu de- 
senvolvimento. 

A Seção Programação Z80 vai iniciar sua participação, em 
MICRO SISTEMAS, tratando da impressão de caracteres e 
strings, naquela que se convencionou chamar de tela de texto. 


O CONCEITO DE OCUPAÇÃO 


Todos os micros possuem rotinas na ROM que executam a 
tarefa de gerenciar as informações impressas no vídeo. Cada 
um soluciona o problema de acordo com as especificações téc- 
nicas da máquina. Não poderia ser diferente, pois os sistemas 
operacionais são projetados para máquinas específicas e não 
como software transportável. 













; PROGRAMAÇÃO z80 Rotina CHRS 


; Imprime o conteúdo do registrador A como 
;um caracter ASCII, na última posição de 
rimpressão. 


; Nenhum outro registrador é alterado. 


r linha x co Luna 
tima coluna 


fesaieanoaaS ias efina aqui a rotina 
! e acordo com as ca- 
H acterísticas de cada 
derme ia ima im icro. 

CHRO alva os registr. 





CALL SALVA 
LD L, (COL) =linha L=coluna 


iIgnora códigos 0 a 9. 
;Reconhece Line Feed. 


iColuna 0. 
iPróxima linha. 


;0u 16, dependendo do 
imicro. Poderia saltar 
ipara um scroll 
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Renato Degiovani 


O uso de recursos internos da ROM nos obriga a aceitar o 
conceito de ocupação do vídeo imposto por tais rotinas, Isto 
pode ser bom ou ruim de acordo com os resultados pretendi- 
dos pelo programador. Um fato, porém, deve ser considerado: 
é sempre mais difícil trabalhar com sistemas dos quais pouco 
conhecemos, ainda mais com o agravante de que informações 
sobre o funcionamento das ROMs normalmente são tidas co- 

“segredo industrial”. 

Daí é muito melhor partir para um controle mais apurado 
do processo de impressão de dados na tela do vídeo. É sobre 
isto que vamos tratar neste mês. 

Quando um caractere é enviado ao vídeo, normalmente ele 
é precedido de informações que visam posicioná-lo no local 
desejado pelo programador, ou no local estabelecido pelo pro- 
grama. Tais informações podem ou não ser convencionadas a 
partir do modo de operação do microcomputador. 

Por exemplo: o MSX estabelece uma tela de texto de 24 
linhas por 40 colunas; o Spectrum, 24 por 32; o TRS-—80, 
16 por 64; e o CP/M, 24 linhas por 80 colunas. Desta forma, 





LD (COL) EL 
REI 
CHR3: DEC ;iReconhece CLS. 
JR  NZ, CHR4 
CALL CLS 
JR  CHR8 
CHR4: SUB ;Salta cod 12 e 14 e 
JR NZ,CHR5S reconhece -> 
INC L 
LD A, (ULC) ;Ultima coluna p/im- 
cr L pressão 
JR  C,CHRZ 
JR CRRI-2 ;iExecuta Line Feed. 
CHARS: DEC À iReconhece <- 
JR NZ,CHR7 
DEC L 
LD A,L 
CP 4ÉF 
JR NZ, CHR2 
LD A, (ULC) ; Executa retorno de 
DEC A ilinha. 
LD L,A 
CHR6: DEC H 
LD A,H 
CP +FF 
RET Z :Ou um scroll descend. 
JR CHR2 
CHR7: DEC A ;Reconhece v 
JR Z,CHRI 
DEC A ;iReconhece * 
JR Z,CHR6 
DEC A iReconhece HOME. 
JR NZ,CHR9 
CHARS: LD  HL,0 
JR CHR2 
CHR9: RET iPodem ser definidos 
. raqui outros códigos. 








ROGRAMAÇÃO Z80 Rotina PRINT 


Imprime a string apontada por HL. 


+ (HL) ;Obtem o caracter. 
iTesta final da string. 
;iDefinição de posição. 
;i Imprime o caracter. 

:D = linha 
:E = coluna 


;Exemplo de 


LD. 
CALL 


pode-se dizer que o MSX possui um arquivo de imagens de 
960 posições; o Spectrum, 768; 0 TRS—80, 1024; e o CP/M, 
1920. 

Tais posições podem ser referenciadas de duas formas: po- 
sição absoluta — corresponde ao endereço real da posição (0 a 
1023 no caso do TRS—80) — ou posição relativa, através das 
coordenadas linha x coluna. 

É muito mais simples e rápido, em termos de programa- 
ção, gerenciar o vídeo por posições absolutas, ou seja, pelo 
seu endereço real dentro do arquivo de imagem. Porém, isto 
não é prático pois exige o respeito total às características de 
hardware do micro. Além disto, em algumas situações tal téc- 
nica é inviável. É o caso, por exemplo, do MSX operando em 
Screen 2 e do ZX-—Spectrum. Ambos possuem um arquivo 
de imagem de 6.144 bytes e cada caractere ocupa exatamente 
8 bytes. 

A saída mais coerente é adotar um sistema padrão de refe- 
rência por coordenadas linha x coluna. O mapeamento do ví- 
deo, em termos absolutos, prejudica bastante a diagramação 


osterior à chamada. 


[=] 


:;obtem o caracter. 


iTesta final da string. 
;Definição de posição. 
; Imprime o caracter. 


:D = linha 
:E = coluna 


L 
L 
É] 
2 
Hi 
1 
L 
já 
E 
L 
C 


DAEENZOZCONHNHEEDE 


OL) DE 
ISP 

utilização: 
; 























Para quem prefere 
O Melhor Programa, 
O Melhor Treinamento 


A Convergente, autora e 
proprietária do CARTA CERTA, 
preparou junto à Módulo o 
melhor curso de Processamento 
de Texto, orientado para as suas 
necessidades, com o tratamento 
personalizado que ninguém mais 
consegue oferecer. 


: MÁTICO: 
DO PROGRA 
CONTEU ão do Texto 


- Criação-€ Alteraç 
- Formatação do peão 
e Visualiaos Tom Blocos 
- ra 

sa rias Programadas 

- mala Direta 

VEtiquetas 

- E MulticolunadoS 

= dana Sumário e Índice 


DATAS: 26 JUL, 22 AGO E 19 SET. 
HORÁRIO: 19 às 22 horas. 
CARGA HORÁRIA: 18 horas 
CUSTO: 10 OTNS 


PROMOÇÃO 


CONVERGENTE Av. Henrique Valadares 23/904 


idade 20231 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: (021) 232-5987 





REALIZAÇÃO E INSCRIÇÃO 


Av. Rio Branco 99/21º andar 
E 20070 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: (021) 233-8068 


PAUVLISOFT 
SOFTUIARE 


SOLICITE 
PN INIDINT STO 
O NOSSO CATALOGO 
E CONHEÇA 


(prvenso à | LAZER ] 


EMOÇÃO ESPORTE 


(AVENTURA | | CULTURA |] 


PAULISOFT, OS MELHORES JOGOS, 
APLICATIVOS E UTILITÁRIOS P/ O SEU MSX 




















ACADA 1? 
10 JOGOS VOCÊ 
ESCOLHE 1 GRÁTIS 






ATENDEMOS TODO O BRASIL 
COM RAPIDEZ E ABSOLUTA GARANTIA 


PAULISOFT — CAIXA POSTAL 64019 — cep 0929297 — sp/sp 





A IMPRESSÃO DE CARACTERES 





Rotina MSGR 






;iObtem um código de pa- 












OR ilavra. 

RET Z iRetorna no final. 

LD HL,MSG2 ;Início do buffer de 

LD B,A :palavras. 

ID A,32 iFinal da palavra. 
MSGO: CP (AL) 

INC HL 

JR NZ,MSGO 

DJNZ MS5GO k 
MSGl: LD A, (HL) ; Imprime a palavra. 

CALL CHRS 

LD A,32 

cP (HL) 

HL 


JR | MSGR :iPróxima palavra. 
MSG2: DEFB 


"FAIXA ” 
DEFM "PROTEGIDO " 
iExemplo de utilização; 
LD DE, ERRO 
CALL MSGR 
ERRO: DEFB 3,5,6,8,0 
Mensagem "DRIVE FORA DE FAIXA” 








das mensagens, ao passo que as coordenadas podem servir para 
qualquer tipo de tela ou micro. 


Podemos aproveitar ainda a oportunidade e padronizar o 
comportamento de certos códigos de controle. As rotinas apre- 
sentadas nesta seção não pretendem ser definitivas e nem mes- 
mo a melhor solução, porém resultam de anos de experiência 
em programação Assembler e da observação cuidadosa de di- 
versos sistemas operacionais. Estude-as com atenção e faça as 
adaptações que julgar necessárias. 

Uma outra vantagem do mapeamento linha x coluna é que 
sempre será necessário o cálculo da posição absoluta para a 
perfeita alocação do caractere. Se tomarmos a simples provi- 
dência de salvar o endereço desta posição numa variável, então 
teremos à nossa disposição o acesso aos dois sistemas de ma- 
peamento. Prático, não é? 










otina SALVA 


i Rotina para salvar o conteúdo dos regis- 
ador é alterado. 















;iVariável 


SKO) , HL 
X SP), HL 
LD EAEVO Sd +HL 








A única observação a ser feita é a de que não se deve abusar 
dos caracteres de controle, pois isto sobrecarrega o funciona- 
eo das rotinas envolvidas e torna o processamento mais 

ento. 

Como norma, costumo adotar para a rotina de impressão de 
caracteres apenas os códigos que não requerem operando, ou 
seja, CLS, HOME, Linefeed e movimentos do cursor, deixando 
para a rotina de impressão de strings as outras funções. 


A IMPRESSÃO DE MENSAGENS 


Normalmente temos que imprimir mais de um caractere em 
segiência. A esta cadeia de caracteres damos o nome de men- 
sagem, ou melhor, string. 

Existem apenas dois tipos de strings: aquelas que são im- 
pressas apenas uma vez pelo programa e aquelas que são usadas 
por mais de uma-rotina do programa. 

Mensagens específicas, do tipo “COLOQUE O DISCO X...” 
são impressas apenas uma vez e a sua definição, dentro do pro- 
grama, pode se dar logo após a chamada à rotina de impressão. 
Isto simplifica a programação e torna o fonte do programa des- 
complicado. 

Por outro lado, mensagens do tipo “ERRO NA DIGITA- 
*" são usadas em diversas ocasiões e é melhor que a sua 
ão se dê num buffer de mensagens. Desta forma, ao ser 
necessária, ela será referenciada por um apontador, normal- 
mente HL. 

Um terceiro tipo de impressão de mensagens é composto 
por um banco de definição de palavras e um código relativo, 
Tal sistema é muito usado pelos software de acesso e controle 
de operações em disco, devido à grande incidência de certas 
palavras, tais como DRIVE, DISCO, NÃO, ARQUIVO etc. 








Nos exemplos apresentados, adotei o código 12 para indica- 
ção de local de impressão e o código 13 para indicar final de 
mensagem. No caso da rotina MSGR, o código O indica final 
de mensagem, o código 1 indica a primeira palavra, o código 
2 a segunda e assim por diante. 


ROTINA SALVA 


Normalmente as rotinas de serviço, tal como a rotina 
CHRS, pressupõem a execução de uma tarefa sem a necessi- 
dade de alterar o conteúdo dos registradores que não são uti- 
lizados. Usa-se, nestes casos, séries de instruções PUSH e POP, 

O resultado é satisfatório, porém rotinas com tais caracte- 
rísticas precisam ser operadas sempre de um mesmo ponto 
inicial, bem como, à saída, deverá estar sempre localizada uma 
série de POPs. Isto obriga o programador a ter um controle ri- 
goroso sobre os desvios e retornos. 

A rotina SALVA é um sistema altenativo que, além da mes- 
ma eficiência dos PUSHs e POPs normais, permite que a estru- 
tura da rotina de serviço seja muito mais flexível. O programa- 
dor passa a ter muito mais liberdade de ação e não precisa se 
preocupar muito com o que acontece com os PUSHs e POPs. 

Estude esta rotina com calma e você verá a grande diferença 
que ela faz num programa. Para usá-la, basta iniciar qualquer 
rotina com CALL SALVA. 











Controle de Estoquel Controla estoque, fornec., 
missões e pagamentos de vendedores. 


Apple CP/M-B0 COL 


vendas, co- | Controla até 700 itens de estoque. 
Para um ou dois acionadores de disco. 
Cz5 14.900,00 


SISTEMAS APLICATIVOS PARA 
IBM PC, APPLE E TK2000 


Controla até 800 itens de estoque com 
apenas um acionador de disco. 


Cz$ 3.500,00 





Organiza e controla as obrig. para c/ter- 
ceiros, além do cadastramento de for- 


Gerencia os receb. (bcos., clientes, tít. e 
vendedores). 
C25 23.000,00 





Módulo p/uso com Contas a Receber. 
Cadastra NF's e emite duplic. e fat. 

Cz8 23.000,00 

Cadastramento, relatórios e etiquetas 
em uma ou duas colunas. Busca por 
cód., nome, Cep, cidade e UF. 
Cz8 18.000,00 


Mala Direta 


Permite realizar até 1000 cadastramen- 
tos com um ou dois acionadores. Eti- 
quetas em uma/duas colunas. 

Cz$ 12.000,00 


Controla até 700 pagtos. com apenas 
um acionador de disco. 


Czs 3.500,00 


BREVE 


NÃO DISPONÍVEL 





Cadastramento de até 1000 registros 
com apenas um acionador. Etiquetas e 
relatórios. 





Preços válidos até 15.07.88. Garantia de 6 (seis) meses. 


Cadastro para múltiplas finalidades. Lis- 
tagem na tela/impressora. Etiquetas em 
uma/duas colunas. 


Cz8 14.900,00 


Acompanha MANUAL encadernado com 1 disquete de 5.1/4 do Sistema. 
Implantação e treinamento, se necessário, (válido para a praça do Rio de Janeiro) acrescido de 20%. 


Telas e relatórios personalizados com o nome do usuário. 


Os programas poderão ser demonstrados na Av. Rio Branco, 156 — Loja 217 — Seção de HARDWARE — CIÊNCIA MODERNA COMPU- 


TAÇÃO. 


COMO FAZER O SEU PEDIDO: PREENCHA O CUPOM ABAIXO, ANEXE UM CHEQUE NOMINAL A CIÊNCIA MODERNA 
COMPUTAÇÃO — AV. RIO BRANCO, 156 — LOJA 217 — 20.043 RIO DE JANEIRO — RJ. 


PROGRAMAS: .....ccccctsr nar rcraao 
NOME: Ea E sa 4 é ascd 
ENDEREÇO: . 





Terminais de vídeo: 
todo cuidado é pouco 


Se você é um profissional liberal e está começando a utilizar a 
informática, conheça aqui alguns dos problemas ocasionados pelo 
uso sem critério dos terminais de vídeo e aprenda a reduzi-los. 





om a crescente informatização da nossa sociedade, muitos 

profissionais começam a usar Os terminais de vídeo como um 

instrumento de trabalho. Estima-se que por volta de 1990, 

mais da metade da mão-de-obra, nos países desenvolvidos, e 

uma significante parcela da população urbana no terceiro 
mundo, estarão usando esses periféricos no seu trabalho diário. Assim, 
torna-se urgente conhecer alguns dos problemas que advêm da utiliza- 
ção dos terminais de vídeo a fim de poder minimizá-los, já que, na 
maioria das vezes, não se pode evitá-los. 

O problema mais comum, encontrado entre os operadores de vídeo, 
é a astenopia — cansaço rápido dos órgãos visuais. Seus sintomas são: 
diminuição da acuidade visual; cansaço e dor nos olhos; dor de cabeça, 
no pescoço e nas costas. Além disso, as pessoas que já possuírem pro- 
blemas de visão (miopia, astigmatismo, etc.) os terão agravados pelo uso 
de terminais de vídeo. 

O principal fator, que pode minimizar este problema, no local de 
trabalho, é a iluminação. As condições ótimas de iluminação dependem 
de vários fatores: características da tela, do teclado, posicionamento 
com relação às janelas e aos pontos de luz, dentre outros. 








igura 1 — Disposição dos elementos que compõem o trabalho com 
vídeo. 1) Trabalhar principalmente com vídeo; 2) e 3) Trabalhar 
principalmente com documentos; e 4) Atividade mista (vídeo e 
documentos). Fonte: Buchberger, J. “El Trabajo en Ordenadores de 
Pantalla”. San Sebastian, APA, 1985. 
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As características da tela são importantes para a diminuição do des- 
conforto físico do operador. O tamanho da tela deverá ser de 250mm 
por 200mm; o tamanho dos caracteres deverá ser, no mínimo, 3mm e 
no máximo 5mm; o espaçamento entre as linhas deverá ser de 50 a 150 
por cento do tamanho do caractere. Para estas dimensões, a distância 
entre o operador e O vídeo deverá ser de 400mm a 900mm. As letras 
são, geralmente, claras sobre um fundo escuro. Entretanto, para a visão, 
o contrário é melhor — letras escuras sobre um fundo claro — pois há 
uma redução dos reflexos na tela do vídeo. 

O teclado, para minimizar a fadiga e o desconforto físico do opera- 
dor, deve ser independente e móvel, colocado à frente do dispositivo 
mais usado (porta-documento ou vídeo). A figura 1 mostra as possibi- 
lidades de disposição dos vídeos. As mesas, onde esses são colocados, 
devem ser grandes o suficiente para permitir o posicionamento adequa- 
do, deixando espaço para o trabalho escrito. As cadeiras devem ser 
ajustáveis com apoio para os braços e encostos também ajustáveis, de- 
vendo ainda ser utilizado um repouso para os pés, segundo as necessida- 
des individuais, a fim de se evitar que pessoas com uma estatura mais 
baixa fiquem sem tocar o chão. A postura do operador deverá ser se- 
melhante à figura 2. 


POSICIONAMENTO 


Os vídeos devem ser posicionados, sempre que possível, paralela- 
mente uns aos outros para evitar os reflexos mútuos, 

Sempre que possível devem ser colocados entre as fileiras das lumi- 
nárias, como podemos observar na figura 3. 

Para eliminarmos o reflexo na tela do vídeo, proveniente das janelas, 
devemos tomar as seguintes precauções: 

* colocar cortinas de cores neutras nas janelas; 

* colocar o vídeo a 90 graus, tão longe quanto possível, das janelas;e 
* nunca colocar o vídeo imediatamente atrás ou na frente de uma ja- 
nela. 

Deverá haver uma mistura entre luz artificial e luz natural, no local 
de trabalho com o vídeo. A artificial deverá ser dotada de um dimmer 
para que se possa controlar a sua intensidade, conforme mudanças na 
luz natural, A luminosidade da tela deve ser a mesma do documento a 
ser digitado e a luminosidade da sala deve ser menor que a da tela, 

A imagem nã tela do vídeo deve ser a mais estável possível com o 
objetivo de se minimizar os danos provocados pelo efeito flicker, que 
ocorre quando se forma a imagem na tela. A imagem é formada através 
de um bombardeamento de elétrons numa tela revestida com átomos 
de fósforo. Os elétrons nunca atingem exatamente o mesmo ponto da 
tela, ocorrendo assim uma oscilação na formação da imagem (flicker) 
que resulta numa variação da intensidade da luminosidade na formação 
da imagem (os caracteres parecem tremer). 

O flicker é responsável pelo aparecimento da fadiga visual e da epi- 
lepsia fotossensitiva, cuja causa principal é a oscilação da luminosidade, 
sendo mais comum nas mulheres e nas crianças de seis a 12 anos, 


VÍDEO X ABORTO 


O ponto mais polêmico, cam relação ao uso dos vídeos, é, sem dúvi- 
da nenhuma, o problema da radiação. O vídeo é composto por um tubo 
de raios catódicos (TRC) que emite um feixe de elétrons que ao impac- 





tar a tela, revestida com átomos de fósforo, emite uma radiação visível 
— vista pelo operador na forma de caracteres — e radiações eletromagné- 
ticas — raio X, ultravioleta, infravermelho, ondas curtas e campos mag- 
néticos. Embora ainda não se tenha comprovado, conclusivamente, sus- 
peita-se que o trabalho com vídeo seja responsável pelo aparecimento 
de cataratas, opacidade do cristalino do olho; dermatites, rachaduras no 
rosto e nas mãos; e problemas de reprodução, abortos, má formação fe- 
tal e nascimentos prematuros. 

A polêmica vídeo x aborto teve início em 1980 quarrdo o jornal ca- 
nadense “Toronto Star” noticiou que quatro de sete crianças, cujas 
mães trabalhavam no mesmo escritório, durante o mesmo período, com 
terminais de vídeo, tiveram defeitos congênitos. A partir de então, ini- 
ciaram-se pesquisas em vários países, para se comprovar (ou não) a cor- 
relação vídeo/aborto. É interessante notar que, mesmo nos lugares onde 
se acredita na não existência desta correlação, as gestantes são dispensa- 
das do trabalho com vídeo, sem a perda de seus vencimentos. Na Bel 
Telephone Company, no Canadá, quatro gestantes ganharam, na justiça, 
o direito de não trabalhar com vídeo durante a gravidez, sem a perda de 
seus vencimentos. Assim, enquanto não se tem uma resposta conclusiva 
sobre este problema. o mais sensato é evitar o trabalho com vídeo du- 
rante a gestação. 

Finalmente, um dos aspectos mais importantes; o tempo de exposi- 
ção frente aos terminais de vídeo. Segundo a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), a duração de atividades que exigem o uso intensivo 
de terminais de vídeo não deve ser superior a quatro horas com pausas 
de 15 minutos a cada hora e meia de trabalho, Podemos observar na fi- 
gura 4 o aumento de problemas, quase diários, conforme o acréscimo da 
duração do trabalho com vídeo, sem pausas. 


ardor na vista 


acima de 
2.5 horas 


1,5-2.0 2.0-2.5 
horas horas 


menos de 0.5-1.5 
O.Shora horas 





Figura 4 — Porcentagem de reclamações quase diárias/maior jornada de 
trabalho com vídeo sem pausas. Fonte: Canadian Labor Congress, 
Labor Education and Studies Center. 


Figura 2 — Local de trabalho com terminal de vídeo. 1) Posição da tela ajustável; 

2) Porta-documentos; 3) Cabos fora da passagem, 4) Vão livre para as pernas, 5) Vão 
livre suficiente para as coxas embaixo da mesa; 6) Superfícies livres para algum trabalho 
sobre a mesa; 7) Ângulo ótimo de visão; 8) Suporte para as costas ajustável; 9) Coxas sem 
compressão; 10) Cadeira regulável à altura dv operador; 11) Cadeira giratória com base 
estável (cadeira com rodas não é recomendável em chão duro e liso); 12) Descanso para 
os pés podem ser necessários especialmente se a cadeira não for regulável; e 13) Vão livre 
adequado aos joelhos e pés. Fonte: OIT. 


Persianas de lâminas 


Janelas, 


cortinas 
linha das luminarias 


Local de Trabalho com Video 


linha das Luminárias 





Figura 3 — Disposição da iluminação em locais com janelas. Fonte: Buchberger, J. € 
outros. “El Trabaljo en Ordenadores de Pantalla”. San Sebastian, APA, 1985, p. 58. 


Temos, assim, alguns dos problemas que aparecem com a utilização 
dos terminais de vídeo. Se as recomendações, aqui sugeridas, foram se- 
guidas, estes problemas podem ser minimizados, oferecendo, a quem 
trabalha com esses periféricos, um ambiente de trabalho mais saudável 
e menos estressante, 





Ângelo dos Santos Soares é Engenheiro de Produção e Analista de Sis- 
temas, cursando o mestrado em Administração de Empresas na PUC — 
SP. Ele também é autor do livro “O que é Informática”, editado pela 
Ed. Brasiliense. 





Compativel com TK 3000, 
Apple Il +. Spectrum ED 
Dismac, etc 


E 


APENA 


Reembolso Postal 
mais despesas 


Desejo receber SINTETIZADOR DE VOZ P/LINHA APPLE pelo 
ou Reembolso Varig. Pagarei ao receber 
postais. Ou envie cheque nominal para PALM Informática e receba sem 
despesas postais. 


Nome: 
End: ê 


CEP: Cidade: Est.: 


Preencha o cupom acima e envie para PALM INFORMÁTICA LTDA - Rua Carlos de 
Carvalho, 588 - CEP 80410 - Curitiba-PR - Tel.: (D41) 224-5946 





















Desde o surgimento do primeiro mi- 
crocomputador no cenário mundial, to- 
do usuário ou futuro usuário vem sendo 
cortejado pela possibilidade de abando- 
nar de vez a máquina de escrever e os in- 
cômodos da sua operação, trocando-a 
por uma outra mais “inteligente” e ami- 
gável, constituída pelo micro de sua pre- 
ferência e “aquele” processador de 
textos. 

Quando a microinformática aportou 
no Brasil, trouxe consigo a mesma pro- 
messa. Lotes e mais lotes de processado- 
res de textos vieram em seu rastro, mas 
infelizmente todos tinham um sotaque 
um tanto estranho e uma total incapaci- 
dade de “pronunciar” certas sílabas de 
algumas palavras do nosso idioma. 

Infeliz do escritor que pretendesse 
que seu personagem fosse caçar na flo- 
resta (ao invés disso o pobre coitado iria 
“cacar"), Se a palavra levasse um til en- 
tão nem se fala. Era uma coisa de indig- 
nar Machado de Assis e de enlouquecer 
qualquer programador de tanto decorar 
código de controle de impressora. 

Só quem se utilizou de um desses 
processadores é que pode falar o quanto 
o resultado era perigoso em algumas si- 
tuações. Basta dizer que se a Bíblia ti- 
vesse sido escrita nessa época, Eva teria 
comido um “maca ao invés de uma ma- 
çã, o que tornaria o pecado original um 
absurdo ato de glutoneria. 

Felizmente alguns produtores de 
software, preocupados nem tanto com o 
aspecto religioso da questão mais sim 
com o lado prático, se dispuseram a de- 
senvolver produtos mais adequados à 
nossa realidade. 

Um desses produtos é o Carta Certa 
Il, uma segunda versão do CARTA 
CERTA, desenvolvido pela Convergente 
Desenvolvimento de Sistemas Ltda., 
cujas características você irá conhecer 
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Se o seu microcomputador da linha IBM-PC compatível 
ainda produz textos com “sotaque americano”, então você 





precisa muito conhecer o processador de texto Carta 


Certa Il, desenvolvido pela empresa Carioca Convergente. 


Escrevendo com o 
Carta Certa II 


agora através da análise realizada em 
nosso CPD. 


CARACTERISTICAS DO 
CARTA CERTA II 


O Carta Certa apresenta algumas ca- 
racterísticas que chamam a atenção logo 
de início: o menu do programa ocupa 
somente as quatro primeiras linhas da 
tela permitindo uma boa visualização da 
área de texto, o que não ocorre com a 
maioria dos processadores. 

Todos os comandos de operação do 
programa são dados através da pressão 
da tecla referente à sua inicial. Dessa 
forma, não é preciso decorar um grande 
número de combinações complicadas da 
tecla CONTROL, e isso resulta numa in- 
crível facilidade de aprendizado para o 
usuário. 

Não é preciso se preocupar com a 
formatação na hora de escrever o texto. 
O texto toma a forma de um arquivo se- 
quencial em ASCII, que permite grande 


portabilidade entre outros processado- 
res. Os comandos de formatação são in- 
seridos no próprio texto, o que permite 
alterações futuras sem nenhum trauma. 

Além disso, as palavras podem ser di- 
gitadas sem qualquer preocupação com 
a divisão silábica. O programa se encar- 
regará de fazer a correta separação das 
sílabas na hora de imprimir o texto. 

Outra característica interessante é a 
presença das teclas programáveis, que 
permitem o armazenamento das muitas 
frases de utilização tão comum na dati- 
lografia comercial. 

A acentuação é obtida diretamente 
do teclado, sem que seja necessário qual- 
quer malabarismo através de envio de 
códigos de controle para a impressora. 
Ela é feita da mesma forma que nas má- 
quinas de escrever, bastando teclar o 
acento seguido da letra. O único proce- 
dimento pouco convencional é o da ob- 
tenção do Ç: tecla-se qualquer acento 
seguido da letra C. 

Não só os acentos são facilmente ob- 
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tidos (e visualizados na tela) como tam- 
bém alguns caracteres que faltam até 
mesmo na maioria das máquinas de es- 
crever, como o 9 e à. Basta teclar ALT se 
guido de O ou A, respectivamente. 

O Carta Certa |l também possibilita 
a visualização direta do texto formata- 
do, isto é, os trechos do texto contendo 
negrito, sublinhado, letras expandidas, 
etc., podem ser vistos diretamente no ví- 
deo, em modo gráfico, da mesma manei- 
ra como sairá na impressora. 

Aos vários formatos de impressão já 
esperados, soma-se o formato multico- 
lunado que permite que o texto seja dia- 
gramado dentro do Carta Certa |l, sain- 
do daí diretamente para o fotolito. 

O programa permite também a visua- 
lização integral em modo gráfico de uma 
página de texto (entenda-se como pági- 
na a folha de papel e não a tela), permi- 
tindo que o usuário veja a composição 
visual do seu texto, sem a necessidade 
de imprimir no papel. Essa característi- 
ca é conhecida como “What you see is 
what you get” (o que você vê é o que 
você tem). 

Quanto à simultaneidade de” proces- 
samento, o Carta Certa Il permite man- 
ter em memória até nove arquivos e 
acessá-los através de “janelas”, possibili- 
tando inserção, modificação e transfe- 
rência de conteúdo entre eles. 

Além disso, o programa permite ida 
e volta ao sistema operacional, busca de 
palavras e sua substituição, delimitação 
e transferência de blocos de texto, im- 
pressão encadeada, numeração de pági- 
nas e itens do texto, manipulação de ar- 
quivos gráficos (permite a manipulação 
de gráficos do Lotus 1-2-3), mala direta, 
impressão de etiquetas e importação de 
dados, possibilitando a impressão do 
conteúdo de campos de arquivos cons- 
truídos fora do formato do Carta Certa 
Il, como por exemplo o dBase Ill. 

Mas de todas as características, a 
mais surpreendente é o backup automá- 
tico do arquivo de texto, que é ativado 
de duas maneiras: após quatro segundos 
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de pausa na digitação do texto ou após 
a digitação de 15 linhas de texto. 

Todos os usuários que já viram o seu 
texto ir por água abaixo por causa de 
uma falha na rede elétrica saberão reco- 
nhecer o real valor dessa característica 
do programa. 


USANDO O CARTA CERTA II 


O disquete do programa vem acom- 
panhado de dois manuais: o manual de 
operação do Carta Certa e o manual 
complementar do Carta Certa Il, que 
contém todas as novidades introduzidas 
na nova versão. Ambos os manuais são 
muito bem feitos, sendo a sua qualidade 
aprovada tanto na apresentação quanto 
no conteúdo. O computador utilizado 
para o teste foi um XT-2001, da Micro- 
tec, com 512 Kb de memória, o mínimo 
para que se possa usufruir de todas as 
possibilidades do programa. 

A carga do programa é um pouco len- 
ta devido ao fato dele ser protegido pelo 
Sistema Caipira da Módulo Informática, 
que identifica no disquete o número de 
série exclusivo referente a cada cópia do 
Carta Certa Il. 

Embora o programa tenha seu códi- 
go-objeto criptografado, proteção para 
debug e teste de validade do número de 
série, ele pode ser copiado para um ou- 
tro disquete. A diferença básica é que 
a cópia deve ser arquivada pois ela não 
“roda”. O programa só executa a par- 
tir do disco original. 

Em caso de problemas no original, 
ele deve ser reformatado através do for- 
matador do Caipira que vem no disco 
original (este formatador não danifica a 
proteção) e o conteúdo da cópia deverá 
ser devolvido ao disco original. 

Como se vê, embora protegido, o 
Carta Certa Il não traz maiores inconve- 
nientes para o usuário. 

Logo após a carga, o programa solici- 
ta um disco formatado para ser usado 
como disco de trabalho e, após sua in- 
serção, vai para o menu principal. 


A utilização da inicial de cada co- 8 


Foto 2 — Formato 
“jeitão da página”, 
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lpgipLoHes” 


Traçador Gráfico LTG-400/B 


* Executa qualquer tipo de desenho em 
tamanho A4, gastando 1/3 do tempo do 
trabalho manual 


* Custo acessível, comparável ao de uma 
impressora comum 


* Ideal para as áreas de finanças e 
treinamento; engº civil, elétrica e mecânica; 
arquitetura, projetos elétricos e hidráulicos; 

lay-outs de instalações 


Características técnicas 
* Tamanho A4 real (290 x 185) 


* Acoplável a qualquer micro com saída 
paralela padrão Centronios 


* Desenha em papel sulfite, vegetal ou 
transparência 


* Roda os programas CAD e planilhas 
eletrônicas mais usados: ProDesign. 
AutoCAD, SuperCale 3 e 4, MS Chart, Série 
Master, Energraphics, ProCAD, Framework, 

Generic CADD, Superproject Plus. 








LINGUAGEM “C' 
“ 
ELETRÔNICA P/ 
MANUTENÇÃO 
EM INFORMÁTICA 
e 
ALINHAMENTO 
E MANUTENÇÃO 
DE DRIVES 
“ 


MANUTENÇÃO DE MODEMS 


DE FONTE CHAVEADA 


INTEGRAL 
HARD 7/5S0FT 
Rua Carlos Vasconcelos, 166 grupo 3 
Praço Saens Pefia - Tijuca 

Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (021) 254-4933 





ESCMEVENDO COM O CARTA CERTA II 





mando do programa é tão prática que 
chega a dispensar a leitura do manual na 
hora de se digitar o texto. Como pôde 
ser visto, o manual só foi necessário no 
momento de se inserir os comandos de 
formatação e, mesmo assim, foi logo 
deixado de lado após a constatação de 
que estes comandos também obedecem 
a regra das iniciais. Exemplo: Para se co- 
mandar o avanço da página deve ser in- 
serido no texto o comando “P” (os co- 
mandos devem ser colocados entre os si- 
nais “<” (menor que) e “>” (maior 
que). 

“MS=10" significa “margem superior 
igual a dez”; “IMC=4" significa “início 
de múltiplas colunas igual a quatro”, o 
que determina o início de um texto com 
quatro colunas. A utilização dos coman- 
dos é muito simples e a quantidade de 
comandos é bem superior às necessida- 
des do médio usuário. Para se ter uma 
idéia, existe o comando “TM=ELITE”: 
quando a impressão chega a esse ponto 
do texto, ela é interrompida e aparece a 
mensagem “TROQUE MARGARIDA 
PARA ELITE”. Quem tem uma impres- 
sora daisy wheel sabe o que isso repre- 
senta. “. 

Falando de impressora, todos nós co- 
nhecemos a grande diversidade desses 
periféricos à disposição no mercado e 
também estamos cientes dos problemas 
de padrão (ou de falta de padrão). O 
Carta Certa Il possui vários arquivos 
contendo as tabelas das mais variadas 
impressoras (25 impressoras na versão a 
nós enviada), permitindo a instalação do 
programa para funcionar com qualquer 
uma delas. 

Mas as melhores surpresas do Carta 
Certa Il, além do texto multicolunado, é 
a visualização da página e o back-up au- 
tomático do texto. 

A visualização do texto em modo 
gráfico acaba de vez com aquela série de 
ajustes irritantes e com o desperdício de 
tempo e de papel, cada vez que preten- 
demos usar letras expandidas e compri- 
midas. Além disso, existe o que o ma- 
nual chama de “jeitão da página”. Com 
ele, você vê a página inteira, possibilitan- 
do pôr para fora os seus dotes de progra- 
mador visual sem precisar de provas em 
papel. 

Já o backup automático é tão pri- 
mordial para o trabalho profissional que 
chega a ser difícil admitir que muita 









Opinião de usuários 


gente ainda hoje se contente com um 
processador de texto que não o possua. 


CONCLUSÃO 


Nesse momento do texto eu voltei 
com o cursor do Carta Certa || no modo 
rápido e reli toda a parte do uso do pro- 
grama. Confesso que eu mesmo fiquei 
surpreso com o excesso de qualidades 
que descrevi sem enumerar uma única 
falha. 

Paciência. Admitir todas essas virtu- 
des do programa é se render à evidência 
de que ele realmente está acima da mé- 
dia dos programas que estamos habitua- 
dos a ver e a usar. 

Para finalizar, vou contar uma estori- 
nha que a princípio pode parecer um 
tanto deslocada, mas que serve perfeita- 
mente para que todo o usuário possa re- 
fletir; 

Conta-se que o jovem Garrincha, o 
Anjo das Pernas Tortas, ao participar da 
Copa da Suécia ficou maravilhado com 


“DRIVE 5.1/4 SLIN COMPLETO 
* PLACA BO COLUNAS " 
*+MODEN DE COMUNICAÇÃO 


TODOS ED ADOS EM 24 HORAS 
IOMINAL CICARTA 


PARA FAZER S/PEDIDO ENVIE CHEQUE Nº DETALHADA PARA A. NASSER 
RUA GONZAGA BASTOS 4111205 VILA BABEL = RJ-CEP 20541 -TEL.: (021) 234-0775. 





+ PACOTÃO EM DISCO: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APLICATIVOS + 10 DISCOS = 10.000,00 
“E PACOTÃO EM — FITA: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APLICATIVOS + 7 FITAS = 10.500,00 


SOLICITE NOSSO CATALOGO DE PROGRAMAS PARA F 
ATENDEMOS 





um pequeno radinho de onde saíam os 
sons mais estranhos .e a algaravia mais 
indecifrável. 

Sem pensar duas vezes, Mané com- 
prou o radinho e na volta para o Brasil 
reuniu toda a família para mostrar a sua 
nova aquisição. E até hoje se fala da in- 
crível decepção do craque ao ligar O apa- 
relho e ouvir um samba-canção de uma 
familiar locução em português. 

Mané achava que uma coisa só pode-" 
ria ser boa se ela viesse de fora do País. 
Será que você também pensa assim? 





Análise de Luiz Fernandes de Moraes 


FICHA TECNICA: 











*EXPANSOR DE SLOT (C/4 SLOTS) 
“GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 
* INTERFACE DUPLA P/DRIVE 
o e 
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ESCOLHA, 











SUPER PROMOÇÃO 


Na compra de dois programas, você con- 
corre a uma assinatura anual de Micro Sis- 



















Ao fazer uma assinatura da revista, vo- 
cê concorre a um Digital Book. 


VÁLIDO ATÉ 30/06/88 


DESK-3: o primeiro desktop publishing para o MSX. 
O seu micro ficará muito mais poderoso com este 
software. 
EA um EK -= | O DESK3 permite criar, editar e imprimir páginas 

E gráficas em alta resolução e super alta resolução na 

impressora. Você pode utilizá-lo para criar livros, 
revistas, jornais, publicidades, malas diretas, etc. O 
sistema funcional do DESK-3 é compatível com o 
GRAPHOS III e com a série PRO KIT. 

Entre na era da editoração gráfica com o DESK-3. 





*Compatível com o padrão Microsol de interface de drive (Microsol, TPX, Expande, Laser) 
Sistema de 
pe O mais famoso 
coleta de figuras e desenhos. O scan- é 

) E E adventure nacional. 
ner examina os arquivos, do disco, de Uma emocionante 
forma conjunta ou independente. Os aventura nas selvas 
desenhos, sprites e shapes são arqui- da Amazônia, da qual você deverá sair com vida. Agora 
vados num disco compatível com o com instruções no próprio jogo e com um sistema de di- 


cas para o jogador. 
GRAPHOS Ille DESK- 3. ) AS Dieo o Crê 1.900,00 







EE Ne MATO DEGIDVANI E 
VERSÃO 3.4 















Crie o seu próprio orienta com seia achar dejogos. 
SSREBEB Permite redefinir o alfabeto em uso e utilizar telas geradas 
Coletânea de chapes e desenhos de ar- pelo GRAPHOS III. 

quitetura, eletrônica, selos e vinhetas. PSA DES. 





Funciona por programação em mnemônicos e permite 
a edição das mensagens, em full screen, na posição que 
serão impressas. 












Sua sorte vai mudar, com este adventure. A fortuna o 
espera em Serra Pelada e você nem precisará sujar as 


a ss mãos. O jogo possui um sistema de mapas para facilitar a 
O mais incrível adventure animado pa- vida do pa 


rao MSX. Você deverá desativar a usi- *MSX Disco [) Czs 1.300,00 
nanuclear de Angra dos Reis antes que 
ela exploda. 









*MSX Disco [) Cz5 4.800,00 
















GRAPHOS Ill PRO KIT 


























































































































E] MS77 vz EE zapper 
É o mais podero RE A ferramenta de 
so editor gráfico na- EE todo usuário de dri- 
cional, Permite a ER ve. Permite ordenar 
criação de telas de EE os arquivos dos dis- 
otace Vai mr Caicara Lia aberturas, dese- E! cos, verificar e edi- 
E nhos e shapes, alfa- É tar os setores e tri 
betos especiais, etc. lhas, testar a veloci- 
Possui um sofistica- VERSÃO 2.0 - Com formatador dade de rotação do 
do recurso de edi- de trilhas. drive, etc, 
ção ampliada 
da oi '(Z0OOM) e a sua 
NG operação é extrema- 
os MSX Disco [] Czs 2.800,00 mente simples. *MSX Disco L] Cz5 2.400,00 
vo 
va ae 
5 e ú 8 
SB > e ALFABETOS DIGITAL BOOK 
ê S 5 E Nº1 Nº1 
E 
cg E Banco de alfabe- Lançamento iné 
o tos, para o GRA- dito, Uma nova ma- 
o e 4 PHOS Ill, contendo neira de usar 0 seu 
a E i mais de 30 alfabetos computador. O livro 
o | tamanho padrão e digital que vai revo- 
8 o ú diversos alfabetos lucionar a informáti- 
o [o] £ para títulos. Com- ca editorial, levando 
2 O la B plemento  indispen- até os usuários do 
5 KZ) É) E) sável para quem MSX informações 
E = £ 3 quer tirar o máximo técnicas essenciais 
..S É lá E) do seu GRAPHOS para a compreensão 
c Ea .. MSX Disco DD Cz5 1.100,00 *MSX Disco [] Cz8 4.000,00 do computador 
E 
go [| |] 
£&E S | ASSINATURA ANUAL 
55 |4871 ioro 
a s £ E Sim, desejo fazer uma assinatura anual da revista Micro Sistemas, Sistemas 
US a 5 á á | pela qual pagarei a quantia de CzS 4.000,00. 
ER SÊs sl 
28 Is | |885 
ç 5 .s É E E) | PARA A SUA SEGURANÇA PREENCHA CORRETAMENTE TODOS OS DADOS. 
au 2 e [= ” 
sé ES gosSis| PATIEDITORALTDA. 
da 2ESPSRES Av. Pres. Wilson, 165/1210 - Cep.: 20030 - Rio de Janeiro/RJ - Tel.: (021) 262-6306 








Estes programas podem ser encontrados, com exclusividade, na Enigma Software - Rio de Janeiro. 





promoção 75, do Clube do Leitor, foi uma experiên- 
cia das mais gratificantes para nós de MS. Tínhamos 
como objetivo principal conhecer o modelo ideal de 
computador na opinião dos usuários e leitores. 
Indiretamente, o que se procurava era uma idéia mais clara 
e precisa acerca da forma como o usuário encara o seu próprio 
equipamento, Da comparação entre o ideal e o modelo de mi- 
cro usado, poderíamos não só medir à eficiência dos equipa- 
mentos atuais, como também mensurar o grau de informações 
assimiladas pelo usuário. + 
No entanto, saber como seria o computador ideal, na opi- 
nião de cada usuário, parecia um objetivo muito difícil de ser 
atingido e esperávamos uma participação tímida do leitor. As 
surpresas começaram a chegar, aqui na redação, quando a revis- 
ta nem tinha sido distribuída por completo. As conclusões vo- 
cê irá conhecer ao longo desta matéria. 


A PAIXÃO DECLARADA 


Desde os primórdios da microinformática, no Brasil, que o 
computador popular, ou seja, o computador fora do ambiente 
asséptico dos grandes CPDs, tem sido uma espécie de paixão na 
vida do usuário. Deste relacionamento passional, surgiam pro- 
blemas de integração entre linhas diferentes. 

De fato, a pior agressão que um usuário poderia sofrer era 
uma crítica severa ao seu tipo de computador, Falar mal do 
Sinclair, ou Apple, ou TRS 80 era entendido como uma decla- 





Rodrigo Gomes Ferrari Cesar — Rio de Janeiro 
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Qual é o seu tipo ideal? 


Como está a relação entre o micro e o usuário? 


O que eles pensam do computador ideal? 


Veja, nesta matéria, o resultado da promoção 75 


do Clube do leitor. 


ração de guerra e amizades poderiam ser desfeitas por este mo- 
tivo. 

A promoção 75 mostrou que os usuários de hoje são mais 
conscientes das limitações dos seus micros. A diversidade de 
linhas que hoje domina o mercado, tem contribuído para 
uma visão mais de acordo com a realidade e com as potencia- 
lidades dos computadores pessoais. Apesar disto, ainda temos 
declarações “rasgadas” de uma paixão que demonstra como é 
complexa a relação do ser humano com essa máquina moder- 
na. Veja a declaração do Luis Fernando Sbrissia, do Paraná: 


“Agora sei o quanto o tamanho influi na capacidade do 
computador: nada. Procuro me aperfeiçoar cada vez mais na 
programação, mas ainda sou um aprendiz. Porém, de uma coi- 
sa estou certo: não é preciso mais do que uma TK 90X para 
deixá-lo maluco por programação. ” 


Apesar de ter surgido, nos últimos tempos, uma relação 
mais consciente, os problemas mais comuns ainda dizem res- 
peito ao fabricante e à sua postura frente ao produto compu- 
tador. Veja algumas declarações significativas: 


“Aqui no Brasil, os MSX tinham uma vasta gama de peri- 
féricos prometidos. Drives, impressoras, expansões de memó- 
ria, etc. Até mesmo alguns periféricos de uso secundário, como 
leitoras de código de barras e controle de eletrodomésticos 
(!!2) nos faziam sonhar. Você sabe o que é um drive segúen- 
cial? Pois a Sharp havia prometido que no final de 1986 nós 
poderiamos adquirilol!” — Wander Paulo Brandão, de São 
Paulo. 

“Para mim, fundamentalmente, o micro ideal deve ter um 
fabricante consciente e profissional, que pretenda levar a linha 
do dito cujo micro adiante, lançando sempre novos periféricos 
e produzindo sempre bons softs. Mantendo, também, literatu- 
ra e informações totais sobre o funcionamento do micro, nada 
escondendo da parte de hardware e software residente, para 
que os programadores posam tirar tudo que é possível do dito 
cujo micro.” Antonio Francisco Corrêa, de São Paulo. 

“Tentei imaginar um microcomputador perfeito e ideal para 
amadores e profissionais. Porém parece muito difícil, mas não 
impossível, que algum fabricante brasileiro dê-se ao trabalho 
de tentar planejá-lo e construí-lo, já que eles costumam lançar 
o micro e depois jogá-lo à sua sorte para sobreviver,” Edjane 
Gomes Stewart, de Brasília. 


Outro ponto que se destacou na promoção foi referente às 
informações técnicas, ou melhor, à falta delas, Boa parte dos 
fabricantes ainda não trata deste item com a devida atenção e 


respeito. Confira com o depoimento de Itagiba Nascimento, 
de Brasília. 


“Quanto ao meu modo de ver, um micro atualmente resu- 
me-se no sonho inatingível. Explico: a gente vai para uma loja 
à procura de um micro com todo o sonho de quando se ganha 
uma bicicleta pela primeira vez. Ar começam os tombos até 
que a gente aprende (apanhando) que a solução está tão longe 
quanto a quina. A via crucis é terrível. Os preços dos periféri- 
cos são simplesmente inconcebíveis, quando conseguimos en- 
contrá-los. Programas, acessórios, livros, explicações, etc. Há 
quem diga que no Brasif, quem se envolve com micros é por- 
que tem uma dívida muito grande com DEUS e é chegada a 
hora de pagar.” 


A seguir damos um apanhado das características técnicas 
mais importantes, na opinião dos usuários. Atenção, fabrican- 
tes, pois muito do que está aqui não é de diffcil solução. 





A CRADIENTE * O EXPERT MEX É REAL - 
MENTE OTIM É We AS LETRAS EM SILK - 
CEU EU PER. 


José Ranilton Padovani — São Paulo 


“Os melhoramentos que poderia sugerir já foram incorpo- 
rados, em sua maioria, à versão dois do MSX, ou seja, oiten- 
ta colunas, maior capacidade de memória, unidade de disco 
embutida, maior resolução gráfica, etc.” Lincoln Tadao 
Yamachita, do Paraná. 


“Fonte — com dissipador eficiente, capacidade de rece- 
ber mais consumidores (periféricos em geral) e, como opcio- 
nal, um gerador auxiliar que funcione. A fonte deveria possuir 
todos os filtros possíveis e imagináveis para garantir a sobrevi- 
vência do computador, e dependentes, diante do perigoso (e 
às vezes mortal) fornecimento de energia elétrica (não é por 
nada, mas quem confia no nosso fantástico governo para for- 
necer eletricidade acreditanto que esta virá sem ondulações 
birutas nas ocasiões que nem a Lei de Murphy conseguiria 
prever, deverá tomar cuidado pois daqui a pouco acreditará 
que o césio faz bem para a saúde).” Maurício Costa Alves 
Tavares, do Rio de Janeiro. 


“Um microcomputador pessoal deve ter, além de tudo, be- 
leza e elegância, ou melhor, um design moderno. Afinal, ele 
vai estar presente principalmente nos lares.” Marcelo Hideaki 
Azuma, de São Paulo. 


“Periféricos: aqui acho que a empresa fabricante do micro 
deveria fazer acordos com as empresas fabricantes de perifé- 
ricos (impressoras, joysticks, expansões de memória, light pen, 
modens, e outros mais) para que estas fornecessem equipa- 


mentos de boa qualidade e totalmente compatíveis com o 4 


23 











D<ELTRON 


ECTRON-ELETRÔNICA LTDA. 
























NEMESIS, a odisséia especial da Konami GRATIS um jogo e um copiador para 
por Cz$ 400,00 (Disco gritis) pedidos acima de Cz$ 1.200,00 


« Jogos de Aventuras: Muitas cenas, belos gráficos « bons movimentos 560,00 





062 Star Quack 074 Pitta 084 Lay Jones 089 Fire Rescue 090 Vampire 
SOR Mande Miner 06 Mr, Do 141 Moon Rider 146 The Castle 148 Ghosibuster 
156 Boy 158 Auf Monty 165 Monkey Acad. 167 Conection 180 Rabbian 
192 Eture Knig 215 Stone Wisdom 220 Booga-Boo 24 Cum Fight 236 Shark Huter 

227 Time Trax 8 245 Elidon r 251 Aciman 
253 Knight Lore 254 Aleazar 263 The Castle-2 E B4 292 Unas Lair 








320 Magical Tree 336 Livingstone 327 Pyromantone 329 Sermtipede 
338 Spirits 358 Icicle 414 Nonamed 423 Howard, Duck 
427 Rise Out 437 Mouser 441 Pentagram 443 Mertin 
«- Jogos de Fantasias: Muita ação; raciocínio e estratégia ....cerereserera 560,00 
095 Rock In Bol 1l4 Eggerand 118 Fruit Panic 119 Dorodon 122 Arkanoid 
1240il Well's 126 Binary Land 190 Oh Shit 219 Mucatack 248 Mole-Mol 
252 Pink Chase 255 Step-Up 261 MJOS 283 Chima 304 Bouder Dash 
306 May Hen 342 Bunnie 343 lee 356 Chost Ball 
360 Krakout 349 Fuzz Ball 370 King & Balon 29% Q'Bert 412 Sparkie 
420 Jump Land Mó lceWorid 448 Snake 449 Mole-Mole Il 482 Rotors 














«+ Jogos de Flipper, Bang-Bang, Gangsters, Esportivos e Artes Marciais ver. 560,00 
159 Flip. Sliper 195 Thumderball 138 Col 36 87 Bank Panic 
147 Gang Man 339 Police Acad. 341 Cosa Nostra 264 Spy x Spy 

004 Super Tenis 056 Hole (Golf) 057 Baseball 063 Bilhar 073 Tennis 

101 Basqueteball 108 Ping-Pong 262 Futebol 161 Decathlon 199 Hiper Sport 3 

337 Top Roller 033 Kung-Fu 034 KingFull 1S3Int. Karatê Kung F. Master 

Guerras é Corridas de Veículos ..........+, 560,00 

019 River Raid 068 Raid on Buy 137 Chopper 164 Sky Jaguar 178 Gyrodine 

186 Jet Bomber 230 Super Cobra 300 Gyro Advent. 332 David ll 384 Time Pilot 

424 Wranghr 112 Space Rescue 188 Choplifter 035 Soon 909 037 Zanak 

038 Zaxxon 050 Walkir 051 Exerios 092 Guardiac 093 Kaleidoscope 

104 Star Soldier 115 Volguard 117 Star Wars Il 127 Thexder 73 Bosconian 

Ná Beamrider 182 Pastfinder 184 Exoid-2 228 Galaga 233 Buck Rogers 

243 Zanae 301 Seion 316 Star Force 408 Space Buster 413 Void Runner 

021 Hero 042 Formation Z 154 Army Moves-2 211 Ski Command 379 Helitank 


O66 Panzer Atack 025 My Conection 079 Formula One 087 Corr. Maluca 
197 Hipper Rally 225 Road Fighter 318 Le Mans 
353 BMX 373 Rally X 65 Safari X 


Simuladores, jogos de Tabuleiro, de cartas etc. «e, 560,00 








007 U-Boot 100 Flight Deck 110 Boeing 737 15216 Simulat 203 Dam Buster 
331 The Sprinter Down Patrol 149 Video-Poker 162 Othello 208 Back Gamon 
lo 284 Super Chess 355 Snooker 
osgEiaads Adventures, jogos de raciocínio lógico em Inglês (1) ou Português (P) ........... $60,00 
006 Emerald (D) | 009 Red Moon (l) Alcatraz (P) 47 Spy Story (1) 
E) Fonquelm “A” enovidades no mercado (mistos). ,.... asa = 875,00 





336 Termimus 352 









359 Inspecteur-Z 440 Ice Kiny 382 Skooter 

432 Traffic 299 Dent Wist.2 Olé Avenger 297 Last Mission 363 Mobile Planet 
408 Selmce Fetal peciasias 436 Phantis 457 Deus Machina 346 Who Dares 
373 Rally X Shutie 431 Cyrus-Xadrez 273 Cast, Negro 
540 Star Byte E Covdy EE tente, 543 Putch Kids 544 Aliens 
545 Ball Blazer 546 Knight 7 St 548 Tridi 549 Super Snake 
550 Jump Coaster 551 Exci 582 Comet Tait SE Star Blazer 584 Nite Neaker 
555 Agua Polis 556 Sky Guido 557 Yavama 558 Sen King 589 Milk Race 

«. Utilitários e Aplicativos - Utilitários e Aplicativos 











Cópia Fita/Fita 
ôpia Fita/Disco 

11 Wordstar (80 colunas) 
512 Wordstar (40 colunas) 


526 Planilha Super-Cale . 
501 Compilador Basie X 530 Stúdio Music 7 (editor musical) 
Envie seu pedido por carta (mínimo de 7 programas), anexando um cheque no- 
minal ou vale postal; some o preço do K7 ou do disquete de 5 e /4 (Cz$ 220,00) 
ou peça um catálogo grátis, que lhe será enviado em 3 dias. A capacidade máxi- 
ma e de 10 programas por fita/disco. 














Ectron Eletrônica Ltda. 
R. Leite de Morais, 126 - Santana 
São Paulo - SP - CEP 02034 

Fone: (011) 290-7266 





























BALANÇO DA PROMOÇÃO 75 


micro e com menor preço. Acordos de cooperação industrial 
e comercial só beneficiariam estas empresas.” João Carlos 
Ketti, do Rio Grande do Sul. 

“O micro, que a meu ver seria ideal, tem: uma boa memória 
(no mínimo 128 Kbytes) com possibilidades de expansões até 
megabytes; sistema: de armazenamento rápido e preciso, de 
grande durabilidade; os periféricos não deveriam, em hipótese 
alguma, superar o preço da máquina e a programação deve ser 
facilitada através de janelas, ícones e toda sorte de recursos.” 
Wilson B. Rodrigues, de São Paulo. 


“O que eu considero um computador ideal corresponde à 
memória de um PC, o processador do Macintosh, a capacidade 
gráfica do AMIGA, à biblioteca de programas aplicativos do 
APPLE, os jogos do MSX, os periféricos, teclado e a aparência 
geral do PC e o preço de um TK 90X. Acrescento também que 
este computador poderia ter uma versão portátil e, quem sabe, 
a velocidade de um CRAY 2.” André Ribeiro Pessoa, do Rio 
de Janeiro. 


CONCLUSÃO 


Como se pode notar, ainda há muito que aprender sobre a 
fabricação, comercialização e uso do microcomputador. Este 
tipo de produto industrial tem uma interação tão grande com 
o usuário que a sua compreensão geralmente foge aos concei- 
tos tradicionais de consumo. O que se nota, no Brasil, é que 
pouco se faz no sentido de avaliar realmente o comportamento 
do mercado de microinformática, Isto explica, em parte, a ra- 
zão do abandono de certas linhas de equipamentos. 


De qualquer forma, devemos ter sempre em mente que o 
computador pessoal não obedece às mesmas regras de compor- 
tamento que os computadores profissionais, e muito menos às 
regras relativas a outros tipos de eletrodomésticos. 








Eduardo Ribeiro Pc jart — Rio de Janeiro 


Para ilustrar como é complexa a relação micro/usuário, fina- 
lizamos esta matéria com uma estorinha contada por um dos 
participantes, o Alex Sandro Silva Moura, do Rio de Janeiro. 


COMO COMPRAR BANANA 


No seu aniversário, o jovem Usul Hário da Silva ganha um 
microcomputador Expert XPB00 de presente. 

O rapaz, então com 16 anos, fica embasbacado com aquela 
máquina que mais parecia um PC. Ainda embasbacado, ele co- 
meça a usar o super-hiper-driper-maxi-poderoso BASIC. Af 
veio seu primeiro trauma: o super-etc, etc, BASIC, só contava 
com 28.815 bytes free! Ridículo. 





C.P.U. e Memória 
Enfim a união homem-máquina. 


Vídeo Redondo 
Enfim algo de 
novo em monitores. 


Microdrives 
Funcionam em conjunto 
com a “Tesourinha”. 


Bionicusg, o computador de última geração. 
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Papa-Gaius 

Um dos maiores avanços do “Bionicus'g, E 
Interface que acaba de vez com o 

teclado, viabilizando a comunicação 
verbal homem-máquina. 





Acessórios de manutenção “definitiva” 
(Para quando não tem mais jeito) 


Interface Pencil 
Para cópias 
em formulários. 


“Tesourinha"* 

Acaba de vez com aquela antiga 
incompatibilidade física dos disquetes, 
permitindo que o “Bionicus” q 

rode discos de qualquer tamanho. 
(Acessório indispensável) 


Gilvan Alves Vicente — Minas Gerais 
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Mas isso não desanimou o otimista Usul, pois ele aguardava 
os periféricos que iriam deixar seu micro supimpa. E ele espe- 
rou. Esperooou. Esperoooo000u. 

Finalmente (amém!) os periféricos chegam. E daf? E daí 
que o vilão incompatibilidade reapareceu, agora ainda mais 
forte. 

E lá se foram seis meses daqueles papos horrendos com os 
amigos, pelo telefone: 

— Não, mas o não-sei-lá-o-que não serve pro Equiciperti! 

— Que isso, cara, essa interfeici vai ferrar com o teu Rotibiti! 

— Fulano de Tal me garantiu que esse sofitiuer roda nos 
dois! 

Usul por doze vezes chegou a pegar seu (blarg!) gravador pa- 
ra atirá-lo pela janela, pois o rapaz tinha uma fixação doentia 
na mente: o drive de 3 1/2. 

Enquanto os tresemeios não chegavam, sua única diversão 
era jogar aqueles videojogos sebosos que demoravam no míni- 
mo cinco minutos para entrar, ou se divertir um pouquinho fa- 
zendo babaquices inúteis em Assembler. E o maior tormento 
para o jovem Usul Hário era na hora de jogar adventures, por- 
que ele é tarado por esse tipo de jogo que em (blarg!) cassete 
demora sempre mais de dez minutos para entrar, além de se- 
rem em inglês. E ele nem sequer podia programar algo de valor, 
pois nas palavras dele, “sem o draívie não dá!”. 

Mas agora chegaram os tão esperados tresemeios, e uma no- 
va perspectiva se abre em sua vida. 

Moral da história: JAMAIS ESCOLHA UMA BANANA 
PELA CASCA. 





MS agradece a participação dos leitores nesta promoção. 
| Renato Degiovani. 








REVENDEDOR AUTORIZADO, 


ACESSÓRIOS E PERIFÉRICOS 25SASWANAO 
e Drives 5 1/4" e 3,5” e 
* Interface de Drive <> 
* Interface de 80 colunas e 
e Cartão de Expansão 64k 
e Interface de Comunicação qr. 
* Modems 
REVENDA EXCLUSIVA AUTORIZADA 
PARA O RIO DE JANEIRO 
e Graphos Ill * Zapper 
* Digital Book * Alfabetos 


Entregamos a domicílio no Município do Rio de Janeiro e 
despachamos para qualquer lugar do mundo. Enigma 
Software 























Jogos, Aplicativos e 
Utilitários em disco, fita ou cartucho, 
grande acervo de programas 
com todas as novidades vindas 
do exterior, peça o nosso listão 
gratuitamente. 






e Angra 


PROMOÇÃO DE ANIVERSÁRIO *: 20. Á 
NAS COMPRAS ACIMA DE CZ$ 1.000,00. ENIGMA Funcionamos nos dias úteis das 9:00 às 18:00, aos 


sábados das 9:00 às 12:00. Sempre novos 
GANHE CUPOM COM DESCONTO DE 10% lançamentos — 10 jogos por Cz$ 800,00 


Aos pedidos em disco /fita acrescente a quantia de 


Cz5 450,00 
SOF AR Jogos à partir de Cz$ 70,00 


Mande Vale Postal ou chegue nominal visado à 
ENIGMA PERIFÉRICOS E SOFTWARE LTDA. 
Caixa Postal 4946 Cep 20001. Rio de Janeiro — RJ 
Ou se preferir venha nos conhecer - R. Uruguaiana, 118 s/808 e Bos 
Centro - RJ - CEP 20050 - Tel. (021) 222-4454 e 242-2628 












Hardware 


Se você procura uma solução barata para acessar o sistema 
Videotexto, então conheça a interface MID 95, produzida 
pela empresa paulista Mecânica Industrial e Digital Ltda., 

para equipamentos das linhas TK90X e TK95. 


Ligando-se ao Videotexto 
com a MID 95. 


O Videotexto foi inaugurado pela Telesp em 15 de dezem- 
bro de 1982, com a principal meta de ser o maior banco de da- 
dos para informações e serviços da América Latina. Hoje, o Vi- 
deotexto dispõe de 60 fornecedores de serviços para as mais 
variadas atividades, englobando 14 mil usuários entre domésti- 
cos e de nível empresarial. 

Muitos usuários do Videotexto podem, sem sair de casa, 
consultar seu saldo bancário; consultar a Bolsa de Valores de 
São Paulo; obter informações sobre a cotação do dólar, do ou- 
ro, etc.; saber a programação das emissoras de rádio e TV; fa 
zer reserva de passagens aéreas e de hotéis: mandar mensagens 
para outros usuários simulando um Telex de baixo custo; fazer 
consultas sobre falências, concordatas e leis trabalhistas, além 
de um grande número de outros serviços, sendo que o sistema 
não pára de crescer. Dia-a-dia surgem novos fornecedores de 
serviços. 

Como você pode ver, o Videotexto já é realidade. Acessá-lo, 
mais do que um simples conforto dos tempos da Telemática, é 
um grande prazer. Só quem já operou em rede é capaz de des- 
crever a satisfação de ver seu micro em comunicação com uma 
central que literalmente serve de canal de comunicação com 
outros usuários. 

E se ainda por cima tudo isso pudesse ser feito através do 
computador mais barato do mercado? Utopia? 

A MID — Mecânica Industrial e Digital Ltda. — afirma que 
com a sua interface MID 95 isso é possível, bastando que o 
usuário possua um TK90X ou TK95, da Microdigital, 


CARACTERISTICAS DA MID 95 


A MID 95 é um módulo em plástico preto semelhante ao da 
interface para impressora da Microdigital, com as dimensões de 
75 x 75 x 30 mm e acabamento em aço escovado, com o soft- 
ware de comunicação gravado em EPROM. 

O modem é um item opcional na compra da MID 95. Seo 
usuário já possui modem, ou prefere comprar um de outra 
marca, basta informar o modelo para que a MID forneça o ca- 
bo de conexão apropriado. 

Além disso, o departamento técnico da MID pode adaptar o 
modem para permitir que o usuário arquive em cassete as telas 
do sistema Videotexto (segundo a Telesp, o número de telas 
do sistema é de aproximadamente 60 mil). 

O software emulador contém o protocolo Videotexto e 
transforma o TK90X ou o TK95 em um terminal colorido com 
40 colunas, acentuação, velocidade de 1200 bps para recepção 
e 75 bps para transmissão, Full Duplex. Na parte superior da 
interface encontra-se a saída de comunicação com o modem, 
contendo os sinais RD (recepção de dados), TD (transmissão 
de dados) e terra. 
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Foto: Luiz F. Moraes 
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à RECADASTRAMENTO DO SEU TERMINAL é 
IMPORTANTE, PARA VOCÊ E PARA À TELESP 


Figura 1 — Menu inicial do Videotexto. 





enunencona ras annna sacas dns ana as assa nana 





z VIDEOTEXTO H) MICROCOMPUTADOR: : 
: ENVIO * ENTER i 
: PAGINA SEGUINTE : CAPS SHIFT S ou ENTER : 
: PAGINA ANTERIOR | CAPS SHIFT A : 
2 INDICE 1 CAPS SHIFT 1 z 
: ANULACAO 1 CAPS SHIFT X : 
* REPETICAO à CAPS SHIFT E : 
* GUIA * CAPS SHIFT 6 i 
: DELETE à CAPS SHIFT 6 E 
1 DESCONEXAO : CAPS SHIFT D : 
2 MODO P&B 2: CAPS SHIFT W : 
* MODO COLORIDO : CAPS SHIFT Q H) 


Figura 2 — Comandos da MID 





: nú 
: no 


Na parte inferior da MID 95 encontra-se a etiqueta com o 
mero de série da interface. Este número identifica a MID 95 
s computadores da Central Videotexto e deve ser fornecido 


pelo usuário no momento de se inscrever na rede. 


A conexão com a Central Videotexto é feita discando-se 


148 (São Paulo) ou 011-148 (chamada de outros estados), e 
apertando-se o botão TEL/DADOS, situado no painel frontal 


do 


modem, ao se ouvir o apito agudo que precede a transmis- 


são da central. 


Acompanha também um manual de sete páginas em lingua- 


gem bastante clara, com todas as instruções necessárias tanto 
para a operação do sistema quanto para a inscrição do usuário 


no 


sistema Videotexto. 
TESTANDO A MID 95 


Recebemos para teste em nosso CPD uma interface MID 95 


com o número de série 0354MW e um modem AA1275 BC da 
Digitel, também fornecido pelo fabricante da MID 95. 
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Para testar a interface foi utilizado um micro TK90X de 
Kb. A conexão do conjunto micro/MID 95/modem/linha 


telefônica foi feita sem problemas através da leitura atenta do 


ma 


nual. ? 


A ligação com a central foi obtida na segunda tentativa e 
após alguns segundos (um tempó de carga já conhecido dos 
usuários do TK90X), surgiu a primeira tela do Videotexto. 


Durante aproximadamente 20 minutos foram acessados vá- 


rios módulos do sistema Videotexto, notadamente aqueles que 
não solicitam senha especial de acesso. Durante todo o tempo à 


pre: 
suf 


um 


sença da MID 95 foi transparente para o usuário, o que foi 
iciente para comprovar a eficiência do sistema, 

Quanto às particularidades do Videotexto em si, fica para 
a outra oportunidade, uma vez que este não é o objetivo 


desta análise. 


CONCLUSÃO 


os comandos da MID 95 são bastante simples (veja a figura 
2) e relativamente fáceis de memorizar. Além disso, não foi de- 


tec: 
ma 


tada nenhuma falha quando do teste do sistema, embora o 
inual de operações alerte para o fato de uma das séries de fa- 


bricação do TK90X ter saído com um problema de diferença 


de 


capacitância no barramento de expansão, caso em que o fa- 


bricante da MID 95 se coloca à disposição para sanar o proble- 
ma. 


Quanto ao custo do sistema, realmente é difícil admitir uma 


solução mais barata, seja para uso doméstico ou empresarial. 


Tal 
rac 


vez o único problema resida na utilização doméstica pouco 
ional, que pode acarretar um acréscimo significativo na con- 


ta telefônica. Na utilização a nível profissional, este acréscimo 
é plenamente compensado pelo conforto e rapidez na tomada 


de 


ma 


decisões que o Videotexto permite. 
Talvez o que a M.l.D. Ltda. precise, realmente, seja uma 
ior divulgação do Videotexto a nível nacional, pois muitos 


usuários que possuem linha telefônica à sua disposição, ainda 
não atentaram para o fato de que o serviço existe. 


O número de estados interligados com a rede Videotexto já 


é bastante grande: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernam- 
buco, Bahia, Distrito Federal, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio 


de 


Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Quem sabe um pouco mais de divulgação poderia permitir 


que se repetisse aqui no Brasil o sucesso do sistema Master 


frai 
ec 
ça 


ncês, que já conta hoje com mais de 5 milhões de assinantes 
erca de 400 fornecedores de serviços, permitindo que se fa- 
até as compras de supermercado através de um simples ter- 


minal. 


Esperamos que a M.I.D. Ltda. continue trabalhando seria- 


mente neste sentido, uma vez que o mercado está carecendo de 
soluções tão práticas e objetivas quanto a MID 95. 





Análise realizada no CPD de MS por Luiz F. Moraes. 
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FORÇA DO MSXx SUCESSO TOTAL 
MAIOR LISTA DE SOFTS - MAIS DE 2000 TÍTULOS 
MENOR PREÇO DO MERCADO 

GRAVAÇÃO PROFISSIONAL GARANTIDA 


SISTEMA DE FITAS - GRÁTIS 
DESPESAS POSTAIS POR NOSSA CONTA 


NEW NOVIDADES 
S.AM. VOICE SYNTETIZER-APENAS C3 1000 (DISCO INCLUÍDO) 


JOGOS POR 120: KONAM! CABBAGE PATCH KIDS - STAR BLAZER - KNIGHT FLIGHT - SUPER SNAKE - 
ROGER - RAMBO 2 - QUINIELA HÍPICA - TARQ - LODE RUNNER 1 - ICE WOALO - SEA KING - NICK NEAC: 
KER - JUMP COASTER - EXCHANGER - COMET TAIL - AQUAPOLIS SOS - ROTORS - MERLIN - TANK BAT. 
TALION - CUB' HEAT - WRANGLER - VOID RUNNER - SLOT MACHINE 2 - JUMP LAND - BOING BOING - 
CHICK FIGHTER 

JOGOS POR 140: SKYGALDO - SCARLET 7 - YAYAMARU - SPLASH - POLICE STORY - MEMORY GAME 
LAPTICK 2- INCA 1 - TRIDIMAN - OTHELO 2 - MAC FARMER - DOMINDES-D - DAY - HOPPER - BMX RE; 
KENCROSS - SAFARI X - PACHINCO - STRANGE LOOP - FINAL JUSTICE - SAILORS DELIGHT - CAN OF 
WORMZ- INFERNAL MINER - COASTER RACE - MIDNIGHT BROTHERS - AMIDA - GAMES - EWOKS DAN 
DELION - PEGASUS - WONDER - ZAIDER - LEONIDAS (KNIGHTMARE 3) - GULKAVE - KENDO 

JOGOS POR 180: JET ALF - APEMAN - STOP BALL - MIKI - FIRST - WORDS GAME - KNIGHT GHOST 
ANTARES - COSMIC ABSURDER - STAR SEEKER - MONSTER FAIR - LEONARDO - INVASION USA - 
MOONSWEEPER - SMALL JONES - INDY 500 

JOGOS POR 200: G00DY - EXTERMINATOR - LOST CROWN - ALIENS, D RESGATE - PENTAGRAM - ICE 
KING - FAST - A ABEIJA SABIA - STARBYTE - SKY HAWK - SPY STORY - RASTER SCAN - MARTIANOID 
NONAMED - ACE OF ACES - EL MISTERIO DEL NILO - BUBBLER - PHANTIS 1 E 2- BALL BLAZER - MILK 
RACE - UCHI MATA - FREDDY HARDES T1 E 2- BATTLE CHOPPER - TOP TRAIL RACE - HYPE 


PEDIDOS PARA OUTROS ESTADOS: 

ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL A NEWSOFT 
INFORMÁTICA LTDA. -RUA SENADOR DANTAS, 117 
SALA 736 -RIO DE JANEIRO - RJ - CEP 20031 OU VALE 

POSTAL AGÊNCIA “ARCOS-RJ” COD. 522317 
AOS PEDIDOS EM DISCO: A CADA 8 JOGOS ACRESÇA A 
QUANTIA DE Cz$ 300,00 
PEDIDO MÍNIMO: 500,00 

“PEÇA SUPER LISTÃO - GRÁTISX 
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Computador: 
o estado da arte 


Se você ainda acha que computação gráfica 

é uma atividade restrita a equipamentos de grande 
porte, conheça a verdadeira revolução silenciosa 
que os microcomputadores já começam a desenhar. 


Cláudio Costa 





omeçar esta matéria dizendo 

que os computadores trouxe- 

ram inovações sem precedentes 

para áreas da comunicação co- 
mo o jornalismo, artes gráficas, publici- 
dade e produção de vídeo equivaleria a 
pintar um quadro que, de um modo ou 
de outro, todo mundo já viu. Afinal, 
quase não precisamos fazer esforço para 
perceber os reflexos dessa realidade em 
nosso dia-a-dia, desde o jornal que lemos 
no café da manhã (cuja edição foi prova- 
velmente fechada num terminal) até o 
filme ou novela que assistimos ao voltar 
para casa (cujas imagens não podem dei- 
xar de mostrar algum tipo de efeito de 
pós-produção digital). 


Evidentemente, os contornos que 
mais sobressaem neste quadro dizem res- 
peito aos desenhos gerados por compu- 
tador para exibição em aberturas de pro- 
gramas, vinhetas e anúncios de publici- 
dade na TV. De fato, ninguém ignora a 
importância que possuem aplicações 


mais ortodoxas da computação gráfica, 
como aquelas consagradas na engenha- 
ria, arquitetura, medicina e, tipicamen- 
te, no design. Mas não há como negar o 
fascínio e a imediata empatia que as 
imagens hiper-realistas do computador 
são capazes de produzir. 


x, 


Em muitos casos, só o diferencial al- 
cançado por estas imagens já seria o su- 
ficiente para justificar seu uso em publi- 
cidade, e tudo leva a crer que a criação 
de comerciais empregando recursos de 
computação gráfica deverá experimentar 
uma difusão ainda maior nos próximos 
anos. Tais fatores nos aproximam cada 
vez mais de uma cultura onde a referên- 
cia ao desenho por computador passa a 
ser praticamente obrigatória. 


Como qualquer outra mídia que vem 
se cristalizando em processo acelerado — 
os primeiros (e rudimentares) sistemas 
de desenho assistido por computador 
datam de meados de década de 60 —, a 
computação gráfica projeta para si um 
futuro inegavelmente promissor, porém 
contrastado pelas sombras de muitos 
equívocos e avaliações apressadas. Com 
efeito, são ainda frequentes as tentativas 
de se quantificar as implicações da intro- 
dução do computador na área de comu- 
nicação visual em termos de números, 
ou então pelo ângulo das máquinas — 
em quantos milhares de pixels se divide 
a resolução do equipamento, quantos 
milhões de cores podem ser combinadas 
numa tela, quantos milhões de instru- 
ções por segundo o computador é capaz 
de processar e, principalmente, em 



































quantos milhões de dólares está avaliado 
o sistema. Este tipo de avaliação, mesmo 
debitado na conta do fascínio que as 
máquinas exercem — embora pareça na- 
tural que equipamentos dotados de re- 
cursos gráficos profissionais sejam razoa- 
velmente caros e sofisticados —, traz o 
inconveniente de não lançar luz sobre o 
lado mais complexo da questão, ou seja, 
nos inúmeros aspectos ligados ao rela- 
cionamento do homem com a máquina. 
E um passo mais adiante, no produto 
desse binômio, que vem a resultar numa 
nova forma de arte. 


Outro equívoco comum consiste em 
atribuir apenas aos sistemas de grande 
porte um envolvimento efetivo em com- 
putação gráfica. É claro que ninguém 
pretende realizar um anúncio institucio- 
nal de uma grande empresa, para ser vei- 
culado em televisão, usando os recursos 
de um computador pessoal. Mas as má- 
quinas domésticas podem ser considera- 
das beneficiárias indiscutíveis de todo 
esse processo. À rigor, é através dos mi- 
crocomputadores que começam a se de- 
senhar importantes modificações na ma- 
neira como as pessoas vêem e se relacio- 
nam com a própria arte. Vejamos, en- 
tão, alguns conceitos e situações que 
ajudam a esclarecer como isso acontece. 





Um exemplo de paste-up eletrônico: a imagem é editada num sistema de editoração gráfica com recursos de ampliação, rotacionada e reduzida ao 


tamanho ideal para a composição na arte-final, 
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DESENHO CONVENCIONAL 
XxX 
DESENHO NO COMPUTADOR 


Apesar de todo o folclore, se conside- 
rarmos o desenho numa acepção genéri- 
ca como a arte de representar formas 
por meio de cores e de linhas, veremos 
que a arte por computador não chega a 
romper com padrões estabelecidos. De 
fato, mais do que qualquer inovação for- 
mal, a grande contribuição trazida pelo 
computador é a instituição de um novo 
nível de relacionamento entre o artista e 
sua obra. Como exemplo disto poderfa- 
mos citar o fato de que o computador 
representa o primeiro veículo capaz de 
introduzir na prática artística pessoas 
que, de outro modo, não exibiriam qual- 
quer habilidade para o desenho formal. 
Aliás, podemos compreender muito 
mais sobre esta nova mídia simplesmen- 
te buscando um paralelo com certos as- 
pectos da arte tradicional. 

Qualquer expressão de arte pictórica, 
seja ela pintura ou desenho, necessita de 
dois elementos básicos para ser concreti- 
zada: um suporte (papel, madeira, teci- 
do) e um pigmento corante (guache, 
aquarela, carvão, etc.). Independente de 
um posterior julgamento do ponto de 
vista estético, o resultado dessa expres- 
são jamais poderá ultrapassar as limita- 
ções impostas pelo material e pelas pos- 
sibilidades naturais da técnica adotada. 
Quem já experimentou desenhar com 
aquarela, por exemplo, sabe que é fun- 
damental ser rápido; o resultado precisa 
ser alcançado logo na primeira tentativa, 
pois é muito difícil voltar atrás para cor- 
rigir um erro. Guaches já facilitam a rea- 
lização de um ou outro retoque, mas em 
contrapartida não permitem a obtenção 
de efeitos de transparência como aque- 
les conseguidos com o uso da aquarela. 
O óleo é mais flexível sob estes aspec- 
tos, porém crítico no que diz respeito 
ao tempo de secagem. E assim por dian- 
te. 

Quando se pensa em arte comercial, 
como a que se produz para livros e revis- 
tas, o tempo para a execução de um tra- 
balho é quase sempre um fator de im- 
portância fundamental; em função disso 
a maioria dos artistas prefere optar por 
técnicas próximas do guache e aquarela 
para realizar uma ilustração. Natural- 
mente os problemas com a correção de 
erros continuam a ser críticos, havendo 
mesmo profissionais que sustentam — e 
não sem razão — que um bom artista 
gráfico pode ser reconhecido não apenas 
pela qualidade do resultado final atingi- 
do, mas também pela habilidade com 
que é capaz de encobrir os (inevitáveis) 
erros que acontecem durante a elabora- 
ção de um trabalho. 


A introdução do computador altera 
de modo radical todo este estado de coi- 
sas. Por não impor um suporte ou pig- 
mento físico, suas limitações tendem a 


estar muito mais relacionadas com os 
recursos de hardware do equipamento 
envolvido. Uma crítica que alguns artis- 
tas costumam fazer, neste ponto, diz 
respeito à necessidade de se criar “para 
o computador”, isto é, manter a criação 
dentro dos limites e possibilidades da 
máquina que se estiver utilizando. Em- 
bora por vezes possa ser necessário com- 
prometer parte da concepção original 
por conta dessas limitações, não deve- 
mos nos esquecer de que o desenho é, 
por essência, a arte da síntese; desenhar, 
na maioria dos casos, representa um 
exercício de eliminar e selecionar. Nesse 
sentido, o que se impõe é um conheci- 
mento mais profundo acerca dos obje- 
tivos a serem alcançados; culpar as res- 
trições da máquina também pode ser, no 
fundo, a tradução de uma inabilidade 
em codificar de forma eficiente uma de- 
terminada estrutura visual. 

A flexibilidade que os recursos de 
edição, reposicionamento e colorização 
instantâneas que os softwares gráficos 
oferecem, por outro lado, compensam 
de longe as eventuais restrições do hard- 
ware. Graças e esses recursos é possível 
se chegar à elaboração verdadeiramente 
interativa de um desenho, ou seja, per- 
mite-se ao ilustrador visualizar em tem- 
po real, e às vezes com antecedência, o 
efeito que produzem traços e cores 
quando aplicados em determinadas si- 
tuações. Quanto aos erros pode-se afir- 
mar que, atingido o resultado final, es- 
tes praticamente inexistem. A razão é 
simples: se entornarmos acidentalmente 
um vidro de tinta sobre o papel onde se 
esboçava um desenho, podemos ter cer- 
teza de que o prejuízo será total. Se al- 
guma coisa semelhante acontecer duran- 
te uma sessão com um editor gráfico — 
por exemplo, vazar pela área do desenho 
a cor com que pretendíamos preencher 
apenas uma superfície limitada —, basta 
acionar uma tecla para que tudo volte a 
ficar como antes do incidente. 





COLAGENS DIGITAIS 


Se a manipulação de um editor grá- 
fico pressupõe apenas um mínimo de 
habilidade por parte do operador, isto 
não significa que a composição de uma 
arte-final equilibrada seja acessível a 
qualquer pessoa, inclusive aquelas que 
não detêm maiores conhecimentos sobre 
luzes, sombras e proporções. Mas isto 
também não quer dizer que o computa- 
dor não facilite bastante as coisas para 
quem não priva de maior intimidade 
com as técnicas do desenho convencio- 
nal. Acha-se bastante difundido em 
computação gráfica profissional o uso 
de imagens digitalizadas e posteriormen- 
te editadas num processo algo similar ao 
da clip-art, tradicional método emprega- 
do na confecção de vinhetas e ilustra- 
ções para jornal. Para quem não conhe- 
ce, a clip-art consiste em colar na arte- & 
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final figuras recortadas de um álbum es- 
pecialmente produzido para este fim, 
contendo gravuras de variados motivos 
e tamanhos. O artista pode então com- 
pletar a ilustração usando traço à nan- 
quim ou então colando outras figuras 
superpostas. 

A vantagem de se utilizar o computa- 
dor neste processo — que também é ofe- 
recido por programas de editoração grá- 
fica para micros, com nomes como CUT 
AND PASTE ou na forma de shapes — 
é que os recursos de edição das imagens 
permitem um acabamento inegavelmen- 
te superior ao obtido com a colagem 
tradicional. Além disso, na prática tor- 
na-se muito mais simples elaborar dese- 
nhos complexos trabalhando-se os deta- 
lhes separadamente, um de cada vez, e 
justapondo-os a fim de compor o resul- 
tado final. 

Embora seja mais intuitiva do que a 
técnica de desenhar diretamente no ví- 
deo, esta prática pode, em determinadas 
circunstâncias, suscitar discussões a res- 
peito de direito autoral, já que seria pra- 
ticamente impossível caracterizar como 
plágio a utilização de imagens editadas 
como parte de um todo diferente daque- 
le de onde teriam sido presumivelmente 
retiradas. De qualquer forma, não há 
como negar que este é um dos recursos 
mais fascinantes que a arte por compu- 
tador pode oferecer — seja pelas facilida- 


des que confere à elaboração de imagens 
sofisticadas, seja pela oportunidade de 
expressão que faculta para o usuário não 
iniciado em técnicas de desenho. 


O PAPEL DA INFORMAÇÃO 


Estas digressões, naturalmente, visam 
apenas abrir uma discussão em torno do 
longo assunto que constituem as impli- 
cações da arte por computador. Talvez o 
seu aspecto mais importante, contudo, 
ainda não tenha sido abordado: a infor- 
mação. Explica-se: quando comecei a 
aprender a usar aerógrafo — talvez o pri- 
meiro predecessor do computador no 
tocante ao realismo que pode ser alcan- 
çado na representação dos objetos —, 
ouvi de diversos colegas a impressão de 
que o principal obstáculo para a difusão 
daquela forma de arte, além do alto cus- 
to dos equipamentos, era a falta de in- 
formações sobre o assunto; afinal o que 
era um aerógrafo, para que servia, como 
era usado, etc. A lacuna dessas informa- 
ções dificultava a aproximação das pes- 
soas, prejudicando o desenvolvimento 
de novos artistas e restringindo, em cer- 
ta medida, a presença da aerografia no 
mercado de ilustração. 


Não é preciso dizer que com os com- 
putadores, na maioria dos casos, parece 
se dar exatamente o contrário: existem 
micros pessoais a preços acessíveis; há 
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um sensível interesse e um razoável grau 
de conscientização por parte das pessoas 
com relação à computação gráfica; há, 
mais do que isso, uma espécie de con- 
senso acerca dos benefícios trazidos pe- 
lo computador para as artes e a comuni- 
cação de modo geral. O que faz falta, 
agora, são informações mais claras e ob- 
jetivas sobre as aplicações práticas da 
computação gráfica no cotidiano das 
pessoas; uma divulgação mais consisten- 
te de conceitos e técnicas do desenho 
por computador; e uma discussão franca 
sobre o mercado desta nova forma de 
arte, que precisa se firmar e adquirir as 
condições para atingir de fato o seu pú- 
blico, sem o que todo o resto não faria 
sentido. 

Está aberto, desde já, o espaço para 
essa discussão. 


Cláudio Costa é artista plástico e ilustrador e 
trabalha há cinco anos com desenho em mi- 
crocomputadores. 


DATA RECORD 


INFORMÁTICA 


e Desenvolvimento de sistemas: Contabilidade Geral, locação de imóveis, controle de video-ocação, etique- 
tas para correspondência Imala-diretal, controle de estoque, etc. 

e Compra e venda de micros e periféricos, novos ou usados. 

« Temos todos os periléricos para TK90X. MSX, e APPLE 


MSX 


KRAKOUT, ZANAC 2, ALPHA ROID, BREAK IN, 
MOBILE PLANET, BEACH HEAD, RALLY X, 
KING BALLON, LEGEND OF KAGE, ROCKY 
(BOXE, MONSTERS FAIRS, PHANTIS 1, 
PHANTIS 2, MISTÉRIO DEL NILO, PAY LOAD, 
SKODTER, FRAME IBOLICHEI, ICE, SURVIVOR, 
LIVINGSTONE'S, ZEXAS 2, COSA NOSTRA, 
CHOST BALL, HANG ON, 007 THE LIVING DAY, 
LAST MISSION, COLONY [+70 títulos! 


TK 90X 
EXOLON, COSA NOSTRA, BUBBLER, 
CHRONOS, SIDE WIZE, BOSCONIAN, 
TRANTOR, XECUTOR, WAR CARS, BALL 
BREAKER, DRILLER, BATTY, RAMPAGE, THE 
TUBE, IMPLOSION, ZYNAPS, LAST MISSION, 
AIR WOLF II, TANK, GREAT GURIANOS, 
PROHIBITION, THE LAST MISSION [U.S.GOLD), 
F15 STRIKE EAGLE, QUARTET, 007 THE LIVING 
DAY LIGHTS, HADES NEBULA, DARK SCEPTRE, 
SKY RUNNER [+ 500 titulos). 


QUANT. MSX TK90X APPLE 
tprogama  C815000  C$12000 Ci peça 
O progr. Ca 130000 C2$ 100000 (3 lista 


* Preços válidos até 30/06 [somente para jogos! 
* Temos Nemesis em disco para MSX, Cz$ 700,00 Jogos especias para TKS0X: Out Rum, Combat School, 
Taipan e Samurai Trlogy, apenas C2$ 400,00 cad. 


* PEDIDOS EM DISCO (MSX, TK90X, APPLE): média de 7 programas por disco, preço de cada disco 
C2$ 250,00 (serão cobrados tantos discos quanto forem necessários para gravar os programas! Não se 
ão cobradas as despesas de correio, fitas e embalagem. 


Para adquirir os programas acima, envie-nos um cheque nominal ou vale postal em nome de DATA RE- 
CORD INFORMÁTICA LTDA. Prazo de entrega 15 dias úneis. 


OBS: Pedido mínimo de 4 programas. Peça catálogo para o seu micro A cada 10 programas, você escolhe 
Tgrátis. 


Caixa Postal 5201 - SÃO BERNARDO DO CAMPO — SP — CEP 09731 
FONE (011) 457 - 9869 





CURSOS DE. 
COMPUTAÇÃO 


COMPUTADORES 


DIVISÃO DE 
TREINAMENTO 
Cursos especiais 


PACOTE ECONÔMICO 
Promoção 
3 saio jones limitado. 
e Il + Lotus + Wordstar 
ou Basic + dBase Ill + Wordstar' pato ompresis sm 
Você faz 3 cursos e paga nossas instalações 
somente 2, ou “in house”, 


e PARAISO 
Telefones: 887.5526 - 885.6097 
Rua Thomas Carvalhal, 380 - (Próx, ao Metrô Paraíso) 
e TATUAPÉ 
Telefones: 217.6844 - 217.8556 
Av. Gúilherme Giorgi, 27 - Vila Carrão 
e JABAQUARA 
Telefone: 5563.5611 
Av. Cupecê, 3.423 - Cidade Ademar 


S(DS) * Santos: 34.7378 e S.Vicente: 67.2496 
o o * Guarujá: 86.6446 e Guarulhos: 209.5007 
COMPUTADORES 


— À MELHOR MANEIRA DE APRENDER A PROGRAMAR — 





clube do leitor* 


Bate-papo. 


O clube do leitor foi criado 
para que houvesse uma 
comunicação maior entre os 
leitores de MS. Neste sentido 
fizemos mudanças estruturais e 
editoriais, na revista, com o 
objetivo de aperfeiçoar esta 
interface. 

No entanto, algumas cartas 
chegaram até nossa redação 
acusando a revista de 
desprestigiar certas linhas de 
micros em detrimento de outras. 

Em primeiro lugar, o clube do 
leitor deve ser entendido como 
um reflexo fiel da produção dos 
próprios usuários de micros. 
Hoje chega até nós um número 
muito grande de colaborações 
para MSX e PC. Não 
abandonamos os Sinclair, Apple, 
TAS 80, etc., masé o próprio 
mercado que nada mais produz 
para estas linhas. Nem mesmo os 
usuários têm tido uma maior 
participação. 

Este fato não é gerado por 
culpa de MICRO SISTEMAS, 
mas é tão-somente a tradução 
fiel da evolução dos 
microcomputadores. 

O clube do leitor esteve, e 
sempre estará, aberto à 
participação dos leitores, 
independentemente da sua linha 
de equipamento. 

Na próxima edição vamos 
explicar, passo a passo, como 
você, leitor, pode se tornar um 
colaborador de MS. 
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PROMOÇÃO DO MÊS 


É CARTA CERTA 


Programa de Processamento de Textos 
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Disquete do Programa 


OCA NIA 


Este mês a promoção do clube do leitor 
traz um superpacote: cinco CARTA 
CERTA II, o editor de texto que está 
fazendo o maior sucesso no Brasil. 
Confira a lista e participe. 


e Carta Carta || (Convergente — 
Desenvolvimento de Sistemas Ltda. — 
Rio) — trata-se de um editor de texto 
para equipamentos compatíveis com o 
IBM PC. Totalmente desenvolvido para 
uso da língua portuguesa, o Carta Certa 
H é um software imperdível para quem 





processa textos. Além das funções 
normais, este software possui um 
sistema de visualização do texto que o 
torna um pré-desktop, introduzindo o 
usuário numa das mais fascinantes 
aplicações do microcomputador. 


e Supercalc II (Princessware Com. e 
Repres. Ltda. - SP) — o Supercalc || é 
uma planilha eletrônica de múltiplas 
aplicações. É um dos primeiros 
softwares de aplicação profissional, na 
linha das planilhas, a aparecer no 
mercado para o MSX. 


e MID 95 (MID Mecânica Industrial e 
Digital Ltda. - SP) — é uma interface 
para ligação do Videotexto com os 
micros TK 90X e TK 95. Seu uso 
introduz o usuário no fantástico mundo 
da comunicação de dados à distância. 


e Pasta porta-discos (Suprimento - RJ) 
— trata-se de uma pasta para arquivar 
disquetes de 5 e 1/4, podendo guardar 
um máximo de 40 discos. Muito útil 
para organizar a sua coleção de jogos ou 
para os discos de arquivo de dados. 


* Porta-Discos (ATI Editora Ltda. - RJ) 
— trata-se de pequena caixa, em 
plástico, para o arquivo e transporte de 
pequenas quantidades de discos 5e 1/4. 
São muito úteis para aqueles discos que 
estão sempre dentro de pastas, ou que 
precisam ir de um lado para outro. Cada 
porta-disco permite acomodar até seis 
unidades. 


e Assinatura MS (ATI Editora Ltda. 
RJ) — o Clube do Leitor estará 
sorteando também duas assinaturas da 
revista Micro Sistemas. 


Envie uma carta, à ATI Editora — Rio de Janeiro, com o seu nome completo, endereço, telefone, cidade, 
estado e CEP. Acrescente o tipo de microcomputador que você possui, sua idade e profissão. Responda à 
pergunta abaixo e não esqueça de avisar se você é assinante ou não. 

Recorte o selo do canto superior direito desta página (não vale cópia) e cole-o à sua carta. 

Remeta para ATI Editora Ltda. (Clube do Leitor), Av. Presidente Wilson, 165 - gr. 1210 - Centro - Rio 
de Janeiro — RJ — CEP 20030. 

O resultado será publicado duas edições à frente. Boa sorte! 


Pergunta: Qual o microcomputador, nacional ou importado, que você compraria hoje? 
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A resposta é... 
























Que oferece para você o 
maior acêrvo do Brasil em 
programas para Il+, Ile e 

lic. Possui sempre as 











últimas novidades em 








utilitários e jogos. Escreva 








para conhecer-nos melhor. 








Caixa Postal 62521 









São Paulo - 01295 - SP. 





£TK- 90 Xx 


TK 95 e ZX-Spectrum 





SERVIR BEM E SERVIR SEMPRE!!! 


Recebemos mensalmente progr: 
mas inéditos. 

Temos 2.500 programas a sua 
disposição. 

“Garantimos a qualidade e a 
entrega de nossos programas, 
alem da troca da fita que por - 
ventura apresentar defeito de 
fabricação.” 


OFERTA DE ANIVERSÁRIO + 


exolon - 
psy-chess - 
Sidewize - nemesis ' 
jail-break - thundercat's 
jack the nipper- 2 
faid over moscow 

Fita com os 10 jogos por 
apenas: CZS$ 500,00 


«SILVHD, OBOJEJES ajldijos 
Envie seu pedido anexando che- 
que nominal e cruzado a: 
“MARIA HELENA G. FERRARIS” 
Caixa Postal- 5.016 
CEP-01051-São Paulo - S.P. 


light-force 
game -over 


garantia: 30 dias apos entrega. 
remessa: imediatamente após a 
Compensação do cheque, sem - 
mais despesas. 











Ao ler a Seção Cartas, MS nº 75, depa- 
rei-me com o desabafo de Nelson Oschin 
Alves, e por isso venho dar força à sua mani- 
festação, pois possuo um TK90X há quase 
dois anos e o problema é o mesmo. Mas, 
aconteceu uma coisa estranha. Antes de 
comprar o meu micro, conversei com um 
amigo que tinha o mesmo. E após ter adqui- 
rido este equipamento, notei que o meu te- 
clado era meio esverdeado e o do meu ami- 
go, negro. 

E agora eu pergunto: por que os primei- 
ros TKs, de 48 Kb, têm teclado negro e os 
mais novos não? E por que os primeiros não 
dão interferência nos aparehãos de tevê ao 
seu redor e os recentes dão? Se alguém tiver 
as respostas para estas perguntas, é um favor 
respondê-las. Cartas para Av. Brasil, 512 — 
CEP 17650. 

Laércio da Silva Amici (Herculândia — SP) 


Li no artigo “MSX: um balanço da linha 
após dois anos"* (MS nº 73) que, na Argenti- 
na, já se encontra à disposição dos usuários 
o MSX 2. Aqui no Brasil, acredito eu, esta 
segunda versão do MSX ainda não é fabrica- 
da. Pergunto: quando será lançado o MSX 2 
no Brasil? Serão totalmente compatíveis 
as versões 1 e 2? Será possível alguma adap- 
tação da primeira versão para a segunda? 
Como os fabricantes nos assistirão e o que 
será dos possuidores da primeira versão se 
não for possível a adaptação com a segunda? 
Por que a Gradiente não começa a fabricar 
aquele monitor colorido que aparece na 
propaganda do Expert na televisão? 

Gostaria que alguém me respondesse 
estas perguntas o mais breve possível. 
Dennis Alexandre Vianna (Belém-PA) 


Uma pergunta séria aos fabricantes de 
drives para o MSX, um computador tão 
popular e versátil mas que, sem o drive, se 
assemelha a um Monza 88 com motor 2.0 
sem gasolina e com os quatro pneus furados. 
Por que demônios alados este simples e vital 
periférico custa em média o equivalente a 
dois microcomputadores? 

Ruy Flávio de Oliveira (Campinas-SP) 


DEFENDA-SE 





Em atenção à carta do Sr. Fábio Luís 
Fernandes Gaion, publicada em MICRO 
SISTEMAS de dezembro de 1987, temos a 
informar que os funcionários que trabalham 
na Águia Informática são seres humanos, 
sujeitos, portanto, a falhas. 

Quando um programa possui mais de um 
bloco, ele consta do diretório do disco, de 
onde é transferido para a fita, de maneira 
que seja possível identificar rapidamente os 
blocos que fazem parte do programa, e sua 
respectiva ordem de gravação. 

Todos os programas, exceto aqueles cuja 
gravação só possa ser efetuada em disco. 
tém um nome com no máximo seis caracte- 
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res, sendo que os dois últimos indicam a 
ordem de gravação ou leitura. Devido ao 
fato de que nossas gravações são efetuadas 
lendo-se o programa do disco para depois 
gravá-lo na fita, erros desta natureza podem 
ocorrer. 

Sempre que uma fita é enviada, seguem 
em anexo os comandos para leitura dos pro- 
gramas e é informado ao sócio como ele 
deve proceder caso algum dos programas 
não rode. Para efetuarmos a regravação de 
qualquer soft, solicitamos que nos seja en- 
viada uma fita cassete, onde as gravações 
serão realizadas, 

Sabendo que a gravação de programas 
em fita está sujeita a diversas falhas, foi na 
forma acima que encontramos a solução 
para podermos resolver os problemas que 
possam vir a aparecer, 

Com relação ao fato de que eu tenha 
dito ao Sr. Fábio Luís que as nossas grava- 
ções eram as melhores do mundo, tenho cer- 
teza de que não o disse. Primeiro porque 
não conheço todas as gravações do mundo. 
Em segundo, não tenho a pretensão de ser o 
melhor do mundo. Procuro, apenas, fazer de 
acordo com as possibilidades, o melhor que 
for possível, e transmitir esta idéia às pes- 
soas que estão sob a minha coordenação. 
Gonçalo R. F. Murteira — Águia Informática 
Ltda. (Rio de Janeiro-RJ) 


Na qualidade de leitor assíduo desta re- 
vista, e possuidor dos micros TK90X e 
TK3000 lle, de fabricação nacional, dirijo- 
me a vocês no sentido de que se fizesse pu- 
blicar Esta carta que, com certeza, trará 
benefícios e esclarecimentos aos amigos de 
MICRO SISTEMAS, também consumidores 
de hardware e software no nosso mercado. 

Quantas e quantas vezes nós, comprado- 
res de produtos de informática, somos ex- 
plorados pelos fabricantes não idôneos, 
adquirindo mercadorias fora das especifica- 
ções técnicas anunciadas em suas embala- 
gens e não sabemos a quem reclamar. O que 
fazer? Como devemos proceder? 

Ao realizar um humilde estudo do Decre- 
to nº 93.295, de 25 de setembro de 1986, 
pude constatar alguns itens de significativa 
importância para nós consumidores, senão 
observem: 

1) GARANTIA DOS PRODUTOS — 
conforme dispõe o Art, 3º da citada legisla- 
ção, o fornecedor do produto de informáti- 
ca é o ÚNICO e INTEGRAL RESPONSÁ- 
VEL pelo seu desempenho e qualidade téc- 
nica, devendo o usuário utilizá-lo para a 
finalidade em que foi desenvolvido; 

2) INFORMAÇÕES TÉCNICAS — sem- 
pre, quando solicitado, o fornecedor deverá 
prestar ao interessado as informações técni- 
cas para interligação ou conexão, no nível e 
amplitude necessários. Ou seja, obriga-se o 
fornecedor a dar as necessárias informações 
ao consumidor quando o mesmo deseje in- 
terligá-lo a outros sistemas através de inter- 
face. Negando-se o fornecedor a dar as infor- 
mações necessárias, deve o consumidor for- 
mular as questões a serem esclarecidas e en- 
caminhar o pedido à Secretaria Especial de 
Informática — SEI, que enviará a solicitação 
ao dito fornecedor. 

Feita a solicitação através da SEI, o for- 
necedor deverá prestá-las em um prazo não 
superior a 150 dias do recebimento da soli- 
citação; 





3) A RETIRADA DE FABRICAÇÃO 
DOS PRODUTOS COMERCIALIZADOS — 
desistindo da fabricação de um determinado 
produto de informática, estará OBRIGADO 
o fabricante a fornecer-lhe peças de manu- 
tenção até o prazo de cinco anos. A desobe- 
diência a tal preceito deverá ser comunicada 
aSEI; 

4) FORNECEDORES, CUIDADO! — os 
fabricantes que não obedecerem aos disposi- 
tivos legais ditados poderão, por decisão do 
CONIN, ser excluídos dos benefícios insti- 
tuídos pela Lei nº 7.232 de 29 de setembro 
de 1984. 

Estes são os principais pontos que achei 
de importância para os leitores de MICRO 
SISTEMAS. Surgindo dúvidas, ou para me- 
lhores esclarecimentos, escrevam para Rua 
Engº Clodoaldo Gouveia, 99 — Centro — 
CEP 58020. 

Rearto de Albuquerque Cezar (João Pessoa 
— PB 


Em MS nº 75, um leitor de nome Carlos 
Alberto Creato, de Indaiatuba — SP, pediu 
informações sobre combinação. Ele queria 
combinar nove letras, em grupo de três. Isto 
é fácil, pois trata-se apenas de uma combina- 
ção simples de nove letras três a três. 


=($ -—9L — 9x8x7 
93 3 


Cc, 


Ou seja, podemos ter 84 combinações di- 
ferentes, utilizando nove letras e fazendo 
combinações de três letras. Um programa 
simples em BASIC que poderia resolver o 
problema seria: 


cus 

PRINT'COMBINACAO DE M EM GRUPOS DE Nº 
PRINT"FORNECER M E Nº 
PRINT 

PRINTOMa “; 

INPUT H 

PRINT “Na *, 

INPUT N 

IF M« N THEN GOTO 48 
LET AUX1=M 

GOSUB 276 

LET MF=AUXZ 

LET AUX1=N 


GOSUB 278 
LET MNF=AUXZ 
CLs 
PRINTºCS;M; "o, oNGto "SMFIMNFINE 
PRINT 
PRINT'DESEJA MAIS ALGUMA COMBINACAO 
CSIN) P* 
238 AF=INKEYS 
240 IF A$="S* THEN RUN 
250 IF As="Nº THEN STOP 
268 GOTO 238 
278 REM SUBROTINA PARA CALCULO DE FATORI 


AL 

268 LET AUXxZ=1 

298 FOR 1=% TO AUX1 
388 LET AUXZ=AUXZHI 
318 NEXT 1 

328 RETURN 


Escolhi este programa por ser compatível 
com a linha ZX81, e assim sendo, pode ro- 
dar em praticamente todas as linhas de mi- 
cro que usam a linguagem BASIC, pois o lei- 
tor não especificou qual a linha por ele usa- 
da. Dessa forma, para que o programa rode 
no Apple, deve-se substituir CLS por HOME 
e substituir A$=INKEY$ por GET A$. 

Espero que esta carta ajude de alguma 
forma o Carlos Alberto Creato. E aprovei- 
tando o espaço, gostaria ainda de me corres- 
ponder com usuários da linha ZX Spectrum 


qa So tEga 8% 


e MSX para troca de software, informações 
e dicas. O meu endereço é: Rua Borges, 
1077 — CEP 02247. 

Carlos Yuiti Tsujimoto (Tucuruvi — SP) 


n 

Aqui vai uma tentativa de ajudar o leitor 
Nelson Oschin Alves, de Judiaí — SP (MS 
nº. 75): Já tive o mesmo problema que o 
seu, só que o meu, além de interferir nas te- 
vês próximas, também estraçalhava suas ima- 
gens. Assim, recorri à autorizada Microdigi- 
tal e não souberam me dizer nada. Conver- 
sando com um colega sobre o assunto, ele 
me fez uma sugestão que, se não resolveu a 
questão, pelo menos amenizou 85 por cento 
o problema. 

Dessa forma, faça o seguinte teste: 1) Li- 
gue o seu microcomputador e verifique a 
qualidade da imagem de uma televisão pró- 
xima; 2) Desligue tudo e ponha seu compu- 
tador dentro de um recipiente de alumínio 
(pode ser uma bandeja, uma panela etc.). Li- 
gue tudo agora e compare a imagem do te- 
levisor com a anterior, agora a interferência 
na imagem da tevê deve ser pequena ou 
nula, 

Conclusão: Esse micro está irradiando 
rádio-frequência pelo gabinete, e o que pre- 
cisa é de uma blindagem. Baseado neste tes- 
te, confeccionei para o meu uma caixa de 
alumínio de chapa grossa, onde acomoda- 
mos lado a lado computador, fonte e inter- 
face para impressora, ficando apenas o tecla- 
do à mostra. 

Atenção: Ao executar o item 2, verifique 
a posição da fonte em relação ao equipa- 
mênto que dá menos interferência. No meu 
caso, a fonte embaixo ou atrás foram as me- 
lhores posições. Só que, por questão de esté- 
tica, optei pela segunda. 

Solival Anacleto da Silva (Rio de Janeiro — 


Ru) 
É 


e 


Amigos, sou possuidor de um Hot Bit 
HB-8000 e venho fazer uma reclamação, 
pois aqui em Nova Iguaçu, onde moro, não 
existe nenhuma loja que comercialize soft- 
wares para computadores, seja qual for a li. 
nha, Dessa forma, gostaria que os empresá- 
rios da informática não só instalassem suas 
empresas no município do Rio de Janeiro 
como também assentassem suas filiais (pe- 
quenas, médias ou grandes software- 
houses) aqui nessa grande cidade, que é 
Nova Iguaçu. 

Anderson de Abreu Argon (Nova Iguaçu — 
RJ) 
o) 


Quero avisar a todos que escreveram ou 
desejam escrever para mim a respeito do 
TRS-80 Color, que vendi o meu equipamen- 
to. Vendi-o pois não agúentava mais o des- 
respeito de uma empresa nacional, conheci- 
da por todos, que dizia que esse computador 
firmara-se como ''um padrão no mercado”, 
mas acabou retirando-o de linha meses de- 
pois da tal afirmação. 

Infelizmente a reserva de mercado impe- 
de que empresas sérias, como a Radio 
Shack, entrem no mercado. Gostaria de in- 
formar que a linha Color sobrevive ainda nos 
Estados Unidos na sua versão 3, com vários 
recursos adicionais, como resolução de 640 
x 225 com 64 cores, ROM de 24 Kb com 
um BASIC aperfeiçoado, além de operação 
normal a 1,8 Mhz, o que permite uma ani- 
mação gráfica comparável ao Macintosh, 
IBM-PC e Commodore Amiga. Sua memória 
básica é de 128 Kb, com expansões de até 
1Mb! 
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ALLIATA 


E$(021) 222.5000 Telex: (021) 37749AALL 


OFERTAS 


MESA P/ CPD 
Ref.: ALL 90.90 
Cz$ 26.940,00 


MESA P/ CPD 
Ref.: ALL 100.60 
Cz$ 18.000,00 


MESA P/ CPD 
REF.: ALL 105.60 
Cz8 23.590,00 


MESA P/ IMPRESSOR, 
Ref.: ALL 62.42 q 
Cz$ 15.560,00 


ARQUIVOS P/ DISQUETE 
EM AÇO E ACRÍLICO 
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
DISQUETES 

FITAS IMPRESSORAS 


R. Uruguaiana, 118/3º andar. Centro. RJ-CEP: 20.050 


PRONTA ENTREGA 




















SUA FERRAMENTA DE 
PRODUTIVIDADE COBOL 


RESULTADOS QUE O 
GELICOB PLUS OFERECE: 


— Godificação das telas em linguagens 
COBOL (SCREEN SECTION); 

— Codificação das linhas de relatório 
em linguagem COBOL; 

— Fonte completo para teste da tela; 

— Fonte completo para teste do 
relatório. 


Tudo isto você obtém por um valor 
menor que um salário de 
programador. 

Com uma vantagem: este, você só 
paga uma vez. 





Rua São Pedro, 154, Gr. 1510 
CEP 24020 - Niterói - RJ 
Tel.: 717-9597 e 717-3521 





OS MELHORES JOGOS 
E APLICATIVOS 
PARA O SEU 
MICRO MSX E TK90X 


VOCÊ ENCONTRA AQUI NO 


PIRATAS-SOFT 


CEP 01051 
SÃO PAULO - SP 
TELEFONE: 
(011) 36-7895 


VIDEO CATÁLOGO C/ OS 
MELHORES JOGOS 
CONSULTE SEM COMPROMISSO 


PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 
PARA CADA 10 JOGOS 1 GRÁTIS 





o i 
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Gostaria de pedir desculpas a meus ve- 
lhos companheiros do CoCo, se por acaso 
não receberam respostas minhas. Cartas e 
encomendas se extraviaram, eu acho, ou às 
vezes eu mesmo não conseguia respondê-las. 

Ao vendê-lo, continuo com o meu MSX, 
que não é tão azarado quanto ao CoCo, mas 
está sendo avacalhado por um de seus fabri- 
cantes. Onde estão os drives 3.5 que seriam 
lançados no “segundo semestre de 1986"? 
Cansado de esperar, adquiri um drive 5.25 
da Microsol, que mesmo sendo pequeno, foi 
à luta e desenvolveu um interface de drives, 
uma placa 80 colunas e um programador de 
EPROM, compatíveis com o MSX. 

Além dela, outras empresas se dedicaram 
ao micro, lançando software e hardware pa- 
ra ele, Sou obrigado a dar parabéns a essas 
empresas que realmente trabalham e gostam 
de computadores. Elas, acho, não precisam 
da proteção da reserva, pois possuem a cria- 
tividade necessária para sobreviver. Isto pos- 
to, aproveito a ocasião para dizer que desejo 
entrar em contato com usuários do MSX 
que possuam drives para troca de programas 
e informações sobre essa máquina. Meu en- 
dereço é Rua Major Fraga, 4 - 155 — CEP 
17040. 

Eduardo A. Watanabe (Bauru — SP) 


Le 

No dia oito de dezembro de 1987, ao 
abrir o jornal “O Globo”, na página 18 do 
primeiro caderno, encontrei uma reporta- 
gem sobre a Lei de Proteção ao Software, 
que, a meu ver, tem por objetivo principal 
proteger os programas importados, penali- 
zando os usuários brasileiros. 

Como prova do que digo, eis o início da 
matéria: “Quem possuir um programa de 
computador estrangeiro e não tiver docu- 
mentação comprovando a legalidade da có- 
pia e de sua compra, poderá ter o equipa- 
mento apreendido pela Polícia Federal e até 
ser detido (...)" 

Realmente, em nosso país, ultimamente, 
acontecem coisas deste tipo que até o diabo 
duvida. Eu falo assim porque todos nós, usu- 
ários de microcomputadores, possuímos 
programas estrangeiros, principalmente de 
jogos, pois no Brasil não existe desenvolvi- 
mento nesta área de programação. E esses 
softwares foram comercializados por gran- 
des lojas e fábricas de micros. 

Agora aparece um presidente da ASSES- 
PRO ameaçando todos os usuários e cha- 
mando-os indiretamente de ladrões e con- 
trabandistas, Eu acho que já é hora de se 
criarem leis de software que protejam pro- 
gramas brasileiros. É hora de criarmos leis 
que dêem vantagem aos brasileiros, chega de 
penalizar o povo daqui por causa de estran- 
geiros. Eles armam a ratoeira para nós, no 
entanto ela deve ser desarmada lá longe do 
Brasil. 

Eu acho que o Sr. Francisco Ramalho irá 
provocar um retrocesso em nosso País, na 
indústria de informática, se insistir em pena- 
lizar o pobre do'consumidor. Assim sendo, 
ninguém irá se interessar em comprar futu- 
ras chaves-de-cadeia. Pensem bem antes que 
se cause mais problemas e atrasos em nosso 
Brasil, Façam-se leis de software para a pro- 
teção de programas brasileiros. Se os gringos 
não querem pirataria, que controlem melhor 
a saída dos softwares de seus países. 

Arnaldo J. de Camargo Salles (Rio de Janei- 
ro — RJ) 


PAINEL 


Queremos comunicar aos amigos de 
MICRO SISTEMAS a formação de um novo 
clube para os usuários de TK90X. Uma insti- 


tuição sem fins lucrativos e sem mensalida- 
das; somente é pedida uma taxa de Cz$ 100 
para cobrir as despesas de correio no envio 
do nosso jornal e a matrícula do associado, 
Assim sendo, pedimos aos companheiros o 
favor de divulgar o endereço para contato: 
Rua Nachie, 97 — Vila Prudente, CEP 
03129. 

Rogério Gagliardi (São Paulo — SP) 


La) 
Uso deste espaço para comunicar aos lei- 
tores de MS, usuários do TK85, que dispo- 
nho, para troca ou venda, de um gerador de 
som Programmable Sound Generator da Mi- 
crodigital, novo, ainda na caixa, com ma- 
nual. Cartas para Caixa Postal 402 — CEP 
38440, 
Walter Pereira da Costa Jr. (Aragu 


a] 

Comunicamos aos leitores desta revista a 
abertura do MSX Clube, em Porto Alegre, 
que tem como finalidade a troca de progra- 
mas, sugestões e idéias, e o desenvolvimento 
e ampliação do sistema MSX no Rio Grande 
do Sul. 

Para inscrever-se, o usuário do sistema 
MSX deverá escrever ou telefonar para o 
MSX Clube, fornecendo o nome, marca e 
versão de seu computador e dos respectivos 
periféricos. 

A inclusão do usuário será feita mediante 
o pagamento da primeira mensalidade. Não 
existe taxa de inscrição e contrato de tem- 
po, podendo o interessado entrar e sair 
quando quiser. 

Contamos com um banco de software 
para acesso dos associados com mais de 350 
programas, Para maiores informações, escre- 
va ou ligue para: Rua Umbu, 297/104 — 
telefone: (0512) 41.2895, com Carlos; e 
Rua Carlos Von Koseritz, 1077 — telefone: 
(0512) 42.8828, com Yuri. 
mes Alberto de Oliveira (Porto Alegre — 


— MG) 


SORTEADOS 
CLUBE DO LEITOR 


CONCURSO MS/75 


PROKIT ZAPPER — ADRIANO ROBERTO 
T. VICENTE, Rua Siqueira Campos, 3445/ 
151, 15010 — São José do Rio Preto — SP. 
DARCIO LUIZ R. GONZALEZ, Rua B, 
145 — Morada dos Palmares, 57070 — Ma- 
ceió — AL, BRUNO ALMEIDA JUNQUE!- 
RA, Rua Palmira, 274/501 — Serra, 30210 
— Belo Horizonte — MG, JONAS SPIESS, 
Rua Pedro Ferreira, 155/1903, 88300 — 
ltajaf — SC. LANDOW TAKAI, Rua Do- 
miciano Leite Ribeiro, 733, 04317 — São 
Paulo — SP. C.A.S. DRIVE — MARCOS 
ANTONIO DA SILVA, Rua José Emídio 
da Costa, 339, 49050 — Aracaju — SE. 
LIVROS — MARCELO ARAÚJO TORRES, 
Rua Iriri, 126 — Vila Ipanema, 35160 — 
Ipatinga — MG. TREINAMENTO EM C — 
MILTON DOS SANTOS FILHO, Rua Ju- 
rana, 158, 21630 — Rio de Janeiro — RJ. 
ANDREAS ALEXANDER HAHN, Rua Do- 
na Mariana, 28/602, 22280 — Rio de Janei- 
ro — RJ, CAIPIRA — LUIZ FERNANDO 
BARRELA, Rua Benedito Sampaio, 126, 
13085 — Campinas — SP. TRANSFERE — 
JORGE LUIZ RÍBEIRO, Rua Nicolau Se- 
nise, 56, 04771 — São Paulo — SP, 

Envie sua correspondência para ATI — 
Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda,, Av. Presidente Wilson, 165 - 
gr. 1210, Rio de Janeiro — RJ, CEP 20030, 
Seção Cartas/Redação MICRO SISTEMAS. 








Desenvolvido para micros da linha ZX Spectrum, de 16 e 48 Kb, 
este programa tem como objetivo andar pelos seis labirintos até encon- 
trar à menininha Leibby. Para se movimentar durante o jogo, é necessá- 
rio que se utilize as teclas S(para esquerda); B(para direita); (para bai- 
xo); e 7(para cima). Atenção: os usuários de equipamentos de 48 Kb 
poderão aumentar o nº de labirintos. 


José Aparecido Cruz 


EXPLICAÇÃO DA LINHA DO PROGRAMA 


1990 a 2690 — formação do labirinto; 
2700 — os dados do UDG; 
3005 a 3020 — variáveis puindipa do programa; 
3060 — imprime os labirintos, sendo que ao chegar no 
seis volta ao primeiro; 





VARIÁVEIS IMPORTANTES Er a — imprime os portos eo tempo; 
= i ' a — programa central; 
E = pintado fíltimo jogador; aa — soma dos pontos; É 
= p i impii d — éexecu uando acaba o tempo; 
RO on RAD astngas que Grp o 3890 a 3990 — verifica o teclado; e 
T = tempo disponível para encontrar a Leibby; 4520 — grava o programa. 
a = linha do jogador; 
b = coluna do jogador; 
J = verifica o teclado; 
X = alarme de fim do tempo; D——>————————— 
Al = linha anterior do jogador; e José Aparecido Cruz é Técnico em Contabilidade e Programador autodidata, da lin 
BI = coluna anterior do jogador. guagem BASIC, nos equipamentos da linha ZX Spectrum. 


2150 PRINT PRPER 2; 


2190 FOR N=i T 
FP 205 - E4F(INT IRND4S) 
RESTORE 2010: FOR N=255 1: POKE K,Sê 
READ A: POKE Na: NEX êss0 FOR N=2 TO 
1; INK B;AT N,0:" 
A 95,64,66,17,255,115,1, 
,175, 201 
; 66,17,195,119,1, 
6,17,191,121,1, 


RESTOR 
READ 


FOOD ND DO OND fo a po Z 
“6 90905- CAGNGAG 


PRINT PAPER 
“SAT NS 


Atli= LET 
AtB)=-32- LET Aléi=5 


2 
2120 POKE A.55 
2150 LET J=INT (RND+4)+1: LET 


2140 LET BE=A+AiJ) 42 IF PEEK E 
THEN POKE B,J: POKE A+A(J),56 ?, 
LET A=B: GOTO 2130 A LET B=7 


J+1: IF J=5 THEN LET 3050 REM LABIRINTO 
LE 


3060 RAND USE Zz 


II 


XTN 
ES20 PRINT PAPER 1; INK 


A 


NE. 14 INPUT “º: PRINT HO; BRIGHT 
À RECORDE ;PPRitcas" 
115 PRINT PAPER 1, INK D;AT 1,0 
“sAT 21,0;" 


128 LET J=CODE INKEY$ 
130 IF J>52 AND JcS7 THEN GOSUB 


ssa 
3310 LET T=T-1: IF Tc=-1 THEN G0 


TO 3550 
3320 PRINT AT 2,16; INVERSE 1; E 
RIGHT 1; “"TEMPO=>" a 
3500 GOTO 3120 
3510 REM <<=PONTOS=>) 
X=5 TO O STEP -1: FOR E 
SDUND. .D2S,-X+C; NEXT € 
LET P=P+T: CLS : Goto 


9540 REM <<=FIM DO TEMPO=>> 
3550 PRINT BRIGHT 1; FLASH 1:;AT 
10,10; "FIM DO TEMPO“:;AT 12,1;"Al 
ERTE QUALQUER TECLA P7 JOGAR" 
FOR Xz=5 TO O STEP -1. FOR 
3: SOUND .07,X+C: NEXT € 


“ THEN GOTO 3560 
POKE N, (2) 
IFICA O TECLADO 

A: LET B1=B 


D 


THEN LET A=A+i 
THEN LET A=A-i 
(A,B) =8 THEN LET Az 
RETURN 

(A,B) =59 THEN GOTO 


MD - 
cc cneniartica 


RETURN 


EN GOTO 2140 IF ZZ)29959 THEN LET zz=298 Ro SAVE “Leibr 


R: POKE A,56: IF 


3100 REM COMEC 
-RAiJisz: GOTO 2 3110 PRINT AT 


PRINT (PEEK 23655+256+PEEK 
23654) - (PEEK 2 S+256+*PEEK 23653 
6) 





SOFTMARK 


OS MELHORES PROGRAMAS PARA O SEU: 
APPLE, CP400, TK2000, CP500, TK90X/95 e MSX 
Você encontra aqui na SOFTMARK. 

— Somos distribuidores das principais Softerhouses Brasileiras 


GRÁTIS cíco 
Preencha o cupom abaixo a remeta ee 


- Caixa Postal 13096 
CEP 02398 - São Paulo - SP 


- A qualidade 6 presteza no atendimento (Prazo REAL de entrega 10 dias NOME 
útois) já está amplamente comprovada pelos milhares de clientes satis-  enDEREÇO 
feitos, 


- Solicite nosso catálogo preenchendo o cupom ao lado. Se você reside em CEP 


São Paulo-Capital peça o seu pelo foi 









Ed 2”, DST AS 
CER 
Ca SS 









O objetivo deste aplicativo, desenvolvido para os micros 
compatíveis com a linha ZX Spectrum, é inovar o sistema de 
leitura de cassete. Com este programa, em linguagem de máqui- 
na, você poderá abrir janelas no vídeo de seu micro, as quais 
servirão para indicar o carregamento do programa. Esta mesma 
rotina também lhe permitirá modificar as cores das faixas de 
sincronismo, ou simplesmente retirá-las. As janelas inseridas no 
vídeo são de dimensão e posicionamento definíveis, assim co- 
mo as cores das faixas. 

Não pretendemos aqui ensinar Assembler a ninguém, por 
isso não nos prenderemos a detalhes de programação. Para 
aqueles que não possuem um assemblador, a listagem 1 exibe 
os códigos hexadecimais para se entrar com o BUG90. Para 
aqueles que possuem um assemblador, a listagem 2 mostra o 
programa fonte, ligeiramente comentado, para maior entendi- 
mento. 


PROCEDIMENTO 


O procedimento básico deste programa é o seguinte: 1 — es- 
perar um sinal de leader da fita; 2 — esperar um pulso de sin- 
cronismo; 3 — verificar o markbyte; 4 — proceder à leitura dos 
bytes;e S — testar, ao final, a paridade dos bytes lidos. 

Mas, como se usa este programa? Bem, vamos começar defi- 
nindo as janelas. 

Primeiro escolha qual o formato da janela e desenhe-a por 
meio de pontos (INK). Depois procure saber quais são os atri- 
butos que preenchem tal janela (no máximo 24 atributos) e 
anote os endereços. Caso o número de endereços não chegue a 
24, substitua os que sobrarem por 00000. Agora modifique no 
programa fonte onde está indicado. Obs.: Para definir a cor do 
fundo da janela, modifique onde está indicado “máscara de 
atributos”, definindo-a com os bits de atributos que deverão 
ser mantidos em 1. Em resumo, os pontos de INK serão defi- 
nidos pelas cores das faixas, os pontos de paper, o BRIGHT 
e o FLASH pela “máscara de atributos”. 


MASCARA DE ATRIBUTOS - XXXXX 
E SENA 
] 


RE 


x 
! 
] 
] 


] +-Cor do INK (manter em 8) 


x 
' 
' 
Et +-Cor do PAPER 
' 


+-BRIGHT 
+-FLASH 


Como nós dissemos anteriormente, nosso objetivo não é en- 
sinar Assembler, por isso, para maiores detalhes sobre o progra- 
ma, procure literatura especializada sobre linguagem de máqui- 
na. 


Convém aqui lembrar também que a área de atributos co- 
meça em 22528 e termina em 23295. A fórmula para saber o 
endereço de um determinado atributo a partir das coordenadas 
XeY de um PRINT é a seguinte: ATTR = 22528 +X *32+Y, 
onde X é a linha e Y a coluna da posição de PRINT. 

Além das características das janelas, podemos definir tam- 
bém as cores das faixas. A primeira cor a definir está no ende- 
reço 65036, que é a primeira cor das faixas. A relação de alter- 
nância das faixas está definida por uma operação XOR no en- 


36 


Abrindo janelas 






João Carlos Mendes Luis 


dereço 65180. Este valor deve ter os BITs 3 a 7 com valor 1 
devido a outras funções deste mesmo BYTE. Mais do que a al- 
ternância normal das faixas, percebe-se também no LOAD e 
SAVE do BASIC uma troca de cores quando o sinal de sincro- 
nismo é encontrado. O BYTE que determina esta troca é o que 
está localizado no endereço 65091. Também devido a outras 
funções deste BYTE, deve-se manter os BITs 3 a 7 agora com o 
valor O. 

Ambos os valores de alternância são determinados por ope- 
rações XOR, por isso, caso você não saiba usar esta instrução a 
nível de BITs, não tente modificar os valores pré-definidos. 

Em alguns casos é interessante desativar o BREAK da rotina 
de LOAD. Para isto, deve-se pokear os endereços 65039 e 
65172 com 0. 

Finalmente, devemos ainda ajustar os registradores de ende- 
reço inicial (65002) e de comprimento (65005), ambos com o 
formato de 2 bytes (LSB e MSB), e o markbyte (65008). Caso 
a operação a ser executada seja um VERIFY da memória, de- 
ve-se pokear o endereço 65009 com o valor 0. 

Depois de tudo definido, conforme a vontade do programa- 
dor, pode-se gravar o programa com o comando BASIC: SAVE 
“LOADER” CODE 65000, 261. 

Obs.: este programa acusa erro sob a forma das flag CARRY 
e ZERO, sendo necessário um outro programa em LM para 
identificá-lo (CARRY em O para erro, ZERO em O se erro foi 
BREAK). Caso contrário, o BASIC simplesmente deverá igno- 
rar O erro. 

Agora que você já sabe como usar este sistema de leitura, eis 
como gravar Os programas a serem lidos. 

e Opção 1: grave o programa desejado com“SAVE *n”CO- 
DE (endereço inicial), (comprimento)" sendo que você só deve 
ligar o gravador logo após o header (obs.: markbyte ='255). 

e Opção 2: use o programa em Assembler logo abaixo: 

LD IX, endereço inicial 

LD DE, comprimento 

LD A, markbyte 

JP 1218 

Para quem não tem assemblador, eis os códigos HEXA: 
DD 21 ee ee 11 cc cc 3E mm C3 C2 04. 


DD 21 OS 48 11 90 1B JE CB 15 06 C9 D2 6A 
FF 37 CD Og FE JA 48 SC AD 47 7A BS 28 CA 
BF OF OF CD 9E FE FB C9 91 C9 CD 87 FE DO 
14 08 15 F3 3E OF D3 FE 3D 2% FD A7 ds ca 
CD 9E FE SE 02 4F BF CO 3D 20 FD A7 qa Ca 
CD 87 FE 30 FA 26 14 18 DB FE 1F DO Aq Eb 
FE 25 26 FE CD 83 FE 39 F3 79 EE FF 4F E6 
EE Gb 9C CD 83 FE 30 E7 FE Fó 36 32 21 58 
3E Cb RS 30 ES 24 20 FI se 32 23 50 32 24 
25 se 32 26 56 32 
32 26 Se 32 41 sa 32 


Gb C9 CD B7 FE 38 DE 78 
FE D4 39 F4 CD 87 FE 36 
CE 79 EE 03 4F 06 Co 18 SO 32 43 50 52 44 56 


1F 08 20 07 30 GF DD 75 45 SB 32 46 58 32 47 
2a 18 OF CE 11 AD CO 79 32 40 88 32 61 S6 32 
1F 4F 13 18 07 DD 7E 08 58 32 63 58 52 64 58 
AD CO DD 23 1B 08 Dé CE 
ZE 61 CD 83 FE DO JE E4 


65 58 32 46 58 32 67 
32 68 58 57 C9 po de 
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ORG 63000 

“saga LD 1X,16384 | sEndereco inicial da tela 
esada LD DE,6912 Comprimento da tela 

45007 LD A,255 FMarkbyte igual ao do BASIC 
esao9 ser fLer, nao verificar 

ese1o CALL LOAD 

65013 LD A, (23624) Define cor da borda e da(s) 
ese16 RRCA janelas apos o load 

45017 RRCA 

45016 RRCA 

e5819 CALL OUTE 

45822 EI Retorna ao BASIC 

45023 RET 

65924 LOAD  INCD 

4025 Ex ar,ar” 

“5026 DEC D 

65827 D1 

45026 LD A,4or Cor da borda 

s5e30 OUT (4FEV,A 

65832 CALL OUTE 

esezs LD A,2 Primeira cor das faixa 
45037 LD C,A 

45038 cr A 

65039 BREAK RET NZ sRetorna se BREAK 

65040 START CALL EDGEL Espera primeiro pulso da tita 
esea3 JR NC, BREAK 

s5043 LD H,28 Define uma pequena pausa 
65047 WAIT DINZ MAIT 

s50a9 DEC H 

“soa JR NZ WAIT 

45052 CALL EDGEZ 

s5e5s JR NC, BREAK 

65957 LEADER LD B,49C Detecta um sinal de leader 
essas CALL EDGEZ 

eso JR NC, BREAK 

es064 LD A, 4C6 

6S066 c E 

65967 JR NC, START 

65069 INC H 

sse79 JR NZ, LEADER 

45072 SYNC LD B,HC9 Espera pulsos de sincronismo 
esa74 CALL EDGEL 

65977 JR NC, BREAK 

65879 LD A, 

esona CP uDa 

5082 JR NE, SYNC 

ezo84 CALL EDGEL 

45087 JR NC, BREAK 

ss089 LD A,E sTroca as cores das faixas 
ss090 XOR 403 $Obsinunca usar um numero 
45992 LD CA imaior que 7 neste comando 
65093 LD B,9C% 

ssg9s JR MARKER 

65097 LOOP EX AFA” lido um BYTE da fita, 
“soa IR NZ, FLAG e a determinacao da 
ss100 IR NC, VERIFY sfuncao deste EYTE 

45102 LD <IX+89),L 

45105 JR NEXT 

65107 FLAG  RLC 10bs: funcao MARKEYTE 
es109 XOR L primeiro BYTE da fita 
estig RET NZ 

est LD AC 

6St112 RRA 

65113 LD CA 

65114 INC DE 

65115 JR DEC 

65117 VERIFY LD A,(IX+H0) sDbs: funcao VERIFY 

es128 XOR L ;Para quando em verificacao 
65121 RET NZ ida memoria 

65122 NEXT INC IX fincrementa endereco 

65124 DEC DEC DE jDecrementa contador 

65125 EX AF, AF” 

as126 LD B,4CB 


65128 MARKER LD L,401 


sS130 BYTE CALL EDGEZ  sLe um BYTE completo da fita 
65133 RET NC 

65134 LD A,4E4 

65136 ce B JBIT O ou 1 

65137 RLL 

65139 LD B,HC9 

6141 JP NC,BYTE sExecuta ate 8 BITS 

45144 LD AH sAtualiza PARITY BYTE 

b5145 XOR L 

65146 LD H,A 

65147 LD A,D Continua se nao chegou ao final 
e5148 OR E 

ss149 JR NZ, LOOP 

45151 LD A,H Testa paridade 

45152 CP ua 

65154 RET 

65155 EDGEZ CALL EDGEL jLer 2 cícios 

es138 RET NC 

6S159 EDBES LD A;2 jLer 1 cicio 

65161 DELAY DEC A 





65162 JR NZ, DELAY 

65164 AND À 

65165 SAMPLE INC E Testa porta de entrada EAR 
65166 RET 2 ve BREMK (porta MFE) 

65167 LD AF 

es149 IN A, (MPE) 

65171 RRA 

65172 RET NC Retorna se BREAK pressionado 
65173 XOR C 

95174 AND 429 

65176 JR Z, SAMPLE Prossegue teste de porta 
65178 LD A,€ iAlterna as cores das faixas 
45179 XOR 4FF :Dbs: manter BlTs 3 a 7 em 1 
45181 LD CA 

65182 OUTE AND 407 

es184 OUT (MFE),A —jManda cor para a borda 

65186 OR ws8 Mascara de atributos da janela 
esiss LD (22561) ,A Estas instrucoes definem 
65191 LD (22562),A tos enderecos dos atributos 
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es194 LD (22543),A sdas janelas a sorem usadas 





45197 LD (22564),A Caso hajam janelas demais, 
eszog LD (22565),A use 0 endereco UOG0 para 
45203 LD (22566),A sanular as que restarem 

es206 LD (22567), nao e possivel usar 
eszo9 LD «22568),A atributos para se 

45212 LD (22593),A sdefinir uma janela devido 
es215 LD (22594),8 sao sincrnismo de leitura 
ss218 LD (22595),8 

65221 LD (22596),A 

s5224 LD (22597),8 

65527 LD (22598),A 

esz3o LD (22599), A 

45233 LD (226098), 

45236 LD (22525),A 

45239 LD (22626), 

65242 LD (22627),A 

65245 LD (22628),A 

e5248 LD (22629),A ú 
45251 LD (22630) ,A 

“5254 LD (22631),A 

65257 LD «22652),A sFim da definicao de atributos 
es269 scr 

65261 RET 


Para melhor entendimento destas rotinas em LM, sugiro o 
livro “The Complete Spectrum ROM Disassembly”, de Ian 
Logan e Frank O'Hara. Devo agradecer a este livro todo o meu 
conhecimento sobre a ROM desse computador maravilhoso 
que é o Spectrum. 

Finalmente, desejo boa sorte e bons programas a todos, es- 
pecialmente àqueles que forem usar este novo e criativo siste- 
ma de leitura cassete. 








João Carlos Mendes Luis é estudante de eletrônica do Centro Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, no Rio de Janeiro, 
sendo autodidata em BASIC e Assembler. 





Os Magos do software para MSX 


ALIENS, O RESGATE e NEMESIS * FREDDY HARDEST Lello 
PEGASUS e SUPER HOCKEY + LEONIDAS e JACK THE NIP- 
PER « INDI 500 * WONDER BOY e PANEL e BOGY 84º STAR 
FEEKER (Astrológico) * FLASH GORDON * SMALL JONES * 
EL CID * E OUTROS.. 


Você avalia um serviço pela sua eficiência: 
* Nossa qualidade Saes aÉRSR - indiscutível 

* Nossa experiência ias «+» inigualável 

* Nosso prazo/entrega .. a j E 24 horas + correio 
* Nosso acervo... gente asa SENDODO tl 

* Nossa documentação ....... a farta 

* Nosso super-catálogo. -» grátis (peça o seu!) 
* Nossos lançamentos .. - Semanalmente 

* Nossas promoções . diversas 

Como vê, ninguém tem maisa oferecer do que o Mago da Lazzarosoft. 
Escreva-nos! Você só tem a ganhar! 


* Jogo(qualquer um). 

* Jogo Nemesis + Disco. 

* Aplicativos/Utilitários 

* Copiadores. . 

* Linguagens 

* DiscoouFita de qualidade Cz$ 250,00 

(em média comportam 12 programas) 

* Custo postal (enc. registrada) “.... C7$ 100,00 
Enviar cheque nominal cruzado à Carlos Henrique B. Magalhães, for- 
necendo o máximo de informações sobre seu equipamento e telefone 
para um eventual contacto 


Caixa Postal 1955 — CEP 20001 — Rio de Janeiro — RJ 
Tel: (021) 248-1575 


« Cz$ 90,00 
Cz$700,00 
Cz$ 250,00 
Cz$ 400,00 
Cz$ 400,00 








Este programa imprime a página de alta re- 
solução do Apple (HGR ou HGR2) com o au- 
xílio de uma impressora matricial. Ele foi es- 
crito originalmente para interface Epson APL, 
mas pode ser facilmente adaptado para outros 
tipos de interface compatíveis. 

Rodando-se o programa, basta selecionar a 
opção desejada através das teclas de setas ou 
do respectivo número e pressionar RETURN. 
As opções são as seguintes: 

VER PÁGINA UM -— mostra a primeira pági- 
na gráfica de alta resolução (HGR); 

VER PÁGINA DOIS — mostra a segunda pági- 
na gráfica de alta resolução (HGR2); 
CATÁLOGO — mostra os arquivos dos dis- 
quetes, 

CARREGAR IMAGEM - carrega uma página 
de alta resolução na memória. Basta entrar o 
nome do arquivo do disquete que se deseja 
carregar. Geralmente, arquivos binários que 
ocupam 33 ou 34 setores contêm gráficos de 
alta resolução; E 

MANIPULAR IMAGEM -— remete a outro 
menu com as seguintes opções: 


MENU PRINCIPAL (retorna ao menu 
principal), PÁGINA 1 =2 (copia a primeira 
página na segunda), PÁGINA 2 =1 (copia a 
segunda página na primeira), TROCAR PÁ- 
GINAS (inverte a posição na memória das duas 
páginas), APAGAR PÁGINA UM, PÁGINA 
DOIS; 

ALTERAR MODO DE IMPRESSÃO — reme- 
te a outro menu, que estabelece as instruções 
para impressão: 

MENU PRINCIPAL (retorna ao menu 
principal), IMPRIMIR HGRI + HGR2 (esta 
opção permite imprimir as duas páginas lado a 
lado. Neste caso, não é possível a impressão 
expandida. A margem esquerda é zero e todas 
as linhas são impressas), PÁGINA A SER IM- 
PRESSA (caso a opção anterior não seja es- 
colhida, pode-se imprimir uma das duas pági- 
nas apenas), IMPRESSÃO INVERTIDA (cada 
ponto branco na tela é impresso preto. Reco- 
menda-se que a impressão invertida seja ativa- 
da para fotografias digitalizadas, por exem- 
plo), IMPRESSÃO COMPRIDA (a impressora 
diminui:o espaçamento entre os pontos, o que 
resulta numa imagem densa. O tempo de im- 
pressão é maior), IMPRESSÃO EXPANDIDA 
(a imagem é impressa no dobro de seu tama- 
nho. Impressoras de 80 colunas não conse- 
guem imprimir a imagem inteira. A margem 
esquerda é fixada em zero), PRIMEIRA LI- 
NHA, ÚLTIMA LINHA (a interface Epson 
APL tem a capacidade de “dividir” a tela grá- 
fica em 24 linhas correspondentes às linhas do 
modo texto. É possível, por exemplo, impri- 
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mir as linhas 3, 4 e 5. O valor da última linha 
não pode ser maior que o da primeira), MAR- 
GEM ESQUERDA (especifica a largura da 
margem esquerda, que poderá ser afetada pela 
densidade de impressão ou fixada em sete 
pontos por caracteres, e dependendo da im- 
pressora, Não é conveniente usar margens 
muito grandes); 

IMPRIMIR IMAGEM — imprime a imagem de 
acordo com os parâmetros estabelecidos na 
opção anterior, 

SAIR — volta ao Applesoft. 

Para tornar o programa compatível com a 
interface CCE Printer Card e compatíveis, bas- 
ta alterar as linhas que seguem abaixo. Neste 
caso, o programa não mais poderá imprimir a 
imagem na forma de “linhas”, mas, por outro 
lado, poderá rodá-la 90 graus em sua direção 
horária, Não é recomendável especificar gran- 
des valores para a margem esquerda, pois é 
provável que não haja espaço suficiente para a 


Impressão de gráficos 


José Carlos de Faria Junior 


impressão no papel, o que pode vir a impedir 
a impressão (neste caso, teclar RESET). 








91 = FOR A = 1 TO 1: READ DS 
(A)Z NEXT 

60 DATA " ", NAO, 901, SIM, NAD, NAO, 
NAO, BM 

98 DATA IMPRESSAO EXPANDIDA.... 
«+. , IMPRESSAO EM 98 GRAUS. 
«+ «MARGEM ESQUERDA... .creneo 

S20 IF D$(S) = "SIM! THEN DS = " 
E“ 

530 IF D$(6) = "SIM! THEN ES = " 
D" 

549 IF DS(7) = “SIM” THEN FS =" 
Rt h 

559 TEXT: HOME : PR$ 1: PRINT 


S6% IF D$(2) = "SIM" THEN PRINT 
CHRS (9)5"GE” + C& + D$: GOTO 
00 

579 PRINT CHR$ (9GHE"Lr 

58% PRINT CHR$ (9)I"GL" + ES + 
Cs + Ds + Es + F$ 


590 REM 
678 REM 
689 REM 


750 IF DS(2) = "SIM" THEN DS(5) = 
NI/2HIDSC6) = "NAD"IDS(T) = 
"NAO": DS(O) = "apar 

77B IF D$C(6) = “SIM” THEN DS(B) = 
"ago 

eva REM 

1920 IF G=153ANDVOEeãS THEN ON 
Y GOTO R28, 659, 636, ASA, 656, 6 
50, 650,700 





José Carlos de Faria Junior estuda economia 
na USP, São Paulo, e programa na linguagem 
BASIC em equipamentos da linha Apple. 





19 REM 

IMPRESSAO DE GRAFICOS 6.9 

JOSE CARLOS DE FARIA JR. 

28 REM 

INTERFACE: EPSON APL 

30 PRINT CHR$ (4)5"NOMONICO” 

43 TEXT : ONERR GOTO 840 

Sa 1 = 9: FORA = 1 TO I: READ DS 
A): NEXT 

60 DATA " ".NAO,991,SIM, NAO, NAO 
= 001,024,015 

78 FORA =1 TOI: READPSA: NEXT 


DATA MENU PRINCIPAL, IMPRIMIR 
HGR1 + HGRZ...... PAGINA A 


SER IMPRESSA. 

INVERTIDA, . 

OMPRIMIDA...... 
DATA IMPRESSAO EXPANDIDA. . . 

0 + os PRIMEIRA LINHA. . . 

+» ULTIMA LINHA. - 

«» MARGEM ESQUERDA. 


-s IMPRESSAO 
«IMPRESSAO C 


Impressão de gráficos 


FORA = 1 TO 6: READ AS(A,1) 
: NEXT 
DATA VER PAGINA UM, VER PAGIN 
A DOIS, CATALOGO, CARREGAR -IMA 
GEM, MANIPULAR IMAGENS, ALTERA 
R MODO DE IMPRESSAO, IMPRIMIR 
IMAGEM, SAIR 
FORA = 1 TO 6: READ AS(A,2) 
: NEXT 
DATA MENU PRINCIPAL, PAGINA 1 
=> 2, PAGINA Z => 1, TROCAR P 
AGINAS, APABAR PAGINA UM, APAG 
AR PAGINA DOIS 

140 B = 4: REM MENU PRINCIPAL 

159 C=8V=1 

160 HOME : PRINT "IMPRESSAO DE G 
RAFICOS 6.6": POKE 34,2: GOTO 
929 

170 POKE - 16300,8: GOTO 190 

180 PDKE - 16299,8 

198 POKE - 14382,8: POKE 
97,0: POKE 
- 756: 
939 
HOME : CALL 42350 
PRINT ; PRINT "LQUALQUER TEC 


- 162 
— 16394,0; CALL 
TEXT : POKE 34,2: GOTO 

































































220 
230 
240 


258 


260 
270 
z89 
299 
309 


319 
329 


s3e 
349 


350 
36a 


“50 
seg 
70 


“89 


538 
549 
ssa 
Ed 


570 


seo 


590 
seg 
18 
628 


639 





LAI 
a 
VTAR 22: INPUT "NOME: "5 N$ 

IF N$ = "" THEN 059 

VTAR 23: INPUT "EM QUE PAGIN 
A? t1/2):"gD: IF D< 1 OR 
D > 2 THEN 249 

VTAB Z2: HTAB 1: CALL — 958 
= PRINT "CARREGANDO IMAGEM. . 
PRINT CHR$ (4); "BLOAD"NS", A 
"2800 * D: GOTO esg 

REM MANIPULAR IMAGENS 

C=6:B=4:V=2: GOTO 920 

E = 8: GOTO 159 

VTAR 22: PRINT “COPIAR A PAB 
INA 1 NA 27 ES/N] GET 
As: IF A$ = "S” THEN M = 819 
Zil = 16303:K = 16384: GOSUR 
“38 

soro eso 

VTAR 22: PRINT "COPIAR A PAG 
INA 2 NA 1? [S/NI:";: GET 
As: IF AS = "S” THEN M= 163 
B4:L = 24575:K = 8192: GOSUB 
s38 

Goro esa 

VTAB 22: PRINT "TROCAR AS PA 
GINAS ? [S/NJ:"5: GET AS: IF 
AS = "S" THEN GOTO Jog 
GoTO 854 

HTAR 1: VTAB 22: CALL — asa 
: PRINT “ESPERE...":M = 1638 
GL = 24575:K <= 24576: GOSUB 
438 

M = B192ºL = 
GOSUR 439 

mM = 24576:L = 52767:K = 8192: 
GOSUB 439: GOTO 859 

VTAB 22: PRINT "APAGAR PAGIN 
A UM ? [S/NJ:"t: GET AS! IF 
AS = "8" THEN POKE 230,32: CAL 





CALL — 756: GOTO 92 











16383:K = 16384: 





- JHB6 
“SOTO BSG 
VTAR 22: PRINT "APAGAR PAGIN 
A DOIS ? [5/NJ:"3: GET As: IF 
As = "5" THEN POKE 239,64: CAL 


-— 3086 

Goto esa 
N= MD =ó64 GOSURASGNE=L 
:0 62: GOSUB 450:N = 
bb: GOSUR 457 

POKE 768,16: POKE 769,8: POKE 
770,76: POKE 771,44: POKE 77 
2,254: CALL 768: RETURN 

POKE O,N — INT (N/ 256) * 
256: POKE O + 1, INT O(N/ 25 





6): RETURN 
REM 


IMPRESSAO 

308 = “MDS = "MEG = 
VAL (D$C9)) + 1 

HTAR 1: VTAB 22: PRINT "APRO 

NTE A IMPRESSORA E TECLE CCR 

J:";: GET 68 

IF 68 < > 









CHR$ (13) THEN GOT 
esa 

IF DS(3) = “Gg2" THEN BS =" 
TE D$(4) = "SIM" THEN CS =" 
Ea D$(5) = "SIM" THEN D$ = " 





IF D$(6) = "SIM" THEN ES = " 
Er 

TEXT : HOME : PRM 1: PRINT 

IF D$(2) = IM" THEN PRINT 
CHR$ (9) “GB” + CS + D$: GOTO 
eea 

FOR A = VAL (D$(7)) TO vAaL 
(D$(B)) 


VTAB A: PRINT TAB( H)& CHR$ 





(DI"GL" + BS + CS + DS + Es 
IF D$(6) < > "SIM" THEN PRINT 
CHRS (27)/"A”j CHRS (8) 


NEXT A 

PR &: GOTO 159 

Ce I:R=4V=3 

FOR A = 1 TO I:AS(A,3) = P8( 
A) + DSCA NEXT : GOTO 928 
IF D$(3) = "Bgi" THEN D$8(3) = 
"892": GOTO 759 

D$(3) = "ggi": GOTO 758 














IF D$(V) = "SIM" THEN DSCV) = 
"NAO BOTO 758 




















SB D$(Y) = "SIM": GOTO 759 

s78 "NOVO VALOR £ 

688 IF X<1 ORX>õ24 THEN 

499 GOTO 729 

700 VTAB 22: INPUT “NOVO VALOR L 
28-79): "3X 

710 IF X<OORX>79 THENTZOS 

720 D$(V) = STR$ (X) 

730 IF LEN (D$(V)) = 1 THEN D$( 
Y) = "gar + DSCYV) 

740 IF LEN (D$(Y)) = 2 THEN D$( 
Y) = "Br + DECY) 

750 IF DS(2) = "SIM" THEN D$(3) = 
"1/2":D8(6) = "NAD“IDS(7) = 
"BOL VIDSCB) = "B24";DIC9) = 
"go0 

768 IF D$(2) = "NADO" AND D8(3) = 
"4/2" THEN D$C(3) = "agir 

778 IF Dét&) = "SIM! THEN D$(9) = 
“goge 

780 FORA =1TOI ASAS) =PS( 
A) + D$CA): IF A =Y THEN NEXT 

790 1FAC >1+4 THEN HTABS 
3: VTAB A + 3: PRINT D$S(A): NEX 

+ 

Boo IF D$(8) < D$(7) THEN 679 

sig GOTO 854 

820 E = 9: GOTO 159 

B39 VTAR 22: PRINT "SAIR DO PROG 
RAMA 2 [8/N]!"F: BET AS 

842 IF AS = "5" THEN TEXT: HOME 
: END 

BSZ VTAER 15: CALL -— 958: GOTO 9? 
za 

B60 E = PEEK (222) 

870 IF E = 285 THEN HOME : 1 
1: GOTO 159 

eso IF E = 254 ORE =iléTHEN GOTO 
asa 

B9g IF E =& THEN VIAB 22: CALL 
— 958: PRINT "ARQUIVO INEXI 
STENTE " 

ow IF E = 13 THEN VTAB 22: CALL 
- 958: PRINT "ARQUIVO ERRAD 
oe 

910 PRINT "LOUALQUER TECLA): ";: CAL 

l 
- 756: GOTO 859 

920 HOME : PRINT: FORA =1TO 
C: PRINT TAB( SA". "ASCA,V 
1: NEXT 

930 HTAB 1; VTAB E:Y = B — 3: INVER 

sE 
: PRINT TAB( 4)yv", MAGCV,V) 
5: PRINT TABC 39)! NORMAL : 
HTAR 1 

948 POKE - 16368,8: WAIT - 163 
84,128 

958 6 = PEEK ( — 16384) — 128 

960 F = B: POKE - 16368,0 

970 IF G = 6 THEN B=E-l:B= 
B+C+* (B< 4) 

980 IF G=21 THENB=B+i1:B= 
E-C+*(B>C+3 

990 IF 48 < 6 ANDG<(49+ CC) THEN 
B=6-45 

1000 IF G= 143 ANDV=ã1THENON 
Y GOTO 179, 180, 209, 220, 289, b 
10,478,839 

1918 IF G=13ANDV=ã2THENON 
Y GOTO 290, 300, 320, 340, 390,4 
19 

1920 IF G=13ANDVa=ãkZI THEN ON 
Y GOTO 826, 45A, LIA, 650, b5O, & 
56,678,670, 708 

1930 HTAB 1: VTAB FiY = F — 3: PRIN 

É 
TABC GY", MAS(Y,V)5S PRINT 
TAB(: 39): GOTO 939 

1949 REM VERSAO 6.80 — 08/87 














Se você se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servir. 
lhe: são centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico, 
nacionais e importados, abrangendo: 


BASICO PASCALOCOBOLSFORTRANI 
BOPASCALOMBASICOCOBOLBOSAD, 
HOLOTUS6 WORDSTARSFORTRANT 
EWORKSLOGOS SYMPHONY8 MUMPS6SFOR 
TRANIVO APPLEO MSX€ SINCLAIR(TK) 6TKI0X 
(SPECTRUM) SIBMPCO TRS-B80(CP400)S ATARI 
* COMMODORE64 6 TK20006 MICROPROCES 
SADORES:650267806 78046 808068085678 
000€680009680096809€CAD/CAMOVISICA 
LCSCP/Mº dBASEII /NIOUNIXSLOTUS 12:38MS 
DOS 6 SUPERCALCO LISPO ELETRÔNICA DIGIT 
ALO ROBÓTICA 6 ETC. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
seção de Informática 

SP - R. Vitória 379/383 - Tel. 
221-0683 - CEP 01210 


RJ: Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja - Tel. 
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Desenvolvido para equipamentos da linha ZX Spectrum 
(TK90X e TK95) e escrito em Linguagem de Máquina, Trace é 
dedicado especialmente para programadores que gostem de As- 
sembler, e que, vez por outra, encontrem problemas ao rodar 
suas rotinas. 

Creio que, uma vez que a Lei de Murphy está sempre pre- 
sente diante de nós, pobres usuários, devemos evitar ao máximo 
os problemas que podem ocorrer quando se executa uma roti- 
na pela primeira vez. O motivo pelo qual escrevi o programa 
foi justamente para testar uma rotina, e dessa forma ele tem 
provado ser bastante eficaz. 

É claro que existem certas restrições, pois foi necessário 
fazer a rotina o mais curto possível, procurando preservar 
registers, e deixar o programa que está sendo estudado rodar 
normalmente. Este Trace, produzido inicialmente para um ZX 
Spectrum com 48 Kb, pode, de conformidade com as necessi- 
dades do usuário, ser utilizado em outros computadores que 
utilizem o microprocessador Z-80. 

Embora possua o nome de uma instrução adaptada ao brasi- 
leiro TK90X, ele pouco tem de semelhante com a mesma. Nes- 
se tipo de micro, a instrução “TRACE” mostra, enquanto o 
programa BASIC está sendo executado, o número da linha. É 
de difícil observação, uma vez que ele vai preenchendo a tela 
da esquerda para a direita e de cima para baixo, muitas vezes 
mantendo a mesma cor do PAPER, 


elis 
45124 
sEILIO 
65148 
65148 

SIS 
gulas 
65172 
á3188% 
esigs 
63196 

Ea 


bs2i2? 
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65268 
63268 
63276 
Cisraaa 
65292 
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Francisco A. T. Callou de Freitas 


RESTRIÇÕES 


Este Trace, como disse, é bastante diferente, pois mostra 
não o número da linha, mas o endereço da instrução, em cor 
contrastada com o PAPER, do lado direito da tela, enquanto 
as instruções em código de máquina são executadas. Além dis- 
so, os endereços são mostrados em hexadecimal e não em deci- 
mal. 

Das restrições, a primeira é a mais óbvia: não se pode execu- 
tar rotinas que estejam no endereço 65116 em diante, já que 
nesta área está a rotina “TRACE”. Outra restrição é que, caso 
a rotina que você quiser debugar possua instruções que desar- 
mem os interrupts, o programa não irá funcionar. Você deverá 
mudá-las, ao menos para o teste, Refiro-me principalmente às 
instruções DI e EI do Z-80. 

Devo avisar ainda que o Trace não lhe mostrará todos os en- 
dereços das instruções já que se isso acontecesse, a visualização 
seria muito difícil. Todos sabem que a velocidade do Assem- 
bler é muito grande. Assim, ele mostrará o endereço executado 
“apenas” a cada 1/60 de segundo. 

Para se possuir esta boa ferramenta, carregue o BUG90 (ou 
um outro montador Assembler do mesmo tipo) e dê entrada 
aos códigos da listagem. Em seguida, salve-o com a instrução 
SAVE “TRACE” CODE 65116, 184. Depois, limpe totalmen- 
te a memória do computador, desligando-o e ligando novamen- 
te, ou executando um RANDOMIZE USR 0. Digite então o 
seguinte carregador (para fita cassete): 


10 CLEAR 65000:LOAD "" CODE 

20 RANDOMIZE USR 65271 

se você é um feliz possuidor de drive (C.h.5. DOS): 

10 CLEAR 65000:RANDOMIZE USR 15363:REM:LOAD "TRACE" CODE 
20 RANDOMIZE USR 65271 

E, caso você seja usuário de micro drives: 

10 CLEAR 65000:LOAD *"M";1; “TRACE” CODE 

20 RANDOMIZE USR 65271 


Em qualquer um dos casos acima, salve o BASIC com 
SAVE...LINE 10, para auto-execução. Após isso feito, carre- 
gue o código (não esquecendo do CLEAR), e salve-o de acordo 
com o sistema que possui. 

O programa, depois de carregado, ativará o Trace. Você en- 
tão irá observar os endereços impressos no display, na parte di- 
reita. Note que os endereços vistos são normalmente da ROM, 
principalmente das rotinas de KEYSCAN. E está pronto. Basta 
agora carregar seu programa em código de máquina, e observar 
sua execução enquanto o Trace mostra o rastreamento do mes- 
mo. 

Espero que esta rotina seja bastante útil. Pelo menos para 
mim ela foi e está sendo! 

E 





Francisco A. T. Callou de Freitas é Técnico em Eletrônica Digital e Pro- 
gramador de BASIC e Assembler-80, aprendendo atualmente FORTH. 








Printer é um pequeno programa que 
serve de ligação entre o MSX-WORD (ou 
TASSWORD) e o GRAPHOS III. É isso 
mesmo: ele permite que você imprima 
textos escritos no MSX-WORD com le- 
tras de alfabetos criados no GRAPHOS 
II. 


COMO UTILIZAR 


Depois de digitado, rode o programa 
e ele lhe perguntará qual o nome do al- 
fabeto a ser utilizado (não é necessário 
digitar a extensão). Em seguida, ele lhe 
perguntará qual a largura das letras; vo- 
cê deverá responder com qualquer nú- 
mero entre um e oito (caso o número di- 
gitado esteja fora destes parâmetros, se- 
rá assumido o valor oito). Esta opção foi 
introduzida visando a modificar a quan- 
tidade de caracteres impressos em uma 
linha, podendo até simular o modo com- 
prido. ; 

Logo após, o programa perguntará o 
nome do texto a ser impresso. Digite-o e 
aguarde alguns segundos; o micro lhe pe- 
dirá para pressionar ENTER, os caracte- 
res serão redefinidos e o texto começará 
a ser impresso. Logicamente, por estar 


1 SCREENO, ,, s 1: WIDTH49:KEYOFF 
2 CLEAR 2089:CLS 
5 ON ERROR GOTOZ2 
4 PRINT STRINGS (49,45) |"! 
TER VERSAD 1.1 !Dez 196 
asia 
she E» 
S PRINTSTRINOS (49, 45) 
6 PRINT 
7 PRINT"Digite o nome do 
F3LINEINPUTALS: IFALS= 
8 PRINT"Digite o numero do 
Hz"; 3L INE INPUTNUS: NU=VAL (NUS 
U>BTHENNU=8 
9 PRINT'Digite O nome do texto (.MWD) 
2 "PELINEINPUTTXS: IFTXS=""THENS 
19 PRINT:PRINTSPO( 16) "AGUARDE": LOCATES 
Ft) 
11 BLOADALS+". ALF" 
12 DPENTXS+". MWD"FORINPUTASHL 
13 PRINT:PRINT! PREPARE A IMPRESSORA 
E TECLE ENTER” 
14 IFINKEYSCICHRS (13) THENI4 
15 FORF=LH9200TO&H99FF: VPOKE (BASE (2) + (F 
-4H9200) 3, PEEK CF): NEXT 
16 IFEDF (1) THENZO 
17 INPUTAL ASS 
18 GOSUB23 
19 BOTOLA 
20 PRINT"DUTRA COPIA 2"; :R$=INPUTS(1):1 
FR$="5"ORR$="s"THEN CLOSE: LOCATES, 15:60 
t012 
CLOSE: RUN 
CLS:CLOSE:RUN 
IFES=9THENES=8 
IFAP$=""THENLPRINT: RETURN 
DIMC99 (2, 8) 


MSX-WORD PRIN 
"E STRINOS (38, 
CAB Softwaro, inovando sempre 


IFNUCIORN 


Adriano Freitas Silva 


sendo utilizado o modo gráfico, a im- 
pressão será bem lenta, mas de qualquer 
forma o programa é útil para se fazer 
originais, que depois poderão ser xero- 
cados. 

Caso ocorra algum erro na leitura ou 
impressão, ou caso você tenha fornecido 
nome errado para algum arquivo, o pro- 
grama se reiniciará. 


OBSERVAÇÕES 


Ao passar o meu MSX-WORD de fita 
para disco, adotei a extensão “.MWD”, 
mas, caso você deseje utilizar outro tipo 
de extensão, basta modificar a linha 12 
do programa, para que tudo funcione 
normalmente. O alfabeto e o texto a ser 
impresso devem estar gravados no mes- 
mo disquete. 


Adriano Freitas Silva estuda no Centro Educa- 
cional União, em Friburgo, e conhece as lin- 
guagens BASIC, Logo, LISP, FORTH, Assem- 
bler, Pascal e MUMPS. 


26 DIMIS(499) 

27 FORF9=2TOLEN(A98) 

28 CAS=MIDS(AGS,F9, 1) 

29 CA=ASC (CAS): IFCAS=" “OR (CADLHCO AND 
CA<&HDF) THENS1 

30 IFCAS=CHR$ (32) THENLPRINT" "5: GOTOS1 
31 IFCA=1THENGOSUBS4 

32 EN=BASE (2) + (BXCA) 

33 Co=1 

34 FORENSENTOEN+7 

35 GOSUBS3:C98 (1, CO) =N98 

36 CO=c0+1 

37 NEXTEN 

38 FORG9=1TOR 

39 FORT9=1TOB 

AB C98(2,69) =C98 (2,09) +MIDSLC98(1, 19), 6 
9,1) 

41 NEXTTS 

42 NEXTES 

43 LPRINTCHRS (27) "K"CHRS (ES) FCHRS (9) 5 
44 FORC2=I TOES: LPRINTOHRS (VAL ( "EB" 4C98 ( 
2,02))25 

45 NEXTCZ 

46 FORT9=1TOZ 

47 FORS9=1 TOS 

48 C9S(T9,EPart 

49 NEXTS9 

SO NEXTTS 

51 NEXTF9S 

52 LPRINTCHRS(13): ERASEI9, 098: RETURN 
53 N9S-RIGHTS ("AGBONPOB"+B INS (VPEEK (EN) 


3,8): RETURN 

54 CAS=MIDS (ADS, F9, 1) +MIDS (AGE, F9+1,1)5 
F9=F9+1: FORK9=65TOGA 

55 X98=CHRS (1) +CHRS(X9) 

56 IFCAS=X98THENCA=K9-64: RETURN 

Pp? NEXTX? 
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HW Game ofTime 


software e hardware 


Fique sempre um passo a frente em 

ateria de informatica. Peça catalo- 
go gratuito sobre nossa linha de 
soft e hardware, e periodicamen- 
te receba atraves de mala direta 
as ultimas novidades do merca - 
do. 

Com a Game of Time, você cón 
ta com mais de 800 programas 
entre Jogos e Aplicativos e Im- 
pressoras, Drives. Disketes, Fitas) 
ligue já e confira o melhor pre- 
ço do mercado. 

Pedidos e informações p'fone 
OU por carta, remetemos para todo) 
Brasil. 


NOVIDADES: Final Tostice- Safari- 
The Ice King- Merlin- Cabbage Patch 
(Konami)- Pentagram- Aliens -Jack 
Chan inthe Police Story- Ballblaze 
Star Byte -Good- Scarlet 7- Deus 
ex Machina - Raster Scan- Sailor 
Deligth- Skygaldo-Yayama 











2174-8845 


Agora em PABX 


Fita | Nacional ou | 
Impressora lafid 


Formulário Continuo 1, 2 ou 3 vias 
Ugue 27 
Aquele Arquivo diskettes 5.1/4" ou 8” 
pes Ligue 274-8845 


Ei Formulário Continuo] 
tiquetas Adesivas em rio 


Diskettes 5.14” ou 8" (5 anos de 
das ro 


e anna imdo”-— A 


Nós temos tudo isso, e muito mais... 


* Pronta Entrega 
* Qualquer Quantidade 


Suprimento 


MATERIAIS PARA COMPUTADORES 


R. VISCONDE DE PIRAJA, 550/202 — 
IPANEMA — 274-8845 — RIO 









Desenvolvido para equipamentos 
compatíveis com o ZX81, este adventu- 
re foi escrito em BASIC, e constitui-se 
em um jogo de ação, onde o Agente 
K85 estará nas galerias de uma base de 
mísseis desativada, Contudo, o compu- 
tador que controla o centro de lança- 
mentos ainda está funcionando. 

Sua missão é, através de seu TK85, 
orientar o Agente K85 para que chegue 
ao Santuário, encontre o computador 
que controla os mísseis e o desative. 
Para isto, o Agente terá que vasculhar 
sala por sala, e achar dois objetos, sem 














Santuário 











os quais será impossível concluir a mis- 

são: 

* O cartão magnético — que abrirá a 
porta da sala, onde se encontra o 
Santuário ; e 

* O cartão numerado — cujo número é 
o código de acesso ao Santuário. 

O Agente K85 será representado por 
[B] (inverso). Para orientá-lo, digite N 

(Norte); S (Sul); L (Leste); e O (Oeste). 
E para vasculhar as salas, dirija-o até 

a porta (inverso) ou [E] ““sala do 

Santuário”, e preste atenção às mensa- 

















= SI 255 LET CaINT (RNDa29) 41 785 For t=i to 6 
Faso 388 GEToCEINA cOMG'BR Élis on c (758 PRINTAT R.8;" iara 
LE É Ei od JE A=é THEN LET Bapoi 
cer ê08 IF zé THEN LET AsA-i 
cEr éio IF f-io THEN LET E=Er 
LET 615 LET Tor.s 
LET Sao EOSUB 755 
ter CET gSE-s &à8 GOTO a45 
LET 405 GOSUB S75 890 PRINT RT A,B;CHAS S 
LET “ão IP E=o THEN GOTO 7e4s 858 coro ess (o: 
fa &iS PRINT Rr 15,18; CPUS áTACADO  É4O ERINT AT A.BÍCHAS 3 
ET OR UNS/BT 19,18: “HUTANTE. Ei5 GOTO eés = 
CET Ccint eanDas0)+1 são Pin Ta aiE ado 656 ERINT SE AoDiCHRa 191 

CR TIS r é +Bº SAT AB; 
SETA OR SS POR OEO  rçaa mp É60 PRINT AT A,B;CHRS 199 
REM 485 LET y=v-i É6S JE E-15 THÉN LEI Esiá 
FOR Te dão UNpLOT Zix és JF E-IE THEN LET 
ERINTRAT O Es 44 CosuE ses 20 IF E=16 THEN LET 
sAD AS IR E so GOSUB 556 75 GOTO dás 
RE boni 485 Goro 245 1900 LET USU:1 
EEE 508 Cercssás 1900 LEInSTRE Io 19; cpur O 

159 PR 154 ro po 5oS EEINT AT a s:cHas 180 NADO" AT gi 12, Co0R uTRUS. 

1ÊS PAINTAAT 510 PRINT ET 16,1755 joio if v=5/ THEN GOTO 1025 

;8T 1,90. "8º; SIE GOSUO 575 1815 GosUE sos 























139 NEXT 


135 PRINT AT 0,0; PU. TAB 31; 
:AT 21,0: bi Pê Sid 
léo FÓR I 


JáS CRSNT AT É Ss08;TAB S;08;TA 
E 15:05. TAB 24,0% 

150 NEXT 1 

155 FOR 1=5 TO 21 

160 PRINT AT 1,3;0S;TAB G;O8;TA 
B,jE/SELTAR de ús 
168 NEXT 1 

158 POR rio To dz 
175 PRINT AT 1,1 ' 

180 NEXT 1 

185 PRINT AT +,7;CHRS 149;TAB 2 
2;CHR$ 143;AT 6 12/CHRS 145;TAB 
2? CHE 145: AT 7,15 
196 PRINT AT 6,15; “mmsAT 7,1 
O ,AT 6,15; 

195 PRINT ATVE 4;CHR$ 14S; TAB 2 
1/CHR$ 145:AT 16,15;CHR$ 145; TAB 
&5 ChR$ 141 



















NT (RNDES) 41 
OR SA)? THEN GOTO 5  iGBE GOSUE 565. 


sAr100o” 


INTO, 
PRO: 





1ô35 cosus 
1940 GOSUB 








dê B=19 OR B=22 THEN O BRINT 
ee 

li INKEy$="" THEN GOT 
1972 Er Os=INKEYS 
1075 FE Og="No THEN STOP 
oa IF GRi)"S" TREN GOTO 
1285 ELs 
tosô RUN 


3000 IF CM=1 THEN GOTO sis 
ENTON 




















Rogério Campos Germano 


gens. O mesmo ocorre para se passar de 
um nível a outro. A porta do elevador é 
representada por [5] (inverso) ou 
de acordo com o nível em que esteja. E 
lembre-se: a vida do Agente K85 estará 
em suas mãos, Preste muita atenção ao 
tempo, e conte com a sorte para os inú- 
Haia obstáculos que irão surpreendê- 
o. 





Rogério Campos Germano é Desenhista Indus- 
trial e Programador em BASIC, em equipa- 
mentos das linhas Sinclair, Apple e TRS-80. 


z PRINT ST 2,3; "HERNMERCECENS 
B:CHR ú 
AT 4,7; "HUMANO ELIMIN 
ADO" 
7025 RETURN 
7038 GOSUE 7000 


1 7035 PRINT AT E,2; 


B4O GOTO 1055 
os gosus 


7000 
ar é 






75 
THEN GOTO s200 
8010 PRINT AT 15,15; 0 COMPUTADO 

:RT 16,12; "A SENHA.” 
geis INPUT 


Bozo GOSUB Ses 

goes Jr Z<>U THEN GOTO Basa 
8050 PRINT AT 18,12;“0K. +. TRANSH 
Bro "car 19,12: “CONCEDIDA. " 
8005 cosue Sé5 

8040 GOSUB 8320 

OSS PRINT RT 2.5, "TEEEEENSENCER 


HuITO 60 FOR I=i TO 10 

SSEGUI 8065 PRINT AT 4,6;"MISSEIS DESAT 
IVADOS” 

coro PRINT AT +.6; “GEEEESENSCEES 


FRESRE 

doze NEXT 1 
8975 GOTO loss 
8900 Goto 7020 
8200 PRINT AT 


ONTAMI 


18,12; “NAO POSSO E 


o 1065 NTRGR, AT 18,12) "NÃO TENHO O CA 
s202' cosus 565 
1055 8205 COSUS 2000 


saio PRINT AT 


EEE 
8215 GOTO 1055 
6250 PRINT AT 18,12; 
CE ERROUV;AT 19,12; 
6255 GOSUb 565 

2250 FOR I=2 TO 
8255 PRINT AT 


5,2; EE 


«NAO, VO 





H 





TREI O 








12 
2 TTTTOÕ— 


NEX 
7e PRINT AT 2,2; “ERNNEIEN 

us =1 TO 10 

8285 PRINT AT 4,4; “ATIVADO SISTE 


MA DE DEFESA” 
eRINTOE” 4,4, TRENCHENCEESE 





















é96 PRINT AT 14,2; vtTenPo: MEN 3015 LEI Cn=i 
3050 RETUBN 
END ph 48 dd: á6o TE Cio eND U)c2 THEN Goro dê 
Enio NeveL: WeALA geo GOSUB EIS á00s eRINT AT 18,12; "NAQ HER NRO 
H » éE0 BRIN a B;CHAS 135 UI. 
ar iSo e mo SEM DOSES Gr TAC CGn aca REV Er aca ágio Sbsus soco 
215 
Ea OR Q=11 THEN LET Asa 4815 FOR 
aês oo 
Eso gR,81S OR Dei OR Be G4iê 
ES q asas "ni 
êso 08"B:13 OR Bs22 OR 5 4050 PRINT ET 
Eis E-Br1 IPT 6,6," 
Em GSsuB 755 4055 LET ÉRÊ-L 
E E Et e E 
ES A 48 ad trônnt OS CANSO ÉS Goto 245 4940 IF (=D THEN Goro 4ess 
255 LET A=AsCINKEVES"S") -(INKEY 70 LET N=E 4948 Ent et 8,180 
226 BRINT AT RB" AT R.B4lsc 4258 GOTO 4das 
-CINKE O MB$ 147; 4066 PRINT EI 8,12:0 
LEL B=17 4055 GOSUE 2008 
265 PRINT ET a,D a0ED CETNT GT 6.2; “HENEEMNGECOR 





270 LET P=PEEK 16995+255*PEEK 1 


1F PEEK P=128 THEN GOTO 600 
IF PEEK P=19€ THEN GOTO 655 
IF PEEK P=146 THEN GOTO 790 
1F PEEK P=147 THEN GOTO 735 
IF PEEK P=ldi THEN GOTO 08 
P=149 THEN GOTO S00 

180 THEN GOTO 750 


THEN GOTO 850 
THEN GOTO B40 

P=i31 THEN GOTO 5so 
P=135 THEN GOTO 5BO 





386 LET 


D«A 


PRINT AT A,B;" “;AT aB-I;O 





1 
 JÉ T<dO THEN PRINT AT 14,6; 
488 JF T>=16 THEN PRINT AT 14,0 


6 IF T=0 THEN GOTO 7830 

588 RETURN 

Z73 GOSUB 575 

780 ERINT AT 18,12, “EU JAMESTIU 
E AQUI.” 





4005 GOTO 1055 
5000 GOTO 1000 
THEN GOTO 515 
tENDaS rá 





5009 IF 

5005 LET U=INT 
6019 LET U=INT 
BOAS GRINT AT gd 





eso 
so25 
5055 RETUBN 
7000 FOR 1=2 TO 12 


pes si E Too" 








Eta Té 4; 
AT & 2; "REMEEMMEERENE 
=B.TO je 
id TES 

x 

8338 RETURN 

8340 SAVE "SANTUARIE” 

8345 FAST 

8250 PRINT AT 7 


VT T 
ema 


=] 
=] 


mi: 


1 
ETR DE PR 
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E) 
E! 
Fi 
o; 
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25] 
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sa 








PIMENTEL, H. G. MSX BASIC — 
guia de referência. Editora 
Campus. 

Escrito por brasileiros, para: 
usuários de máquinas nacionais, a 
Editora Campus lança no mercado 
editorial a série Guia de referên- 
cias. E neste exemplar, podemos 
encontrar informações de que o 
leitor necessita para desenvolver 
programas, fazendo um melhor 
uso do seu equipamento de pa- 
drão MSX. 

Declarações e comandos do 
MSX-BASIC; Funções; Cálculo de 
funções derivadas; Código e men- 
sagens de erro; Código de cores; 
Operadores e caracteres especiais; 
Teclas de função; Comandos das 
macrolinguagens musical e gráfica; 
e Registradores e valores para o 
comando SOUND são alguns dos 
capítulos encontrados neste livro. 


MILLER, J. Dominando o 
TK90X e TK95. Livros Técni- 
cos e Científicos Editora. 
Traduzido por Jaime Teixeira 

Filho, Dominando o TK90X e 
TK95 tem como objetivo princi- 
pal ensinar programação na lin- 
guagem BASIC nesses microcom- 
putadores para iniciantes, poden- 
do ainda ser utilizado no ensino 
do primeiro e segundo graus. 


O livro terá um melhor apro- 
veitamento caso se tenha um des- 
ses equipamentos à mão, sendo 
recomendado também que os pro- 
gramas-exemplo sejam neles digi- 
tados. E como reforço ao aprendi- 
zado, cada conceito de programa- 
ção é explicado de forma detalha- 
da e acompanhado de modelo de 
aplicação. 


DA SILVEIRA, M. E. dBase //| 
Plus Interativo — manual bási- 
co de referência. Ciência Mo- 
derna Computação. 

Indicado para usuários que ne- 
cessitam de facilidade para mani- 
pulação de dados, rapidez no aces- 
so às informações, recursos de ii 
teração com o sistema operacio- 
nal e compatibilidade com vários 
equipamentos, dBase /|! Plus Inte- 
rativo — manual básico de referên- 
cia está dividido em duas partes, 
sendo que a primeira é integrada 
por oito apêndices. 

Ao longo das 225 páginas, são 
mostrados e descritos os coman- 
dos e funções do dBase Ill Plus — 
poderosa linguagem de programa- 
ção apropriada para o gerencia- 
mento de banco de dados —, em 
ordem alfabética, com exemplos e 
informações necessários para uma 
melhor utilização. O Indice permi- 


te rápida localização de coman- 
dos/funções. 


SMITH, 4. T. /BM-PC/AT — guia 
de programação. Livros Técni- 
cos e Científicos Editora. 
Tudo o que você deve saber para 

melhor controlar o computador 

IBM-PC/AT está aqui, nesta pre- 

sente obra, pois nela o leitor po- 

derá encontrar extensa informa- 
ção sobre o DOS 3.0, o Intel 

80286 e o PC/AT BIOS, dando- 

lhe assim ferramentas necessárias 

para uma programação eficiente. 
Também é incluída uma des- 

crição detalhada da família de mi- 

crocomputadores passoais, e de 

como eles diferem do AT e da 

família 8086. Como novidade, o 

livro ainda apresenta todas as no- 

vas características disponíveis 


apenas no AT e como usá-las efi- 
cientemente. 

LIVROS RECEBIDOS 
* Editora McGraw-Hill — Lin- 
guagem C — guia do operador; PC- 
DOS & MS-DOS — guia do usuá- 
rio; Open Access — gerenciador de 
referência; SuperCale — guia do 
usuário; SOX — conceitos básicos; 
Automação de escritórios; 
& Editora Campus — Como cons- 
truir um programa; Apple — ma- 
nual do programado Ss. 
usando os melhores aplicativo: 
(vol. 11); O livro de respostas; Mul- 
tiplan; Programação em BASIC; 
Eletrônica digital; Análise e proje- 
to estruturado de sistemas; PC As- 
sembler usando BIOS; 
O Editora Guanabara — Progra- 
mação estruturada de compu- 
tadores — BASIC estruturado; 
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— loja SS 127 (subsolo), Rio 
de Janeiro, RJ — CEP 20043, 
tel.: (021) 262-5723; 

* Livros Técnicos e Científicos 
Editora S.A. — Rua Vieira 


Bueno, 21 — Rio de Janeiro — 
CEP 20920, tel.: (021) 580- 
6055; 

e Editora Campus Ltda. — Rua 
Barão de Itapagipe, 55 — Rio 
de Janeiro, RJ — CEP 20261, 
tel.: (021) 284-8443. 


Sofinew Informática 


TUDO PARA O COLOR E MSXI!! 


SOFTWARES PARA MSX E CP-400 


Imensa variedade em softwares; mais de 3.000 programas para o MSX e 5.000 para o CR400. 
* Jogos para MSX - Cz5 25,00 
* Também oferecemos à você: Aplicativos, Utilitários e Copiadores. 


Eis alguns de nossos programas: 
JOGOS: Nemesis, Nonamed, Phantis, Comando, 
Academia de Polícia, Spirits, Pandact las Luces, 
Demônian, Krakout, Viefnan, Bruce Lee, Army Movies 
tell, Arknoid, Zipper, Champion Box, Vampire, 
Volguard, Monopoly, Platton, Zakil Wood, Killer, 


Hall 


, Formation Z, Paninaro, BC Quest, Cyberun, 


Kinasai, Tora, Shogl, Chima-Chima, Egg, Pooyan, 
Hiper Viper, Volde Epsêdio 4 Camelot, Streep, Eden, 


Scion e maistl! 
APLICATIVOS: Zapper Il, Whan, 
Master Voice, Edigraf, Graphic 
Artistics, Super Si 


TEMOS 
FONTE PARA 
DRIVE MSXI!! 


Solicite nosso catálogo inteiramente grátis e sem 
compromisso; e quando recebé-lo, envie seu 
pedido e a quantia através de cheque, dinheiro 
ou Vale Postal para a Agência Casa Verde, no 


e multo masi! 


VENHA E 
COMPROVE 


* CP-400 - Jogos: Cz$ 25,00 
* Aplicativos e Utilitários: (preço em 
catálogo) + OS9 - Sist. Operacional 


- C28 5.000,00 * Livro 500 Peeks e Pokes e execs 

traduzido - Cz$ 850,00 * Adventures em Português 

- C28 45,00 « Minimax - Cz$ 850,00 + Penspal 

- Cz8 200,00 * Copiadores - Cz$ 400,00 * Joysticks - Czg 1000,00 


NA COMPRA ACIMA DE CZ$ 5.000,00, VOCÊ TERÁ UM 
DESCONTO DE 140% E ACIMA DE 20 PROGRAMAS VOCÊ 
RECEBE 4 INTEIRAMENTE GRÁTIS!!! 


Nosso sistema de trabalho: 


Cobramos uma taxa de Cz$ 75,00 correspondente a fita cassete, sendo 
que nessa fita podem ser colocados 30 programas para CP-400 e 20 


programas para MSX. 


Caso deseje que sejam divididos os programas em vatias fitas, nos 


Obs: Encomenda mínima CzS 650,00. Despac: 
A fita e/ou disco ser: 


hamos 


informe o número de fitas. 
ra qualquer lugar do Brasil. 


entregue em sua residência, 


Atendemos todos os dias no horário comercial e aos sábados das 9 às 13 hrs. 


valor correspondente ao seu pedido 


Jardim 


“= SOFTNEW 


Rua Miguel Maldonado, 173 — Bairro 
Bento — São Paulo — SP— CEP 


02524 — Tel.: (011) 266-2902 
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“U <= | A invasão dos mutantes 


LINHA CRUZADA 





alvez você seja uma dessas pessoas que 

| ainda não perceberam a presença de es- 

tranhas criaturas pelas proximidades. 

Sendo assim, é melhor que você preste bastan- 

te atenção e apure seus sentidos, pois caso 

contrário algo de muito estranho poderá lhe 
acontecer. 

As criaturas a que me refiro possuem um 
aspecto bem próximo do humano, porém dei- 
xam perceber algumas características nitida- 
mente alienígenas. Outro dia mesmo, uma de- 
las se aproximou de mim em passos trôpegos 
e tentou entabular uma conversação. 

O estranho ser tinha os olhos vidrados, de 
pupilas diminutas, com olheiras colossais. Mas 
não só as olheiras eram imensas, as orelhas 
também eram enormes. Elas eram tão grandes 
que caíam em direção aos ombros como as de 
um cão vira-lata. Elas pareciam capazes de 
captar os mais estranhos sons. 

Embora sua cabeça fosse de uma imobili- 
dade catatônica, os dois braços da “coisa” 
adejavam em ritmo frenético. Em cada mão 
havia um estranho objeto, que era movido em 
todas as direções por seus dedos em forma de 
garras, enquanto eram simultaneamente aper- 
tados os imensos botões vermelhos na base 
dos objetos. 

As pernas eram fracas, atrofiadas, como se 
a criatura ficasse a maior parte do tempo sen- 
tada, sem praticar qualquer tipo de exercício, 
por mais leve que fosse. Era devido a essa evi- 
dente fraqueza que seus passos eram incertos 
e frágeis como os de um homem muito idoso, 
embora a “'coisa” aparentasse pouca idade. 
Talvez tivesse no máximo uns 15 anos. 

De sua boca entreaberta escorria uma baba 
grossa que molhava toda a extensão dos seus 
sapatos. Devido a intensa umidade dos seus 
pés, o rastro da “coisa” podia ser divisado a 
quilômetros de distância. 

Eu observava todos estes detalhes e tenta- 
va entender como era possível que várias pes- 
soas cruzassem conosco sem ao menos de- 
monstrar qualquer estranheza com relação à 
figura ao meu lado. A situação era espantosa! 

Foi aí que eu notei um movimento con- 
vulsivo dá boca da criatura, como se ela fosse 
falar. Algo “estalou"! dentro de mim; e eu ti- 








CENTER 


GAMA SOFTNEWS. Aqui tem tudo o que lhe interessa sobre seu 
MSX. Notícias sobre o CURSO GAMA DE BASIC, o 1º curso de Basic 
por correspondência do Brasil. GAMA TELESOFT, saiba como rece- 
ber pela GAMA SOFTWARE os seus programas gravados em disco, 


ve então a certeza de que por mais aterradora 
que fosse a visão da “coisa”, nada no mundo 
suplantaria em horror o som de sua voz. Foi 
essa constatação que me tirou do estado de 
choque e lançou uma incrível carga de adre- 
nalina em meu sangue. Corri! Foi uma fuga 
alucinada pelas ruas da cidade, até me deixar 
envolver pela certeza de que eu estava a salvo. 





Cheguei em casa trêmulo e ofegante. Feli 
mente ninguém notou o verdadeiro estado de 
espírito em que eu me encontrava. Nesta noi- 
te não consegui conciliar o sono e minha men- 
te perturbada imaginou coisas aterradoras. 


Meu filho é um rapaz de 14 anos, que pra- 
tica vários esportes e, embora seja muito inte- 
ligente, sabe muito pouco sobre os perigos 
que habitam as ruas da cidade. Mas as ruas 
exercem um estranho fascínio nos adolescen- 
tes. Em minha imaginação febril, eu via meu 
filho ser interpelado por um daqueles seres de 
pesadelo e, bem no fundo, eu tinha a certeza 
de que o meu garoto jamais conseguiria vencer 
o trauma do encontro. Alguma coisa devia ser 
feita para protegê-lo! 


Pela manhã, eu estava convencido de que 
devia fazer tudo o que estivesse ao meu alcan- 
ce para mantê-lo afastado das ruas. Só assim 
eu poderia evitar uma tragédia. Lembrei-me 
das queixas de um amigo sobre o fato de que 
seu filho jamais largava seu microcomputador 
e passava o tempo todo trancado em casa. 
Ótimo! Bastava comprar um micro para o 
meu menino e torcer para que ele adotasse o 
mesmo comportamento. Isso o colocaria a 
salvo do perigo oferecido pelos seres alieníge- 
nas. 


Comprei um computador completo, com 
monitor colorido, acionador de disco, impres- 
sora e diversos discos e cartuchos de jogos, pla- 
nilhas, bancos de dados, o diabo! Gastei um 
bocado de dinheiro mas estava convencido de 
que era necessário. 


Meu menino ficou maravilhado e tudo 
aconteceu como eu esperava. Ele passava todo 
o seu tempo trancado no quarto, cercado de 
POINGs, ZOINs, THIUFs e outros ruídos es- 
tranhos, com os olhos atentos voltados para o 


Lélo. 


monitor, controlando naves e destruindo 
monstros espaciais. Ele só se interessava pelos 
jogos e desprezava qualquer outro tipo de pro- 
grama. Eu gastava rios de dinheiro para man- 
tê-lo abastecido com os últimos lançamentos 
da Europa e do Japão. 


A medida que o tempo passava, mais eu 
me convencia do sucesso da minha estratégia. 
A quantidade de alienígenas andando pelas 
ruas aumentou assustadoramente e, se não 
fosse pelo micro, meu filho já teria sido rapta- 
do por um daqueles adolescentes monstruo- 
sos. 


Mas hoje, um ano depois, começam a sur- 
gir as primeiras dúvidas. As criaturas seriam 
mesmo alienígenas? E se elas fossem apenas o 
resultado de um estranho tipo de mutação 
que estivesse acontecendo com alguns jovens? 
Digo isso por sentir que algo de muito errado 
está acontecendo com o meu garoto ... 


Ele passa horas e horas calado, olhando 
apatetado para o monitor. Suas pupilas estão 
cada vez menores e as olheiras cada vez mais 
pronunciadas, De tanto ouvir ZOINse POINGs, 
suas orelhas parecem estar realmente crescen- 
do. 


Seus braços têm movimentos frenéticos e 
ele não larga o joystick para coisa alguma. Fi- 
ca apertando absurdamente o botão de dispa- 
ro como se fosse destruir tudo à sua volta. 


De tanto ficar sentado, suas pernas foram 
perdendo o vigor e seus passos estão cada vez 
mais incertos e trôpegos, como os passos de 
um idoso, embora ele tenha apenas 15 anos. 
Algo de muito errado está acontecendo e, em- 
“bora eu tenha tentado fechar os olhos para 
todas as evidências, devo admitir que o meu 
menino está realmente se modificando! 


O pior é o barulho que ele faz cada vez 
que anda pela casa. Seus passos produzem um 
estranho SPLASH-SPLASH, como se os seus 
pés estivessem muito molhados e o chão fica 
todo marcado por manchas de aspecto repul- 
sivo. 
Meu Deus . . . Será que ele já começou a pm 
babar? e 


s e . . 
GRATIS iss catsiogo! 


Preencha o cupom abaixo e remeta para: 


NOME 


através do telefone. GAMA HARDWARE, como adquirir toda a linha ENDEREÇO 
de periféricos e suprimentos para o seu MSX, através do correio. E a Bairro 
linha pioneira de programas para MSX e para o MSX-2, que assim co- 


moo GAMA TELESOFT é uma inovação exclusiva da sua GAMA CIDADE 


SOFTWARE. 





Gama Software Ltda. - Caixa Postal 94368 - CEP 25800 
Três Rios - RJ - Tel. (0242) 52-0687 


CEP 
ESTADO 





BRTA: casal nan 








ASSINATURA qm 


VÁLIDO EM TODO MICRO NACIONAL. 


Os Sistemas Nasajon possuem uma estrutura de arquivo que permite você fazer seus próprios programas, 
utilizando-se dos dados gerados. 
Não cobramos taxa de manutenção porque os programas funcionam perfeitamente. E mais, atualizamos o seu 
sistema anterior em cada alteração que for feita: 
Os Sistemas Nasajon têm uma identidade muito grande com a qualidade. 
É por isso que não importa a marca do seu micro. 
Se o Sistema for Nasajon é válido para todos. 





e Todas as tabelas de valores são alteradas pelo próprio usuário. 
e Possui uma tabela com os rendimentos e descontos usados 
pelos funcionários. 
* Aceita funcionários horistas ou mensalistas. 
e Faza folha semanal, mensal e quinzenal 
* Calcula 13º salário e férias. 
e Permite reajustes de salário. 
* Emite: Recibo de Pagamento, Folha Sintética, Folha Analítica, Guia 
de TAPAS, Relat. de FGTS., Ralat. de 1.R,, Relat. p/ Banco, informe 
de Rendimentos, RAIS e outros. 


iam 


Ren 


mir 


* Registro completo de cada produto. 
* Controla os itens abaixo do ponto mínimo. 
Permite reajuste automático de preços. 
e Emite etiquetas e lista de preços. 
* Emite relatórios sobre a posição do estoque, física e financeira. 
e Guarda as entradas e saídas de cada item no decorrer do período. 
* Fornece um Diário com todas as movimentações de entrada e saída 
no período. 


Val 





















* Possui Históricos Padronizados. 
e O Plano de Contas tem 5 níveis e é definido pelo próprio usuário. 
« Os lançamentos são em lote, com possibilidade de alteração, exclusão 
nd e verificação. 
e Permite consultas no vídeo que informam a posição das contas com 
saldos e lançamentos. 
* Emite Livro Diário, Livro Razão e Balancete (analítico e sintético), 
Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Termos de Abertura 
e Encerramento, Diário por Centro de Custo e 
Extrato de Contas. 
e Permite definir. através de fórmulas, qualquer relatório contendo saldos 


de contas e resultados de operações matemáticas em cima desses saldos. 





* Mantém cadastros de clientes, vendedores e bancos. 

* Permite inclusão, alteração, consulta ou baixa de títulos. 
e Os títulos quitados são mantidos até o fim do período. 

e Emite relatórios dos títulos por: cliente, banco, vendedor e data 
de vencimento. 
* Emite etiquetas para os clientes do cadastro, por código ou por dias 
de atraso. 
e Informa, no vídeo ou impressora, a relação de títulos de um 
determinado cliente. 
* Fornece os totais a vencer e vencidos em 30.06 e 90 dias. 
e Permite integração com o Sistema de Faturamento. 





Cada programa acompanha diskete do sistema e manual de operação completo. 





Preços para a linha TRS-80 e APPLE. Consulte-nos sobre os preços para 
a linha IBM-PC e Profissionais CP/M. 


fJnasajon 
sutemos 
MATRIZ: Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 Tels.: (021) 263-1241 
Telex: 02137560 NSJN BR 
FILIAL: S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 Conj. 106 Tel.: (011) 35-1601 e 37-7670 
BREVE, FILIAL EM BELO HORIZONTE. 





EMPRESA FILIADA À ASSESPRO 


speroni 








ALFABETOS EM BASIC 


===s22=02ussesannossassnonnas==2"a 


Esta dica permite usar os alfabetos 
do GRAPHOS III num programa BASIC 
nos screens 8, 1, 2 e 3: 
sa 
59 CLEARZ0M, &KHD69Z: CLS: INFUT"NOME DO ALF 
ABETO "FAS 
ea ELDADAS, «HS 400 
79 POKESHE91F, INP (&HAB) /4H40: POKELHP920, 
9: POKELHF 921, &HD4 
8” SCREENI 


Fara exibir a pagina 1 de alta 
resolucao enquanto se executa 
um HPLOT na pagina 2: 

POKE 230,64 


Fara exibir a pagina 2 enquanto 
um HPLOT e executado na pagina 1: 
POKE 239,32 


CLAUDIO LUIS M. SAMPAIO — MG 


& REM ESTA ROTINA INVERTE 
A TELA COMPLEMENTANDO 
SEUS BYTES SEM MEXER 
NOS ATRIBUTOS. 
18 DATA 243,33,255,23,1,0,64,1 
0,47.2,3,93,62,255, 188,32,246, 
251, 201 


3% FOR N=58204 TO S2918 
4% READ AZPOKE N,AINEXT N 


M 
RELOGIO DIGITAL 


140 CLEARS0B: AS=CHRS (26) +STRINGS (2,24) :FOR 
X=9T0LG:FORV=1 TOZ:READZ: NS (X) =N$ (X) +CHR$ (Z 
VENEXTYENS OO) =N$ 0) +AS:FORY=1TOZ: READZ: NS( 
X) =N$ 00 +CHR$ (Z) :NEXTY, X: CLS: INPUT"HR, MN, S 
S "5H,M, 8: FOKE16919,S:POKE 16929, M: POKE 1692 
t,H:CLS 
110 FORX=1TOB!PRINTE471+X42,NS$ (ASC(MIDS (TI 
MES, 9+X, 1))-48) 5 ENEXTX: IFPEEK (14408) ANDI3R 
UNELSE1 14 
120 DATALS1L,149,141,133, 170,32, 138,32,179, 
149,141,132,179,149,140,133,181,149,32,133 
, 183, 145, 140, 133,183,145,141,133,131,149,3 
2,133,183,149,141,133,183,149,140,133,136, 
32,139,32 
13 REM PARA ACERTAR O RELOGIO, ESTANDO 
ELE EM FUNCIONAMENTO, TECLE <ENTER> 
144 REM SE QUISER UM CRONOMETRO DIGITAL 
PRESSIONE <ENTER> NO LUGAR DA RESPOSTA 
PARA HR. MN, SS 


EDISON A TACAO — PR 


= 


si 26 BC C2 DZ 
CONTAGEM REGRESSIVA 


so 21 82 49 
7E 3D 77 [3 83 40 56 25 
cs 

“0 REM --——— 

56 REM RODE Com 


20 REM CRIE UMA LINHA REM COM 97 
CARACTERES 
39 REM —=—=—— 
16514 - 25 ENDERECOS: 
- TEMPO DA CONTAGEM 
16567 - CARACTER DO NUMERO 
16571 - CARACTER DO FUNDO 
ao REM — 


21 94 49 77 
10 B7 CB 27 
92 w6 O1 21 
Di 1 14 01 
99 DE OB 06 
28 94 36 BE z a 
23 CR 7 19 
vo as ci ap 
E2 JE 00 21 


CARACTERES BOLD EM SCREEN 1 


19 "= 


2% SCREENI : E=tHC OA 

3% FORI=E TO E+24:READAS: POKET, VAL (UE 
+A8) : NEXT 

4% DEFUSR=E: A=USR (8) 


SO DATA 21, 8, MB, CD, 4A, DO, 47, CR 
bi DATA ME, EM, CD, 4Da DA, 23, DE 7 
78 DATA EC, 28, FO, ZE, FF, ED, 28, ER, C9 


190 * emos 
FERNAO M. 


MAUGER SP 








asdicasdicasdicas 


TRS COLOR 


| ensnnameennemecasoseansanesas 
COMPRESSOR DE PROGRAMAS 
BASIC 


mecemnoeesnsnanconsnnsas=e 


2 * Esto programa elimina linhas 
REM o espacos que nao estiverem 
contidos em declaracoes PRINT. 
Grave a rotina e rode-a com 
CLEARZOS, SONDA: CLOADM: EXEC 


18 CLEARZAS, TOMAM 

26 CLS:FORN=30901 TO32191:READAS: 
POKEN, VAL ("EH AS) NEXT 

= PRINT:PRINT"PREPARE D GRAVADO 
R E TECLE ENTER PARA GRAVAR" EXE 
C44539: PRINT "GRAVANDO" 

48 CSAVEM"COMPRES. ", 30001, 30192, 
3o09a1 

59 DATA DE, 19,DC,1B,34,6,20,6,06 
, 86,26, 1C,EE,C4,6F, BD, 8, B7,EC,C4 


28 FORJ=768TOB16: READA: POKEJ, A:NEXT 


.26,E,9E, LB, 9F, 1D,9F,1F,35,6,93, 
E, BD, B4,FA,39, 30,44, 20,E9,81,20 
+26, 13,6D, BD, 2, 69,26, D6, CC, 0,1 
6M DATA 39,56,80,61,35,56,30,1F, 
29,09,81,22,20,U, Eb, 8D,0,52,C8, 
1,E7,8D,9, AC, 20, 9,81, 86,26, 12,A 
6MELBLLFF,27,0F,Eb, BD, 0, 3C, CB, 2 
+ E7. BD, 0, 36,20.A3,81,82,27,4 
>4 DATA 81,83,26,98,A6. 1E,81,FF, 
27,95,EC,04,30,1F,34,50,03,E1,1F 
(12, 0E,C4, 38, 1,34, 1b,1F.20,03,6 
4,01,9,26,7,35,6,03,0,4,34,4,8D, 
6,55,56, 16,FF, 75,8, EC, 04,27 
BM DATA A, AE, C9,A3,62,ED,C4,LF,1 
3, 20,F2,EC,64,A3,62,1F, 5, 0E,69,A 
al BOLA? C9,9€, 18,25, F8, DO. 1B,AS, 
42, DD, 18,39 
O =>====smsnmassesaeone-eneea 
FABIO MASSAMI VAMAMITO - SP 


COMPOSTO?" 
48 INPUT A 
se CLS 

aa 
7a 
sa 
9% IF 
194 IF x= THEN 
A 

116 IF X= THEN 
128 NEXT 1 

139 REM 


FOR I=2 TO A 


38 POKE1013,76:POKELG14,0:POKEIGIS, 3 


DECOMPOSICAO EM FATORES 


PRIMOS 


20 REM ——————== 0000020200 
30 PRINT "DUAL O NUMERO A SER DE 


PRINT "NUMERO="5 A 


LET X=A/I-INTtA/I) 
X=8 THEN LET A=0/1 


PRINT 


GOTO 69 


Esta dica funciona em SCREEN 1 


48 DATA 133, 252, 169, 128, 133,251,169,0,13 
3, 258, 165,252, 201,66, 208, 30,32,177, o, 280 
, 8,201, 48, 208,7, 70,251,144, 233, 76,149, 21 


Pb, 10,C5,11,91,18,06 
18,DD,21,1D,99,C5,D5 
DD, 19,06,9F,DD,ES.DS 
E1,CD,4A,98, 2B, CD, 4D 


DATA 
DATA 
DATA 
DATA 





7.201,49, 200, 18, 165, 251,24, 101,25,133,2 
58, 78 25,3,76 2ot, 222 


Esta rotina simula a funcao &E do 
MSX e Spectrum nos micros da linha 
veja o exemplo: 


Apple. 


[E] 


+ LEITURA SEM ERRO 

19 CLEAR 999 

26 FORJ=9TOZO: READAS: POFEP7R HIM 
AL ("EH" +AS) NEXT 

30 CLS: EXEC979:CLS 

48 DATA 1A,5G,BE,B9,0.K7.FF.DE.A 
4, 84, B7,FF,DF,A7, IF, BC, EM,0,25.F 
1,39 

56 READES: GOSUESO: IFES<>“FFFF“TH 
ENSa 

60 POKELHE3, 4: POKERHE 4, SHCO 

78 CLS:PRINT"LEITURA SEM ERRO AT 
IVADA": NEW: END 

Ba EB=VAL ("LH"+B$): IFE>256THENDÕE 
LSEPOKEE, RB: E=E+1: RETURN 

98 E=E: RETURN 


Para usa-la, 


LEGADO: PRINTPEEK (250) 


DATA 

D DATA 

DATA 
DATA 
DATA 
106 DATA C8B,C1,19,BF,C9 

128 FORX=LHAGOBTOLHADAS 


CD, 4D, 60, DD, 2B,1 


20, 13,E1,CD,4A,00,23 


2,E8 


2R,3E,29,CD, 4D, BO, EB 
26; 3E, 26, CD, 4D, (48, D1 
Ci,21,20,90,19,EB,19 


READM$: POKEX, VA 


LC"&H" M$) NEXT: DEFUSR=EHAGOO: A=USR (8) 


149 * 


168 "1 
AZ "= 


100 DATA 9D9Q, IC,AF, B6, FF, 21,84, 
F7,B7,FF,21,8E,4,00,9F,F3, 39.94 
2,9F,7b,9E,F3, 86, BO, A7, BO, 9F,F3. 
DE, 76,39,9F0M,9F,76,9E,F3,86,9F, 
AT, 00,9F,F3,9E,76,39,04E3, 12,12, 
AS31, 12,12, A748,4,7E,9E,0,8745,7 
E, 9F, B,A7E9,7E,9D, 9, FFFF 

ao 

128 * Esta rotina permite ler 
130 "programas do cassete mesmo 
148 "que estes contenham erros. 
156 * 

169 "Uma barra índicara na tela 
178 “a extensao do programa e a 
18% "posicao aproximada do erro. 
181" 

RE Ceia 

206 ELSON DE SOUZA VIANÁ - SP 
218 *- 


OVER 1: INP! 
FOR Az TO 
FLOT B+A-2. 


DENILSON SIQUEIRA GOMES - RJ 


UT 1 
B7 STEP I 
5,A: DRAW 255-A- 
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448 | SENUIGOS 


MANUTENÇÃO 
DE MICROS 


Assistência técnica 
a micro computadores 


Nacionais e Importados. 


— IBM-PC e Compatíveis 
— Apple e Compatíveis 
— TRS 80, Prológica 
— Disk Drives 
— Impressoras 
— Monitores 


(micromax 


Equipamentos Eletrônicos Ltda. 
Rua Visconde de Pirajá, 65 Li 20 
ao Rio de Janeiro 


2247-8090 


Bê, BC 
















PC 

os O “FASCINAN- 

TES PROGRAMAS PARA 

O IBM-PC ESTÃO A SUA 

DISPOSIÇÃO NO GRUPO 

INTERNACIONAL DE USU- 
ÁRIOS. 

NÃO PERCA TEMPO, E 
ASSOCIANDO-SE MONTE 
FACILMENTE SUA PRÓ- 
PRIA BIBLIOTECA DE 
PROGRAMAS E MANUAIS 
COM GRANDE ECONO- 
MIA. 

SOLICITE NOSSO CA- 
TÁLOGO COM INFORMA- 
ÇÕES GRATUITAMENTE 

INTERNATIONAL PC CORE 


CAIXA POSTAL Nº 2081 
CEP 59.081 NATAL RN 


SOFTCLUBES 


A Solução em Software 


| APPLE CLUBE 


O Clube dos usuários de APPLE 

O maior acervo, de programas com qua 
se 3000 títulos à sua disposição. Além 
disso. temos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novidades do clube e que 
serve como meio de comunicação entre 
os sócios para troca de informações. 


PC CLUBE 

Com mais de 1.500 Discos. 

O Clube de usuários do IBM-PC 

Com mais de 800 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional 
Mensalmente temos o PCNEWS, um ca- 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS. 


SOFTCLUBES 


Caixa Postal 12190 CEP 02098 
Tel.: (011) 2099-1168 SÃO PAULO SP 






























OFERECEMOS A VOCÊ MAIS DE 1000 PROGRAMAS!!! 


Jogos: Cz$ 29,00 


Atendemos para qualquer lugar do país. 
temos fontes para drive da linha 


MSX, Temos também uma grande 
variedade de aplicativos e copiadores. 


E ainda desconto de 10% 


na compra acima de Cz$ 5.000,00. 


Solicite nosso catálogo inteiramente grátis e 


sem compromisso 


STILLSOFT 


CAIXA POSTAL 16446 - CEP 02599 - SÃO PAULO - SP 


OCEAN SOFT CLUB 
PARA MICROS 
MSX,TK90 E TK95X 


* UM CLUBE PARA VOCÊ OBTER 
OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 
EM JOGOS, UTILITÁRIOS E 
APLICATIVOS 

* FIQUE SÓCIO E GANHE FITA 
BRINDE COM 4 PROGRAMAS 

e INTERCÂMBIO DE PROGRA- 
MAS E 

* E PROGRAMAS POR MÊS 

* FITAS COM GARANTIA 

* PROMOÇÃO ESPECIAL: LEITO- 
RES DE MICRO SISTEMAS RE- 
CEBERÃO DOIS PROGRAMAS À 
MAIS EM SUAS FITAS (BRIN- 
DES) 

* ENVIE O CHEQUE NOMINAL, EM 
CARTA REGISTRADA, OU 
ESCREVA-NOS PARA MAIORES 
INFORMAÇÕES 

* MENSALIDADE: Cz$ 900,00 

* MATRÍCULA: Cz8 300,00 


OCEAN SOFT CLUB 
CAIXA POSTAL: 18833 - CEP. 


04699 
SÃO PAULO - SP 
TEL: (011)581-7274 


«ingo-Ttch» 
msx 


- jogos. 
- aplicativos. 
- ultilitarios. 
- copiadores. 


- rua valparaiso- 
são paulo -sp - 


msx-msx-msx-msx — 


solicite catalogo gra tis 





PROGRAMAS 
A PREÇOS 
SEM IGUAL! 


A Alfamicro continua comercializando os me- 
lhores programas do mercado internacional ao 
menor preço do mercado. 


PROGRAMAS PARA APPLE 


Espolha os seus antre mais de 3.500 títulos que 
cobrem as mais variadas aplicações a 0,6 
OTN por disco. 


PROGRAMAS PARA CP-500 
Os mais famosos títulos a Cz$ 300,00 por disco. 


POSSUIMOS TAMBÉM PROGRAMAS 
PARA IBM-PC e 5-700 


Escreva já! E receba nosso catálogo. 
GRATUITAMENTE. 


ADQUIRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS 
E ACESSÓRIOS PARA APPLE E IBM-PC 
PELOS MELHORES PREÇOS. 


CONSULTE-NOS. COBRIMOS QUAL- 
QUER OFERTA! 


ALFAMICRO INFORMÁTICA 
Cx. Postal, 12.064 - 02098 


Tel.: (011) 299-1166 — SÃO PAULO — SP 












msx-msx-msx-msx 








” K 
- compiladores. é 


cz$ 29,00 


RR 
W2 - pedizes, 
cep: 05011 








VOCE NÃO PODE 
DEIXAR DE TER 
OS LIVROS DA 
microkir NICRO-KIT | 
LINHA PC : 
77 PROGRAMAS PYPC C26 1,584. 
“SÉRIE PROGRAMAS COMERCIAIS 
VOL 1 - EMISSÃO DE DIARIO 
E BALANCETE, CZ$ 1.584 
VOL 2 - CONTAS A PAGAR E A 
RECEBER, CONTROLE DE ESTOQUE 
E ALA DIRETA, CZ6 1.584. 


VOL. 3 UTILITÁRIO DE 
ARQUIVOS, CADBTRO DE 
CLIENTES , EMISSÃO DE FATURAS 
E DUPLICATAS, CONTROLE DE 
VENDAS C1$ 2.280,00 

LINHA SK ; 

77 PROGRAMAS PARA LINHA NSX 

Cas 1,584. 

AULAS DE BASIC LINHA NSX 
cas 1,584, 

PROB. COMERCIAIS LINHA MEX 
Vi. MALA DIRETA CONTROLE DE 

ESTOQUE, CONTAS A RECEBER E 
A PAGAR, 

LINHA APPLE : 

HSÉRIE PROGRAMAS COMERCIAIS 
VOL 1 - CONTAS À PABARE A 
RECEBER, CONTROLE DE ESTOQUE 
E MALA DIRETA, C26 1.584, 
VOL 2 - UTILITÁRIO DE 
ARQUIVOS, CADASTRO DE 
CLIENTES, EMISSÃO DE FATURAS 
E DUPLICATAS, CONTROLE DE 
VENDAS, CZ4 1,504. 

VOL 3 - CONTABILIDADE 
EMISSÃO DE DIÁRIO E 

BALANCETE, C24 1.584. 

ASÉRIE USANDO O 
ASSEMBLER 4582, C26 1.584. 
ROTINAS INTERNAS DO APPLE 
cas 1,612. 

VISIPLOT. C26 1,812, 

LINHA TAS - 77 PROGRAMAS 
PITRS.BO CIS 1.584,08 
FAÇA SEU PEDIDO JA! 

MANDE UM CHEQUE 
NONINAL À MICRO-KIT 
OU PELO REEMBOLSO POSTAL 


ESTADO, sesseressesrento 
NICRO-KIT INFORMÁTICA LTDA 

R. VISCONDE DE PIRAJA, 385/1805 
CEP:22416 - RIO DE JANEIRO RJ 








PARA ANUNCIAR NESSA SEÇÃO TELEFONE PARA: S.P. (011) 887-3229; R.) (021) 262-6306 





É venato vemos 


a edição anterior tratamos do assunto Posições. Propositadamen- 

18 foram omitidos dois aspectos muito importantes; os conceitos 

de evento local e evepto global. O assunto é complexo e vou ten- 
tar explicá-lo aos poucos. 

Quando se planeja um adventure, O primeiro passo concifto para Ini 

. ciar a programação é a elaboração do mapa. Isto nós já vimos. 

Para se tornar operacional um mapa, é necessário construir um siste- 
ma de gerenciamento de posições. Tal sistema não é complexo e um mí- 
nimo de conhecimento de programação já é suficiente, 

Existem duas formas de gerenciar posições e é aí que a coisa se com- 
plica, No mês passado ilustrei um procedimento onde cada posição do 
jogo era referenciada por uma faixa de linhat de programação BASIC. A 
posição 5, neste exemplo, corresponderia às linhas 1050 a 1059. 

Neste tipo de construção, a execução do programs-se desloca para a 
árse, ou linhas, onde se definiu a posição. É quese cómo se tal posição 
realmente existisse e, num dado momento, o programa todo te concan- 
trasse nela. 

Ocorre que, em tais circunstâncias, toda a parte operacional do siste- 
ma que é comum, tel como entrar a frase do jogador, processar a or- 
dem, reconhecer os objetos, etc., deverá ser montada como sub-rotina. 

A grande vantagem que resulta daí é que para cada posição é possi- 
vel definir um procedimento especial ou, como chamaremos daqui para 
frente, um evento local. Por exemplo: no nosso adventure, ambientado 
no campo, existe um galpão onde o jogador deverá entrar. O galpão está 

e quando o jogador nele entrar deverá dar o comando acenda o 


O reconhecimento deste comando só é necessário quando o jogador 
está no fo senão: Nas outras posições a resposta do sistema poderia ser: 
isto não é necessário pois está claro. Agora, supondo que além do gal- 
pão exista também uma cabana, então torna-se necessário o reconheci- 
mento do comando em duas posições. O evento em questão passou a 
existir em dois locais distintos So jogo. Assop a solução, você di- 
ria: sub-rotina. Construímos uma sub-rotina que resolva tal evento e 
onde ela for necessária basta usar GOSUB ou CALL. 

Mes aí vem alguém mais afoito e diz: se o adventure é 

então ele deverá reconhecer es horas do dia e quando 

É claro que ainda podernos apelar para a sub-rotina, porém há uma 
saída mais honrosa: considerar a escuridão como um evento global, ou 
seja, Bla pode acontecer em qualquer parte do jogo e a mecânica de 
processamento relativa ao evento será sempre a mesma, 

É preciso muita cautela aqui pois a existência de uma possibilidade 
não implica necessariamente num fato consumado. A rigor não preci- 
semos nos preocupar com todos os detalhes da ApRJroa, mos é semana 
bom estarmos preparados para eles. | 

* A solução do conceito claro/escuro pode nos “auxiliar em alguns 
mipectos mais ligados so jogador, tais como sede, fome, frio, etc. 

Muito bem, saímos de um evento local para um evento global é 

precisamos resolver também 8 porte. relativa à programação. Apesar do 
pp “utilizado anteriormente, ainda existirão eventos locais que não 
poderão ser transformados em eventos globais, nem por força de decre- 
to-lei, Quer um exemplo? Aqui vai: acenda o 

Voltando ao problema do gerenciamento, podemos chegar à conclu- 
são de que há tentos eventos globais num jogo que as acabarão 
se transformando em listas de chamadas de pro ii hora, então, 
de mudar o conceito de gerenciamento. 

Continuamos com variável POS indicando a posição atual do joga- 
dor, porém, ao invés de fazer GOTO 1000 + LIN (POS.x)*10, fazemos 
PRÍNT MSGS IPOS). Percoberom a sutiloza? 

O processamento não sai do lugar, ou seja, ele fica concentrado nu- 
ma única área, fazendo a referência so local apenas pela variável POS e 
imprimindo a mensagem co te. Tudo que for-considerado 
evento global pode ser definido nesta área que, sutomaticaments, vale- 
rá para todas as posições. 

Em assembler pode-se considerar as mensagens de descrição das po- 

“ps Como uma área da icon ad apontada por-uma tabela, de acor- 

om o esquema abaixo. 





mesmo, 


Dos 1 pos 2 Pos 3 pos 4 


O mapa da mina (ll) 


- dos adventures. Na verdade, um adventure é constitu 


Os eventos locais podem ser considerados exceções do tipo 1F 
POS=x THEN... bi 

O grande problema que surge aqui é que torna-se muito fácil definir 
um evento global e, portanto, o maior risco de falhas fica por conta da 
interferência que um evento pode provocar em outro. Por exemplo: e 
o jogador quebra um vaso, consideramos que 0 objeto desaparece do 
jogo, pois os cacos qua resultáriam desta ação são inexpressivos e po: 
dem ser desprezados. Por outro lado, se quebrarmos um rédio, o resul 
tado não pode ser o desaparecimento do objeto. Continuaremos a tor 
um rádio no jogo, só que ele não mais funcionará. O conceito global” 
quebrar precisou ser adaptado para essas duas circunstâncias. - 

Nesta altura do campeonato, devemos nos preocupar também com 
a quantidade de memória que pretendemos gastar, para a criação do ' 
nosso adventure, e qual doa efetivamenté será usada. á 

Quando se utiliza o BASIC, a questão torna-se crucial pois esta lin- : 
guegem não está apta a trabalhar com a massa de dados característica 
de 10 por cen. 
to de programação e 90 por cento de dados e tabelas: k 

Quando se usa uma matriz MSG$, deve-se pré-definir os dedos, ou, 
seja, criar linhas DATA ou outro processo semathante. O problema é 
que desta forma haverá sempre o dobro de dúdos ne memória: a defini-.. 
ção nas linhas DATA e na matriz que será utilizado. 

Quem possui sistema de disco pode contomar o problema criando 
um arquivo de dados separado. Quem utiliza ós micros Sinclair pode des -. 
finir os dados diretamenté na matriz, que a gravação em fita conterá 
esses dados, £ 

De um modo ou de-outro, há que se considerar também que a mês: 
mória disponível em BASIC é sempre muito menor do que aquela pes. 
sível de ser usada em linguagem de máquina, por exemplo, 

Isto não implica em que os adventures só possam ser escritos bm-” 
ASSEMBLER, poem este é mais um argumento em favor da LM; O: 


program; dave ponderar bem a secohis da linguagem Gom a qual 
vei trabalhar. 
CONCLUSÃO = 
Vimos neste mês um conceito bastante interessante que é o conçei- 
to de eventos. De fato, um adventures é uma coleção de eventos bem ou 
mal resolvidos. Eles estão associados não só às posições, mas tembém 
aos objetos. Os eventos constituem a base funcional do jogo e após a. 


i depender 
mação empregada. O sistema GOTO é bom para 
oi for muito grande, o programador pode sa ver nun dma- 
penbado de Unevias e pul-ibtinas e desater um pé deme-tiio é prestes 


Por outro lado, o gerenciamento PRINT exiga do programildor uma 
postura muito mais conceitual em releção so: seu jogo, du seje, paro 
cada evento global definido é precisa ter certeza e controls dos detdo- 
brementos, Um evento global pode interferir em ouiro e as consequêm- 
cias.scabam se tornando desastrosas, 

Com o sistema PRINT é possível desenvolver uma finguagem pró- 
pria para a criação de adventures e reinar a programação propria 
mente dita ao sistema gerenciador. Desta 8, um adventure é 10 
por cento programação numa linguagem, 40 por cento programação 
na linguagem específica e 50 por cento conceituação. 





desta coluna enviando idéias, opiniões, 


Os leitores podem 
Para tanto, basta destacar no envelope “Coluna Ad- 


eríticas, ate. 
ventures”. 





